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Wesley e Endrick injetam juventude no duelo de hoje, no 
Maracanã, entre os elencos mais caros do Brasileirão. 

Em entrevista ao CB.Poder, o presidente do 
Instituto do Patrimônio Histórico, Leandro 

Grass, afirmou que o governo federal 
acompanha e colabora com a restauração do 

principal espaço cultural de Brasília. 

Presidente do IPEDF, Manoel Clementino 
detalhou, no CB.Poder, a nova Pesquisa 
Distrital de Amostra Domiciliar (Pdad).  

Ministros do Supremo derrubaram 

lei distrital que permitia o porte de 

armas de fogo a auditores tributários, 

integrantes da assistência judiciária 

e procuradores da capital federal. 

Há um ano, a Corte tem considerado 

inconstitucionais leis semelhantes 

aprovadas em diversos estados. 

Onde mora a dignidade / No Guará 2, o Centro Socioeducativo Santo Aníbal Maria, mantido por doações, recebe 400 crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade. “Objetivo é oferecer referências de vida”, diz a diretora-presidente da instituição, Diane Galdino. PÁGINA 21

Forças de Defesa de Israel (IDF) afirmam combater o Hamas 
no coração da maior cidade palestina. Exército mantém 
ataques em Rafah (foto) e em outros locais do enclave. 

PÁGINA 6 

Plenário do Senado 
votará reforma com 
cashback e exceções

STF proíbe 
armas para 

procurador e 
auditor do DF

Da base ao profissional 

Teatro Nacional no 
foco do Iphan 

Para conhecer o DF a fundo Guerra no coração de Gaza

Um dos projetos mais esperados pelo setor 
produtivo brasileiro, a Reforma Tributária 
está pronta para ser concluída no Senado. 
Aprovada na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), a proposta será votada hoje 

em Plenário. O texto do relator Eduardo 
Braga (MDB-AM) abrigou mais 30 emen-
das, com diversas concessões e benefícios. 
Haverá, por exemplo, cashback — devolu-
ção de parte do imposto pago — para os 

mais pobres, na compra de botijão de gás. 
A expectativa é que o projeto passe com 
folga e volte para a Câmara dos Deputa-
dos, onde será concluído e enviado à san-
ção do presidente Lula. 

PÁGINAS 2, 3 E 9

Ministros de 
Lula são alvos 

de golpistas

Centrad é 
impasse até 

para comércio

Polícia Civil do DF 
prende quadrilha que 
clonou o WhatsApp 

de seis chefes de 
pastas. Os bandidos 
pediam PIX por meio 

dos números. 

Atraídos pela 
perspectiva de boas 
vendas, empresários 
se fixaram perto do 

Centro Administrativo, 
em Taguatinga. Há 

nove anos a obra parou. 

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Série sobre o preconceito à 

comunidade LGBTQIAPN+ no 

transporte, dos repórteres Aline Brito, 

Talita de Souza e Pedro Grigori, vence 

o concurso na categoria impressa.

PÁGINA 19 

Correio ganha 
Prêmio CNT

Lisboa — O socialista António Costa 
entregou o cargo ao ser investigado 
pelo favorecimento de companhias 

na exploração de lítio e hidrogênio. “A 
dignidade das funções de primeiro-

ministro não é compatível com a 
suspeita de ato criminal”, disse. 

Presidente decidirá se convoca eleições.
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VICENTE NUNES // CORRESPONDENTE

Premiê de 
Portugal se 
demite por 
suspeita de 
corrupçãoAçúcar aumenta 

risco de distúrbio 
neurodegenerativo

Papai Noel dos 
Correios lança 

campanha de Natal
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Excesso de açúcar 

prejudica o cérebro

Em estudo com moscas, pesquisadores descobriram que aquelas expostas a uma dieta desencadeadora de obesidade 

crônica apresentavam resistência à insulina e disfunção de um importante grupo celular do sistema nervoso central 

H
á algum tempo, pesqui-

sas sugerem que a obe-

sidade aumenta signifi-

cativamente o risco de 

desenvolvimento de distúrbios 

neurodegenerativos, como Al-

zheimer. No entanto, os meca-

nismos precisos subjacentes a 

essa conexão ainda não estavam 

claros. Agora, cientistas do Cen-

tro Fred Hutchinson Cancer Re-

search, nos Estados Unidos, re-

latam, na revista Plos Biology, 

o que pode estar por trás da 

relação. Segundo o artigo, a 

exposição crônica a uma die-

ta rica em açúcar resulta na 

resistência à insulina, hor-

mônio que exerce ações re-

gulatórias únicas no cérebro 

para controlar a cognição, a 

alimentação e o metabolismo.

O novo estudo, liderado pela 

cientista Mroj Alassaf, aprovei-

tou algumas semelhanças entre 

humanos e moscas de fruta pa-

ra investigar com profundidade 

a relação. Inicialmente, os pes-

quisadores haviam demonstra-

do que uma dieta rica em açú-

car resulta na resistência à insu-

lina nos órgãos periféricos des-

ses insetos. Agora, a atenção dos 

cientistas se voltou para os cére-

bros dos animais, com um foco 

específico nas chamadas células 

gliais, componentes do sistema 

imunológico. Isso se deve ao co-

nhecimento prévio de que dis-

funções nessas estruturas, espe-

cialmente nas microgliais, estão 

associadas à degeneração neural.

forneceu dietas dis-

 » IsABELLA ALMEIDA

Alexander Grey/Unsplash

substância nas células gliais, um 

indicativo claro de resistência ao 

hormônio. Além disso, foi obser-

vada degeneração em estruturas 

cuja principal função é a remo-

ção de detritos do sistema ner-

voso central. Os resultados apon-

taram para níveis reduzidos de 

uma proteína chamada Draper

P a os autores do estudo, as 

ande 

Palavra de 

especialista

Problemas 

vasculares 

"A obesidade está relaciona-

da a alterações do sistema car-

diovascular e do metabolismo 

e essas degenerações, por sua 

vez, levam sabidamente a con-

dições patológicas que são cau-

sadoras de declínio cogniti-

vo. Esse declínio cognitivo 

pode advir de uma neurode-

generação específica, como a 

doença de Alzheimer, mas tam-

bém vem de outros mecanismos. 

Por exemplo, quando o diabetes 

provoca perdas funcionais re-

lacionadas a neuropatia peri-

férica, vasculopatia periférica 

(doença dos nervos e dos vasos 

sanguíneos) e ainda aumentan-

do, por exemplo, a incidência de 

acidente vascular cerebral. Esse, 

sim, é um grande fator que faz 

com que a pessoa perca a qua-

lidade de vida, quando não as-

sociado a um nível de mortali-

dade ainda maior."

André borba, neurocirurgião 

e coordenador da equipe de 

gia e de Dor do 

Imagem cedida

"Faxineiras" do SNC

Draper é uma proteína 

com um papel específico 

na remoção de detritos 

neurais, especialmente no 

contexto das células gliais, 

como as microgliais. Essas 

estruturas desempenham 

um papel fundamental na 

limpeza do sistema nervoso 

central (sNC)

Marcelo lobo, neurologista: 

pesquisa reforça importância  

de hábitos saudáveis

Arquivo pessoal

» Inflamação: o excesso de açúcar 

na dieta pode causar inflamação 

sistêmica, que afeta o cérebro. A 

inflamação crônica interfere na 

resposta à insulina.

» Disfunção mitocondrial: a 
cesso 

cerebrais, prejudicando a 

capacidade de utilizar a glicose e 

responder à insulina.

» Desregulação do apetite: o 

açúcar pode levar a oscilações 

nos níveis de glicose no sangue, 

afetando a regulação do apetite  

evando a uma ingestão 

» Danos oxidativos: o  

estresse oxidativo causado 

pelo açúcar em excesso pode 

prejudicar as células  

cerebrais e a função dos 

neurônios.

Fonte: Marcelo Lobo, 

neurologista do Hospital  

Santa Lúcia, em Brasília

Fatores associados 

um grupo de insetos foi alimentado 

com uma dieta 30% composta 

de açúcar: o cérebro desses 

animais não conseguiu se livrar 

de detritos, o que se associou à 

neurodegeneração

AFP

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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CONGRESSO

Com novas concessões, 
Tributária vai a plenário

Relator acata 30 emendas apresentadas de última hora, entre as quais o aumento no número de setores com tratamento 
diferenciado e a ampliação do cashback. Após ser aprovado na CCJ, texto será votado, hoje, pelos senadores

A 
Reforma Tributária avan-
çou, ontem, no Senado 
e foi aprovada com folga 
na Comissão de Consti-

tuição e Justiça (CCJ), pelo pla-
car de 20 a 6. Até aliados do ex
-presidente e um ex-ministro de 
Jair Bolsonaro votaram a favor 
do texto do relator Eduardo Bra-
ga (MDB-AM). Para ver a emen-
da constitucional avalizada, fo-
ram feitas concessões pelo par-
lamentar, com novas exceções 
de benefícios tributários. 

O texto será votado no plená-
rio do Senado hoje, onde o go-
verno precisará de dois terços do 
total de parlamentares, ou seja, 
49 votos favoráveis. Tem que ser 
aprovado em dois turnos, previs-
tos para hoje, e, depois, retorna à 
Câmara, por causa das alterações 
feitas pelos senadores. 

Braga acatou 30 emendas 
apresentadas de última hora. En-
tre as quais, ele inseriu no relató-
rio uma extensão da aplicação do 
cashback, que é a devolução de 
parte do imposto pago por pessoas 
em condições de vulnerabilidade 
na aquisição de botijão de gás. Es-
se mesmo sistema tinha sido apro-
vado para contas de energia. 

“Trata-se de um meio inte-
ligente e eficiente de direcio-
nar a redução tributária para 
quem mais precisa”, argumen-
tou Braga. A emenda propondo 
o cashback do gás é de autoria 
do senador Mecias de Jesus (Re-
publicanos-RR).

O ponto principal da reforma 
é a criação do IVA (Imposto Sobre 
Valor Agregado), que extingue e 
substitui tributos sobre consu-
mo, casos do IPI, PIS e Cofins, to-
dos federais; e o ICMS, estadual; 
e o ISS, municipal. 

Serão dois tipos de IVA: um do 
governo federal e outro compar-
tilhado entre municípios e esta-
dos. Os três tributos federais for-
marão a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS). E os outros dois 
serão batizados de Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS).

Mas essa mudança de regime 
se dará de forma escalonada, en-
tre 2026 e 2032, vigorando a par-
tir de 2034. A transição objetiva 
preservar estados e municípios, 
para não perderem arrecadação 
até lá. A Reforma Tributária pre-
vê uma alíquota padrão do IVA, 
que pode chegar a 27,5%. 

Antes da sessão, Braga inseriu 
247 emendas no relatório, do to-
tal de 796 apresentadas.

Outra emenda acatada, do lí-
der do PT no Senado, Fabiano 
Contarato (ES), colocou no texto 
alíquota zero na compra de me-
dicamentos e dispositivos médi-
cos pela administração pública e 
por entidades de assistência so-
cial sem fins lucrativos.

Até mesmo o negócio do fu-
tebol foi contemplado. O relator 
concedeu benefício fiscal para 
as Sociedades Anônimas do Fu-
tebol (Saf), um tipo de adminis-
tração empresarial dos clubes 
de futebol do país. Alguns dos 
times que adotaram esse siste-
ma foram Botafogo e Vasco, do 
Rio, e Cruzeiro, de Minas Gerais, 
entre outros.

“Esse instituto jurídico vem 
mostrando sua importância e efe-
tividade na recuperação desse es-
porte nacional, razão pela qual es-
tamos acatando a sugestão”, con-
siderou Braga. O autor da emen-
da foi o senador Carlos Portinho 
(PL-RJ), um aliado de Bolsonaro.

O líder do governo no 

 » EvAndRo Éboli

Os votos

Quatro apoiadores da 
reeleição de bolsonaro 
em 2022 votaram a favor 
do relatório: Efraim Filho 
(União-Pb), Plínio valério 
(PSdb-AM), Esperidião 
Amin (PP-SC), Ciro 
nogueira (PP-Pi). 

O relator Eduardo Braga na Comissão de Constituição e Justiça: “É a primeira Reforma Tributária aprovada no país durante o regime democrático”

Roque de Sá/Agência Senado

Senado, Jaques Wagner (PT
-BA), afirmou que a reforma é 
um trabalho de muitas mãos, e 
não só de apoiadores de gover-
no. Ele elogiou a oposição. 

“Essa é uma matéria de Esta-
do, e não de governo. Tivemos 
uma conversa civilizada com a 
oposição. Não se encontrou ali 
o espírito de negacionismo, o 
não ser contra por ser contra. O 
governo está confiante na apro-
vação no plenário”, acrescen-
tou Wagner. 

Olho nos votos

O relator aceitou emendas de 
parlamentares da oposição de 
olho nos votos, principalmen-
te, no plenário. Na CCJ, bastava 
a maioria simples. 

Mesmo não tendo feito uma 
oposição ferrenha, um peque-
no grupo de bolsonaristas ten-
tou adiar a votação na CCJ, com 
um pedido de vista. O presiden-
te da comissão, Davi Alcolumbre 
(União-AP), rejeitou. 

O relator anunciou que vai pe-
dir ao Ministério da Fazenda novo 
estudo sobre o impacto da refor-
ma, após todas as alterações feitas. 

“Da mesma forma que eu fui 
ao Ministério da Fazenda pedir 
que apresentasse um estudo so-
bre a alíquota com base no texto 
aprovado pela Câmara, vamos 
pedir também um estudo sobre 
a alíquota do texto aprovado no 
Senado”, destacou. 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, fez a previsão de 
um aumento de 0,5% na alíquo-
ta, saltando de 27% para 27,5%. 
“Mas isso, ao contrário de mere-
cer críticas, deveria merecer re-
conhecimento de um esforço de 

todos nós, nesta Casa, para fa-
zermos o equilíbrio da correla-
ção de forças democráticas. Es-
sa é a primeira Reforma Tributá-
ria a ser executada em regime de 
democracia neste país.” 

Ele afirmou ainda que não é 
uma “obra de arte perfeita”, mas 
foi o possível na democracia. “É 
a primeira Reforma Tributária 
aprovada no país durante o re-
gime democrático”, frisou. O re-
lator recebeu em audiências no 
seu gabinete, nos quatro meses 
que trabalhou na matéria, cerca 
de 1.100 pessoas, interessadas no 
texto da reforma.

O parlamentar incorporou no 
texto um mecanismo que premia 

estados e municípios que arre-
cadarem mais, conteúdo previs-
to em emenda apresentada pelo 
senador Contarato. 

“Entendemos que, em uma 
fase inicial, reter 90% da ar-
recadação do IBS (um tipo de 
tributo) dos estados e muni-
cípios, para posterior redistri-
buição conforme o que se arre-
cadava antes desta reforma, é 
fundamental para evitar flutua-
ções significativas nas receitas 
dos entes”, enfatizou Braga no 
relatório. “Mas é necessário re-
conhecer que esse sistema de-
sincentiva os fiscos estaduais e 
municipais a investirem, pois, 
independentemente do que 

arrecadarem, terão a maior par-
te redistribuída. O mecanismo 
proposto cria um fator de ajus-
te, de forma que os entes que 
aumentarem sua arrecadação 
ao longo do tempo, comparati-
vamente aos demais, receberão 
uma parcela maior do montan-
te a ser redistribuído.”

Os seis senadores que vota-
ram contra o texto foram: Ser-
gio Moro (União-PR), Oriovisto 
Guimarães (Podemos-PR), Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), Carlos Por-
tinho (PL-RJ), Rogério Marinho 
(PL-RN) e Eduardo Girão (Novo-
CE). (Colaborou Raphael Pati, 
estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa)

O relator da Reforma Tribu-
tária, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), disse que está “à 
disposição” do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
para discutir o texto e verificar 
a posição majoritária dos de-
putados a respeito do assunto.

Questionado sobre a possi-
bilidade de fatiamento da Re-
forma Tributária, citada, on-
tem, por Lira, Braga foi come-
dido nas declarações. Disse 
que a proposta é “complexa” 
e que “é preciso compreender 
até onde haverá concordân-
cia entre as duas Casas para 
saber se o sistema tributário 
que entraria em vigor com o 
fatiamento fica de pé”.

“O sistema tributário é 
bastante complexo. O fatia-
mento vai depender muito 
do tamanho do consenso que 
acontecer, sob pena de nós 
termos uma inviabilidade da 
aplicação do sistema tributá-
rio”, afirmou o relator, em en-
trevista coletiva após a ses-
são da CCJ.

Antes, o senador já havia 
se posicionado contra o fatia-
mento. Há algumas semanas, 
quando a hipótese foi levan-
tada pelo líder do governo no 
Congresso, senador Randolfe 
Rodrigues (sem partido-AP), 
Braga afirmou que isso não 
ocorreria.

“Não há possibilidade de 
fatiar a reforma, na minha 
opinião. A não ser que quei-
ra publicar o pé sem a perna, 
a mão sem o braço, coração 
sem o cérebro. A não ser que 
seja isso”, enfatizou o sena-
dor, à época.

Indústria

A Reforma Tributária pode 
ser um “grande avanço para o 
Brasil”, na avaliação da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI). A entidade adverte, no 
entanto, que é preciso pensar 
no contribuinte. 

“O aumento de exceções de 
forma mais ampla resulta em 
um imposto mais alto para to-
dos. Quem paga essa conta é 
sempre o consumidor, e esse 
excesso pesará, sobretudo, no 
bolso do brasileiro de menor 
renda”, afirma a entidade, em 
nota divulgada ontem.

Na avaliação da CNI, “para 
que a Reforma Tributária se-
ja a melhor para o Brasil, não 
pode haver novas exceções e 
as já admitidas devem ser re-
vistas em prazo determinado”. 

A entidade defende uma 
reforma que tem como um 
de seus princípios o fim da 
cumulatividade. 

“Para isso, é preciso que 
o imposto seletivo não inci-
da sobre insumos e que se-
ja eliminado o novo tributo 
sobre bens primários e se-
mielaborados, que vão one-
rar toda a cadeia produtiva”, 
ressalta. “A reforma, há 30 
anos em debate no Brasil, 
é boa e precisa ser boa para 
todos para que o país cres-
ça, se desenvolva, crie em-
pregos e reduza as desigual-
dades sociais.”

Fatiamento, 
só com 
consenso
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Contribuintes vão pagar 
pelos muitos subsídios 
e exceções da reforma

Brasileiro ilustre, o geógrafo Milton Santos (1926-2001) 
era um especialista nas relações entre o atual modelo de 
globalização e as periferias do mundo e sua economia. Seu 
olhar sobre esse modelo de desenvolvimento era muito fo-
cado na compreensão das desigualdades e da exclusão so-
cial. Por isso, sua geografia desenvolveu novos conceitos 
sobre espaço, lugar, paisagem e região, nos quais o fator 
humano era central. Com 40 livros publicados e 20 títulos 
de doutor honoris causa, o geógrafo continua sendo uma 
referência mundial nas ciências sociais.

Os conceitos de Santos nos permitem ligar dois assuntos 
que estão na ordem do dia aqui no Brasil: o apagão provoca-
do pelas chuvas em São Paulo e a reforma tributária em apro-
vação pelo Congresso. São exemplos de captura das políticas 
públicas por grandes interesses privados, em detrimento do 
que o professor Santos chamava de “vida banal” da popula-
ção, ou seja, o cotidiano dos cidadãos. Nas periferias, isso tem 
o agravante da presença do tráfico de drogas e das milícias no 
espaço vazio criado pela ausência de políticas públicas efi-
cientes e inclusivas. 

Por exemplo, o governo federal cobra providências e explica-
ções da concessionária Enel sobre o apagão em diversos pontos 
da capital paulista. A queda de energia aconteceu após tem-
porais atingirem a cidade e chegou a afetar o funcionamento 
de locais como o Parque Ibirapuera, onde está sendo realiza-
da a 35ª Bienal de São Paulo, e escolas que realizariam o Exa-
me Nacional do Ensino Médio. 

O apagão já dura seis dias para 200 mil domicílios e chegou 
a atingir 700 mil imóveis, o que provocou enormes prejuízos 
para a indústria, o comércio e os serviços, principalmente na 
área de alimentação.

A Enel é uma empresa italiana, que ganhou as concessões 
de distribuição de energia em São Paulo, Rio de Janeiro, Cea-
rá e Goiás, onde deixou de operar depois de pressionada pe-
lo governo estadual, em razão da má qualidade dos serviços. 
A ex-companhia estatal se tornou uma multinacional depois 
de privatizada, com atuação também na Espanha, Croácia, 
Sérvia, Rússia, Chile, Argentina e Peru. Atuava em El Salvador, 
mas foi obrigada a sair do mercado de eletricidade por causa 
de uma disputa com o governo local.

Justiça tributária

O apagão prolongado não é culpa somente da chuva, trata-
se de um caso de captura de políticas públicas por uma me-
gaempresa, capaz de fazer lobby poderoso para manter seus 
lucros em detrimento da qualidade dos serviços que presta à 
população. Obviamente, a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), que deveria fiscalizar esses serviços, também 
foi capturada pelo lobby das empresas do setor. E o que tem a 
ver o apagão com a reforma tributária? Muito mais do que se 
imagina: a reforma está sendo domada pelos lobbies empre-
sariais com antecipação. 

Ontem, a Comissão de Constituição e Justiça do Senado 
(CCJ) aprovou por 20 votos a seis o relatório do senador Eduar-
do Braga (MDB-AM). O texto é um avanço em relação ao siste-
ma tributário atual, mas terá uma alíquota estimada em 27,5% 
do valor das mercadorias, o segundo maior imposto do mun-
do (perde para a Hungria), em razão dos subsídios e exceções 
que estão sendo criados. Mesmo assim, a equipe econômica 
do governo e grande parcela do empresariado defendem a re-
forma, que vai simplificar o pagamento de impostos, mas is-
so não resolve o problema da justiça tributária. O cidadão co-
mum pagará a conta dos subsídios e exceções. 

Hoje, o Senado deve sacramentar a proposta em plenário. 
Cinco impostos serão substituídos por dois, sobre o chama-
do “valor agregado”. PIS, Cofins e IPI serão fundidos no CBS 
(Contribuição sobre Bens e Serviços), de competência federal. 
O ICMS (arrecadado pelos estados, mas compartilhado com a 
União e os municípios) e o ISS (municipal) darão lugar ao Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS). Todos os impostos serão co-
brados no destino, onde os bens e serviços são consumidos, o 
que deve pôr fim à guerra fiscal. A transição para o novo siste-
ma terá a duração de sete anos, de 2026 a 2032.  

O texto a ser votado no Senado mantém a criação de uma 
cesta básica nacional de alimentos isenta de tributos, aprova-
da na Câmara, mas alguns alimentos que foram acrescentados 
pelos senadores pagarão 60% das alíquotas. Treze setores paga-
rão apenas 40% do imposto. A reforma prevê a criação de um 
Imposto Seletivo, de competência federal, sobre bens e servi-
ços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente — como cigarros 
e bebidas alcoólicas. Devido às mudanças feitas no Senado, que 
criou 10 exceções a serem regulamentadas, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), anunciou, ontem, que a reforma tri-
butária pode ser “fatiada”, o que possibilitaria a promulgação 
de partes em que haja consenso entre deputados e senadores. 
Ou seja, as mudanças propostas pelo Senado estão no telhado.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) aprovou, 
ontem, o relatório preli-
minar do deputado Dani-

lo Forte (União-CE) sobre o pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2024. Como 
esperado, não houve alteração 
da meta de resultado fiscal para 
2024, em que o governo se propõe 
a zerar o saldo nas contas públi-
cas, com margem de tolerância de 
0,25 ponto percentual do Produto 
Interno Bruto (PIB) para mais ou 
para menos.

Ao apresentar o seu parecer, 
o relator da LDO aproveitou pa-
ra alfinetar a equipe econômica, 
manifestando que busca um or-
çamento “o mais real possível”. 

Forte vinha cobrando do go-
verno que enviasse uma men-
sagem modificativa alterando a 
meta, diante da previsão de au-
mento de gastos públicos, num 
momento em que as receitas es-
tão caindo, com “quatro meses 
consecutivos de perda de arreca-
dação”, segundo ressaltou. 

O tema ganhou destaque nos 
últimos dias, depois de o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
reconhecer que, “dificilmente”, 
o país alcançaria a meta.

“Desde abril, a gente vem aler-
tando para a dificuldade que era 
e que será o atingimento da me-
ta fiscal zero”, salientou Forte. Ele 
ressaltou, ainda, que um orça-
mento mais realista vai descar-
tar do país “qualquer possibili-
dade que possa incorrer numa 
insolvência econômica ou no ris-
co de uma deterioração das nos-
sas bases econômicas, como tem 
acontecido em países irmãos, co-
mo argentinos”.

O parlamentar destacou ainda 
que, por outro lado, as despesas 
também cresceram 10,6% este 
ano em relação a 2022.

Apesar de apregoar uma LDO 
mais aproximada pela realidade 
fiscal do país, Forte optou por 
não alterar, ele mesmo, a me-
ta fiscal. “Seria mais confortá-
vel, para debatermos, se essa 
emenda fosse liderada por al-
guém próximo ao governo, por-
que a responsabilidade ficaria 

CONGRESSO

 » EDLA LULA
Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Decisão sobre a meta 
fiscal sairá até o dia 16
Relator da LDO diz que governo pediu prazo para definir se mudará meta de deficit zero

A Comissão Mista de Orçamento aprovou, ontem, o relatório preliminar do deputado Danilo Forte  

O governo está 
estudando a 
possibilidade da 
emenda para fazer a 
revisão da meta. Essa 
resposta depende 
do governo, deixei 
muito claro que essa 
iniciativa não é nossa”

Danilo Forte (União-CE),  

relator da LDO 

reunião que teve, na sexta-fei-
ra, com os ministros Rui Cos-
ta (Casa Civil) e Simone Tebet 
(Planejamento), deixou claro 
“que a iniciativa deveria partir 
do Executivo”. 

Após a votação no Congresso, 
ontem, Forte esteve com Costa e 
afirmou que o governo está ava-
liando se mudará a meta, esco-
lhendo um parlamentar da base 
para apresentar a emenda. Isso 
deve ocorrer até o dia 16.

“Ele (Rui Costa) pediu um 
prazo para que, na próxima se-
mana, seja apresentada ou não 
a emenda que vai fazer a revi-
são da meta”, comentou o depu-
tado, informando ainda que o 
ministro aguarda anexos que a 
pasta da Fazenda ficou de apre-
sentar, além da votação do pro-
jeto das subvenções (MP 1185), 
que deve incrementar a receita 
no próximo ano.

A votação do relatório final 
deve ocorrer até o dia 22, seguin-
do imediatamente para delibera-
ção no Congresso. 

A LDO precisa ser aprovada 
para que o Parlamento passe a 
discutir o Projeto de Lei Orça-
mentária (PLOA) antes do fim do 
ano legislativo.

Emenda de liderança

Uma novidade a ser introdu-
zida pelo relator na LDO é a cria-
ção da emenda parlamentar con-
trolada pelas bancadas partidá-
rias no Congresso. Segundo For-
te, a rubrica “RP5, que vai subs-
tituir o chamado ‘orçamento se-
creto’ ou a ‘emenda de relator’, 
trará mais transparência” à exe-
cução orçamentária.

“Estamos criando um novo espa-
ço, uma nova rubrica, que é a RP5, 
que vai abrigar a parte do Orçamen-
to que será destinada às emendas 
parlamentares por bancadas. É uma 
iniciativa nova, em que as bancadas, 
pela representação, terão uma par-
ticipação de influir na construção 
orçamentária do país”, disse Forte a 
jornalistas, após a aprovação do seu 
parecer preliminar.

O Parlamento já havia criado 
as emendas individuais imposi-
tivas e as emendas por banca-
das estaduais.

Em dezembro, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu 
que as emendas de relator só 
poderiam ser usadas para re-
compor o Orçamento, e votou 
pela inconstitucionalidade do 
orçamento secreto.

A sessão da Comissão de Le-
gislação Participativa (CLP) da 
Câmara, convocada para dis-
cutir a visão palestina sobre a 
guerra na Faixa de Gaza, termi-
nou em confusão, provocada 
pelo deputado Abílio Brunini 
(PL-MT). O parlamentar acu-
sou os convidados — que de-
fendiam o fim da morte de pa-
lestinos causada pela invasão e 
por bombardeios de Israel — de 
apoiarem o grupo terrorista Ha-
mas. “Quem governa a Faixa de 
Gaza é o Hamas. Tenham vergo-
nha e assumam isso”, disparou 

o bolsonarista, exaltado. Ele 
também disse que o Brasil não 
deveria enviar ajuda humanitá-
ria à região.

A declaração de Brunini foi 
respondida com cantos de “Pa-
lestina livre” e “Israel assassino 
do povo palestino”. Os represen-
tantes do território do Oriente 
Médio reagiram ao deputado. O 
presidente da Federação Palesti-
na no Brasil (Fepal), Ualid Rabah, 
se levantou e, dedo em riste, re-
bateu o parlamentar.  A comis-
são ouviria, ainda ontem, repre-
sentantes e defensores de Israel, 
mas a sessão acabou sendo can-
celada por causa da briga.

Os encontros tinham sido di-
vididos justamente pelo temor 
de confrontos. Das 9h às 11h, foi 
apresentado o posicionamento 
palestino, que classifica a inva-
são e os bombardeios de Israel 
como um genocídio. A parte dos 
israelenses estava prevista para 
depois das 11h. 

Antes de acontecer a briga, 
Ualid Rabah apresentou da-
dos sobre a guerra e fez duras 
críticas às ações de Israel, des-
de sua fundação, em 1948. “É 
o primeiro genocídio televi-
sionado da história humana”, 
enfatizou o presidente da Fe-
pal, logo no início de sua fala. 

“Nunca existe o último dia, 
nunca existe o último morto, o 
último ferido, o último segun-
do de apartheid. Sempre está 
por vir.” Em um mês de confli-
to, completado ontem, houve 
mais de 10 mil mortos.

Rabah classifica Gaza como 
“o campo de concentração” 
mais longevo da história, com 
pessoas que nascem ali e não 
conhecem outra realidade. Ele 
ainda criticou a posição do Bra-
sil na guerra e pontuou que o 
país deve cortar relações com 
Israel e cancelar acordos de 
cooperação assinados nas áreas 
de tecnologia e segurança.

Bolsonarista causa briga em sessão sobre guerra
 » VICTOR CORREIA

mais identificada com o gover-
no”, argumentou.

O deputado ressaltou que o 
Executivo é que tem o número 
preciso sobre dados e previsões 
de receitas e despesas. “As esti-
mativas das receitas vêm do go-
verno. Quem tem a compreen-
são e a responsabilidade disso é 
o Executivo”, alegou.

O relator contou que na 

Novo Restaurante
Comunitário de Arniqueira.
O GDF garante alimentação
por apenas 1 real emmais
uma cidade.

Matheus da Silva
Usuário de Restaurantes
Comunitários e pai do George.

OGDF está inaugurando oRestaurante Comunitário de Arniqueira. Émais umdos
16 restaurantes onde o GDF oferece comida boa, farta e nutritiva por apenas um
real no almoço. E tem também café da manhã ou jantar por apenas 50 centavos.
Assim, o GDF garante alimentação por preço baixo para quem mais precisa.
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O governo que 
se entenda

Ao deixar nas mãos do Poder Executivo a definição da meta fiscal e a emenda a ser 
apresentada nesse sentido, os congressistas jogam no colo do Planalto a responsabilidade 
de prestar contas ao mercado sobre a não redução dos juros, em caso de incertezas — e, 
de quebra, aos prefeitos, sobre eventuais contingenciamentos, se isso for necessário. 
Embora o presidente Luiz Inácio Lula da Silva tenha dito que não reduzirá despesas, os 
congressistas têm dúvidas, uma vez que os gastos obrigatórios estão crescendo e não há 
recursos sobrando para investimentos públicos.

Vale lembrar: com as emendas ao Orçamento de liberação obrigatória, a leitura dos 
deputados e senadores é de que a parte deles no bolo orçamentário está garantida. 
Quem precisa arranjar recursos para cumprir o Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) — que o ministro da Casa Civil, Rui Costa, está combinando diretamente com os 
prefeitos — é o Planalto.

CURTIDASEspinhos baianos

A relação entre o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, e o 
líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (BA), não 
é das melhores desde que 
fizeram planos diversos para 
a disputa da Prefeitura de 
Salvador, no ano que vem. 
Agora, outros ingredientes 
entram nessa cumbuca. 
Inclusive a meta fiscal.

E a Tributária, hein?

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), tem 
dito que promulgará a 
parte da Reforma Tributária 
que for consenso entre 
as duas Casas — Câmara 
e Senado. Só tem um 
probleminha: jura que não 
fará “fatiamento” do texto.

Veja bem

Lira e seus aliados 
querem levar para o 
eleitorado o discurso de que 
promulgaram a Reforma 
Tributária, entregando ao 
país uma proposta que 
aguarda votação há 30 
anos. A atual direção do 
Congresso quer passar 
para a história como a que 
mais promoveu o diálogo 
entre as forças políticas, 
desde a promulgação da 
Constituição de 1988.

Presente de Natal

A ideia de Lira é aprovar 
a Tributária até o recesso de 
fim de ano. Antes, porém, 
o governo quer votar o 
Orçamento, a fim de garantir 
as emendas para 2024.

Trabalho em pauta/ O Lide Brasília 
recebe, amanhã, o ministro do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), Ives Gandra 
Martins Filho (foto). Num almoço 
debate para empresários da cidade, 
ele falará sobre segurança jurídica nas 
relações do Trabalho.

Pluralidade vale ouro/ Nesse 
período em que o governo fala em 
alterar a reforma trabalhista, aprovada 
pelo Congresso em 2017, vale ouvir os 
especialistas de posições contrárias e 
favoráveis às mudanças.

Livro dela/ Maha Mamo, uma das 
ativistas de direitos humanos mais 
respeitadas do mundo, lança, hoje, 
em Brasília, o livro Maha Mamo, uma 
apátrida pelo direito de existir. Ela 
autografa a obra, às 16h, na biblioteca 
da Enap, na Asa Sul. Amanhã, ela será 
entrevistada pelo Podcast do Correio.

Divulgação

9 DE NOVEMBRO
A PARTIR DAS 18H!

APRESENTADO POR: REALIZAÇÃO:

Nesta quinta-feira (9), o Correio Braziliense

realizará a segunda Live para o Exame Nacional do

EnsinoMédio (Enem).

Em parceria com o colégio Sigma, o jornal irá trazer

as principais dicas para as disciplinas de

Matemática eCiências daNatureza.

SEU CAMINHO À UNIVERSIDADE

Acesse já o site

especial do projeto

para acompanhar a

transmissão ao vivo.
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Associação Brasileira de Internet

OS BANCÕES
ADORAM
O MONOPÓLIO.

Com a competição,
os juros que as
maquininhas cobram do
lojista que quer antecipar
o valor das vendas (paravocê poder comprarparcelado sem juros)
reduziram 85%
nos últimos 10 anos.

AGORA OS
BANCÕES
PRESSIONAM
O BC PARA, NUMA
CANETADA, PROIBIR
A LIVRE OFERTA
DO PARCELADO
SEM JUROS.

NINGUÉMDEVERIAPROIBIR OPARCELADOSEM JUROS.
ESPECIALMENTEOBC,QUEQUERCOMPETIÇÃONOMERCADOFINANCEIROBRASILEIRO, UMDOSMAIS CONCENTRADOSDOMUNDO.

Já tiveram mais
de 90% do mercado
de maquininhas.
Hoje têm 60%.

INFORME PUBLICITÁRIO

Fonte:

ComparaçãodeparticipaçãodemercadodeCielo,RedeeGetNetem2012como2o trimestrede2023(RelatórioABECS)-BancoCentral.

Essareduçãode85%refere-seàdiferença,chamadadespread,entreataxadeantecipaçãocobradadoestabelecimentocomercialeaSelic,taxabásicadejurosdaeconomia.Ospreadéumamedida

dograudecompetiçãovigentenomercado.
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JUDICIÁRIO

Freio ao porte de arma
Supremo forma maioria para derrubar lei que permitia a categorias de servidores do DF andarem armadas 

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maio-
ria, ontem, para derru-
bar a Lei 3.881/06 do 

Distrito Federal, que permitia o 
porte de arma de fogo para au-
ditores tributários, membros da 
carreira de assistência judiciária 
e procuradores da capital. O mi-
nistro Kassio Nunes Marques, re-
lator da ação, argumentou que a 
Câmara Legislativa do DF usur-
pou a competência do governo 
federal ao editar a norma.

Pela derrubada da lei distri-
tal, a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) acionou o STF 
argumentando que regra ultra-
passa a forma estabelecida pa-
ra as carreiras terem acesso a 
armamento. O ministro acatou 
as alegações.

“Entendo que o Poder Legis-
lativo do Distrito Federal, ao am-
pliar o rol de exceções à proibi-
ção de porte de armas de fogo 
estabelecido na norma geral da 
União — o Estatuto do Desarma-
mento — e incluir, entre os auto-
rizados, os ocupantes dos cargos 
de auditor fiscal, assistente ju-
rídico e procurador do Distrito 
Federal, usurpou a competência 
reservada da União”, salientou.

Até o fechamento desta edi-
ção, Nunes Marques tinha si-
do acompanhado pelos minis-
tros Alexandre de Moraes, An-
dré Mendonça, Dias Toffoli, Ed-
son Fachin, Cármen Lúcia e Cris-
tiano Zanin. O julgamento ocor-
re no plenário virtual da Corte.

Decisões

Em março de 2022, o Supre-
mo também entendeu ser in-
constitucional normas vigentes 

Nunes Marques considera que a lei aprovada pela Câmara Legislativa usurpa uma decisão cuja palavra final pertence exclusivamente à União

Nelson Jr./SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou, ontem, que 
a operação de Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO) nos aeroportos 
e portos do Rio de Janeiro e de 
São Paulo têm o objetivo de “defi-
nitivamente tirar o poder do cri-
me organizado”. A vigilância con-
duzida pelos militares começou 
na segunda-feira e deverá durar 
aproximadamente seis meses. O 
comentário de Lula foi feito na 
live semanal.

“Estamos combinados com 
governadores, Polícia Federal, 
Marinha, Aeronáutica, Exército, 
Força Nacional e Polícia Rodo-
viária Federal. Vamos, definiti-
vamente, tirar o poder da organi-
zação chamada ‘crime organiza-
do’. Isso foi anunciado na sema-
na passada e já está em funciona-
mento”, assegurou, no programa 
Conversa com o Presidente.

Lula chegou a garantir, dias 
antes, que a utilização de mili-
tares em operações de vigilân-
cia não seria utilizada durante 
o seu governo. “Enquanto eu for 

 » HENRIQUE LESSA

Para Lula, GLO atinge 
o crime organizado

SEGURANÇA

Defesa de réu contesta Moraes, que para julgamento
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), adiou o julgamento de 
um dos réus dos atos golpistas 
de 8 de janeiro. A decisão ocor-
reu depois que a defesa do em-
presário Eduardo Zeferino En-
glert apontou um suposto erro 
no voto do magistrado.

Com isso, o próprio Moraes 
— que é o relator das ações — 
pediu destaque e o julgamento 
foi reiniciado. A expectativa é 
que seja retomado na próxima 
semana. Englert, de Santa Ma-
ria (RS), foi preso em flagrante 
em 8 de janeiro dentro do Palá-
cio do Planalto. A apreciação do 

caso começou no plenário vir-
tual da Corte e tinha previsão 
de terminar ontem.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) atribuiu a Englert 
os crimes de abolição violenta 
do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado, associa-
ção criminosa armada, dano 
qualificado pela violência e gra-
ve ameaça e deterioração de pa-
trimônio tombado. Moraes jul-
gou como procedente a ação e 
propôs 17 anos de prisão pelos 
delitos apontados. Disse have-
ria uma “prova contundente no 
sentido de que Eduardo Zeferi-
no Englert chegou em Brasília 

no dia 07/01/2023 para a prática 
de crimes descritos na denúncia 
e ficou no QGEX [quartel-gene-
ral do Exército] entre os dias 07 
e 08 de janeiro”.

Esse ponto, porém, não 
constou da denúncia da PGR. 
No Supremo, a defesa de En-
glert também alega que, ape-
sar de ter sido preso no Palácio 
do Planalto, ele não teve envol-
vimento nas depredações. De 
acordo com os advogados, ele 
teria saído de Santa Maria em 
6 de janeiro e chegou a Brasília 
no dia 8, às 13h45, onde ficou 
por uma hora, “sem qualquer 
passagem pelo QGEx”.

Soltura

Ao mesmo tempo, Moraes 
determinou a soltura da can-
tora gospel goiana Fernan-
da Rodrigues de Oliveira. Ela 
foi presa em agosto, acusada 
de envolvimento com os atos 
de 8 de janeiro. De acordo 
com as investigações, a artis-
ta teria incitado a invasão de 
prédios públicos por meio de 
uma transmissão ao vivo nas 
redes sociais.

À época, Fernanda Oliver — 
como é conhecida — tinha 150 
mil seguidores no Instagram. 
De acordo com Moraes, ela 

convocou extremistas para vi-
rem a Brasília no dia que ante-
cedeu a depredação das sedes 
dos Três Poderes.

As investigações apontam 
que Fernanda esteve no acam-
pamento montado à frente de 
quartéis do Exército, em Goiâ-
nia e Brasília, e estava na ca-
pital em 8 de janeiro, segundo 
transmissão ao vivo da Espla-
nada. Ela estava detida na Casa 
de Prisão Provisória, em Apare-
cida de Goiânia (GO). Terá de 
usar tornozeleira eletrônica e 
se apresentar à Justiça às segun-
das-feiras. (LP com a colabora-
ção de Renato Souza)

presidente, não tem GLO”, dis-
se, no café com jornalistas em 
27 de outubro.

As Forças Armadas vão atuar 
nos portos e aeroportos em con-
junto com as forças de seguran-
ça e de fiscalização que já atuam 
nessas unidades. Exército e Ae-
ronáutica também vão ampliar a 
atuação nas fronteiras, em con-
junto com a PF e a Polícia Rodo-
viária Federal, em especial no Pa-
raná, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul — segundo o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flá-
vio Dino, há ligação logística com 
as facções que atuam no Rio e em 
São Paulo. Paraná e Mato Gros-
so do Sul fazem fronteira com 
o Paraguai, por onde investiga-
ções apontam que há um fluen-
te canal de entrada de armas de 
grosso calibre e drogas no Brasil.

A GLO decretada por Lula é 
diferente das anteriores, que as-
sumiram o comando das polí-
cias estaduais, uma vez que esta 
estará limitada a áreas federais. 
Exército, Marinha e Aeronáuti-
ca empregarão 3,7 mil militares.

O ministro do Esporte, André Fufuca, nomeou, 
ontem, o economista e advogado Antonio Paulo 
Vogel de Medeiros para o cargo de secretário-
executivo da pasta. Ele ocupou a mesma função 
no Ministério da Educação, durante o governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, na gestão 
de Abraham Weintraub — chegou a assumir 
temporariamente o MEC, entre 20 de junho 
e 16 de julho de 2020, com a saída do titular. 
Vogel participou da transição do governo 
do ex-presidente Michel Temer para o de 
Bolsonaro. Foi levado para o MEC por Weintraub. 

Servidor público federal, ele é tido como um 
profissional de gestão e técnico com experiência 
no Tesouro Nacional e no Banco Mundial 
(Bird). Quando assumiu o posto no MEC, Vogel 
não tinha experiência na área da educação. 
Na Prefeitura de São Paulo, trabalhava com 
Marcos Cruz, secretário de Finanças do então 
prefeito Fernando Haddad. O novo número 2 
do Ministério do Esporte atuou, ainda, como 
analista no Ministério da Fazenda e como 
secretário-executivo adjunto da Casa Civil no 
governo Bolsonaro.

Número 2 de Fufuca é ex-braço direito de Weintraub

Geraldo Magela/Agência Senado

O desembargador Ney Bel-
lo, do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF-1), 
reformou a decisão que ab-
solvia Filipe Martins, denun-
ciado por ter feito um gesto 
supostamente ligado a gru-
pos supremacistas brancos. 
Ele era assessor especial pa-
ra assuntos internacionais de 
Jair Bolsonaro e considera-
do um dos mentores do cha-
mado “gabinete do ódio” — 
grupo que usava as redes so-
ciais para disseminar desin-
formações e mentiras sobre 
vários assuntos e inimigos do 
ex-presidente.

“O que temos são indícios, 
fortes indícios, diria eu. Por 
serem fortes indícios, não é 
cabível a absolvição sumá-
ria do apelado”, afirmou o de-
sembargador na decisão, se-
gundo informação publicada 
inicialmente pelo site G1.

Martins acompanhava o 
então chanceler Ernesto Araú-
jo na sessão do Senado, em 24 
de março de 2021. Na ocasião, 
o ex-assessor realizou um si-
nal com a mão que é, geral-
mente, feito por supremacis-
tas brancos nos Estados Uni-
dos — uniu o polegar e o indi-
cador, e esticou os outros três 
dedos formando uma imita-
ção das letras W e P, sigla do le-
ma racista White Power (Poder 
Branco). O gesto foi flagrado 
pela TV Senado, mas Martins 
disse estar arrumando a lape-
la do terno. A perícia da Polícia 
Legislativa, porém, desmentiu 
essa versão.

Em junho do mesmo ano, 
ele foi denunciado pelo Minis-
tério Público Federal — que 
considerou ter ficado “evi-
dente que Filipe Martins agiu 
de forma intencional e tinha 
consciência do conteúdo, do 
significado e da ilicitude do 
seu gesto”. O pedido era de 
punição segundo a lei de cri-
mes raciais por ter praticado 
e induzido a discriminação e 
o preconceito de raça. A con-
denação pode envolver pri-
são, pagamento de multa de 
pelo menos R$ 30 mil e perda 
de cargo público.

O juiz da 11ª Vara Criminal 
do Distrito Federal encerrou o 
processo por entender que o 
fato narrado na denúncia não 
constituía crime. Mas o desem-
bargador reformou a decisão 
e pediu retomada da investi-
gação, salientando que Mar-
tins “entende de política e é co-
nhecedor das suas simbologias 
específicas, incluindo aquelas 
que enaltecem torturadores, 
fascistas e racistas”. O processo 
seguirá na primeira instância.

Martins é considerado um 
personagem dos bastidores do 
governo Bolsonaro. Na dela-
ção premiada à Polícia Fede-
ral (PF), o ex-ajudante de or-
dens do ex-presidente, tenen-
te-coronel Mauro Cid, acusou 
o ex-assessor internacional de 
apresentar uma minuta de de-
creto para prender adversários 
e convocar novas eleições. Bol-
sonaro, segundo o militar, teria 
levado a proposta para a alta 
cúpula das Forças Armadas — 
mas obteve apoio apenas do al-
mirante Almir Garnier Santos, 
comandante da Marinha, para 
a tentativa de golpe de Estado.

RACISMO

Retomada 
ação contra 
ex-assessor 
de Bolsonaro

Filipe Martins e o gesto 
considerado supremacista

Reprodução/TV Senado

no Rio Grande do Sul e no Cea-
rá que davam aos procuradores 
estaduais o direito de ter porte 
de armas. À época, o então pro-
curador-geral da República, Au-
gusto Aras, salientou que a me-
dida violava a competência ex-
clusiva da União para legislar 
sobre o assunto.

A relatora do caso, ministra 
Cármen Lúcia, observou que 

itens que dispõem sobre comér-
cio, aquisição, posse e porte de 
armas são temas de interesse na-
cional e afetam a segurança pú-
blica. Ela também lembrou o ar-
tigo 6º do Estatuto do Desarma-
mento, que lista as excepcionali-
dades da regra geral que proíbe 
o porte de armas em território 
nacional. Nelas, não constam os 
procuradores dos estados.

Em setembro de 2022, por 
unanimidade, o STF também 
declarou a inconstitucionalida-
de de dispositivos de leis de Ma-
to Grosso, Espírito Santo e Ma-
ranhão que autorizam o porte a 
procuradores do estado. O rela-
tor, o então ministro Ricardo Le-
wandowski, tambném conside-
rou que as normas estaduais vio-
laram a competência exclusiva 

da União para decidir a questão.
Na avaliação do advogado Lu-

cas Fernando Serafim Alves, es-
pecialista em direito penal, a de-
cisão de Nunes Marques refor-
ça o entendimento constitucio-
nal sobre o tema. “A decisão vem 
em boa hora, para sanar essa in-
tromissão legislativa dos estados 
em algo que pertence somente à 
União”, destacou.
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Nossa história se entrelaça com Brasília e com você.

Celebramos esta data com a chegada de novas marcas,

novos espaços, alta gastronomia, ambientes totalmente

revitalizados e um cuidado em cada detalhe para que a sua

experiência seja sempre surpreendente.

Muita coisa mudou ao longo desse tempo, e ainda tem

muito mais por vir. Em breve, teremos mais novidades.

Obrigado, Brasília, cidade que nos acolheu e que

há 40 anos escreve junto conosco essa história.

1983 2023
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CORRUPÇÃO

Fraude na concessão 
de visto português
Esquema investigado pela PF e por agentes do país europeu funcionaria no Consulado Geral, no Rio

A 
Polícia Federal (PF), em 
conjunto com autorida-
des de Portugal e agen-
tes do Ministério Pú-

blico do país europeu, realiza-
ram, ontem, uma ação contra 
fraudes em serviços consulares. 
As investigações apontam que 
servidores do Consulado Geral 
português, no Rio de Janeiro, 
teriam armado um esquema de 
corrupção voltado para a con-
cessão de vistos e nacionalida-
de portuguesa.

De acordo com a PF, na re-
presentação diplomática havia 
“o agendamento ilícito de vagas 
para a prática de atos consula-
res, além dos crimes de corrup-
ção, concussão, peculato e falsifi-
cação de documentos cometidos 
por funcionários do Consulado 
Geral de Portugal no Rio”. Foram 
cumpridos cinco mandados de 
busca e apreensão por 30 inte-
grantes das forças de segurança 
de ambos os países.

Os mandados foram expedi-
dos pela Justiça brasileira, a pedi-
do de autoridades portuguesas. 
A PF atuou no caso como inte-
grante da Interpol. As provas co-
lhidas sobre o suposto esquema 
de corrupção serão enviadas ao 
Judiciário português

Xenofobia

Em Brasília, o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Flávio 
Dino, afirmou, ontem, que os 
brasileiros deveriam ter o direi-
to de “invadir Portugal”. Ele fez o 
comentário em referência a um 

vídeo, que circula nas redes so-
ciais de segunda-feira, no qual 
uma portuguesa desacata uma 
turista no aeroporto da cidade 
do Porto e afirma que os brasi-
leiros estão “invadindo” seu país.

Em tom de ironia, Dino afir-
mou que os brasileiros teriam 
direito a “reciprocidade”, uma 
vez que os portugueses “inva-
diram” o Brasil a partir de 1500. 
O ministro afirmou, ainda, que 
até concordaria com a repatria-
ção de brasileiros por Portugal, 
mas somente se o país euro-
peu devolvesse o ouro que le-
vou de Minas Gerais nos tem-
pos do império.

“Ela diz assim no vídeo: ‘Vo-
cês estão invadindo Portugal’. 
Bom, se for isso, nós temos di-
reito a reciprocidade, porque 
em 1500 eles invadiram o Bra-
sil e nós estamos tudo de acor-
do. Concordo até que eles re-
patriem todos os imigrantes 
que lá estão, devolvendo jun-
to o ouro de Ouro Preto. Aí fica 
tudo certo, a gente fica quite”, 
disse, em tom irônico. A fala 
de Dino foi feito durante o lan-
çamento dos cursos do Bolsa-
Formação, projeto do Progra-
ma Nacional de Segurança Pú-
blica com Cidadania (Pronasci 
2). O ministro ministrou uma 
aula magna no Palácio da Jus-
tiça, em Brasília.

A polêmica começou com a 
postagem de um vídeo no qual 
uma brasileira, de 35 anos, foi ví-
tima de xenofobia. Nas imagens 
gravadas pela própria vítima, que 
não quis revelar sua identida-
de ao jornal português Gazeta 
Bragantina, uma mulher, que se 

 » RENATO SOUZA
Pedro França/Agência Senado

Enem nem
Fiquei assustado com a falta 

de clareza na prova de domingo 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio, principalmente depois 
que o ministro da Educação, 
Camilo Santana, justificou 
que o MEC não tem responsa-
bilidade pela elaboração das 
questões, pois foram feitas por 
“professores independentes”. 
Ele já está lavando as mãos ante 
a péssima repercussão do que 
está contido nas provas.

Lecionei português no ensino 
médio por quatro anos e lingua-
gem em faculdade de jornalis-
mo, por outros quatro anos. Por 
isso estou assustado. A querida 
Dad Squarisi, que já não está 
entre nós, também se assustaria 

com a falta de clareza dos enun-
ciados e das opções oferecidas.

Pelas amostras que vi, teria 
sérias dificuldades em respon-
der à múltipla escolha, por não 
conseguir entender o que fora 
proposto e o que realmente 
estava sendo perguntado. Nem 
Caetano Veloso, autor de duas 
músicas sobre as quais pediam 
pontos comuns, foi capaz de 
responder — ficou indeciso 
entre as opções de respostas.

A bancada do agro no Con-
gresso protestou contra o 
cunho político-ideológico com 
que a agricultura foi tratada, 
mas nem preciso entrar nes-
sa questão polêmica. Aqui, no 
Correio, Luiz Carlos Azedo, no 

final da sua coluna “Esquerdis-
mo contaminou questões do 
Enem sobre o agro”, resumiu 
que três questões do exame 
foram “pautadas por esquer-
dismo anacrônico”.

A militância política exposta 
na prova é Paulo Freire posto em 
prática. Não preciso entrar no 
conteúdo dos enunciados, nem 
das respostas sugeridas para me 
assustar com o futuro. Porque 
se professores redigiram essa 
prova, é porque eles estão se 
expressando, nas salas de aula, 
da mesma forma enrolada.

Espero que sejam apenas 
burocratas que trabalham fora 
da sala de aula. Mas, se não, 
fico imaginando como comu-

nicam suas idéias aos alunos, 
com tanta falta de clareza, de 
simplicidade, frases gigan-
tescas, enroladas, obscuras. 
Neurônios caóticos.

Difícil compreensão

O tema da redação é um 
modelo disso: “Desafios para o 
enfrentamento da invisibilida-
de do trabalho de cuidado rea-
lizado pela mulher no Brasil”. 
Cruzes! O que seria isso? Lendo 
o trabalho exaustivo de muitos 
intérpretes, concluí que o tema 
seria “escreva sobre a profissio-
nal que também é dona de casa”.

Pobre do aluno do curso 
médio, que precisou desco-

brir o que esses “professores 
independentes” queriam. O 
melhores exegetas e filólogos 
ainda não conseguiram tra-
duzir “pragatização de seres 
humanos e não humanos”, que 
está no texto usado para pro-
por uma das questões.

Winston Churchill, quan-
do tenente de cavalaria na 
Índia, em 1898, formulou a 
receita para escrever bem 
e se comunicar: “Das pala-
vras, as mais simples; das 
mais simples, as menores”. 
Em 1940, ele foi o primeiro 
a resistir ao exército nazista.

Suponho que discípulos de 
Paulo Freire nunca leram Chur-
chill, embora ele tenha se alia-

do a Stálin para derrotar Hitler. 
Mais tarde, no Brasil, Chacrinha 
sentenciava nos auditórios: 
“Quem não se comunica, se 
trumbica!”.

É o pessoal do “visualizar”, 
do “disponibilizar”, do “colo-
car”, do “protocolizar” — pala-
vras quilométricas substituindo 
curtinhas, para terem tempo de 
encontrar a palavra seguinte da 
frase, na falta de vocabulário. 
Enfim, este Enem serve para se 
conhecer a que as novas gera-
ções estão submetidas. Que-
rem induzir nos jovens ideias 
prontas, em lugar de estimular 
a curiosidade, o estudo e a pes-
quisa. Não são ensinados a pen-
sar nem a se comunicar.

QUEREM INDUZIR NOS JOVENS IDEIAS PRONTAS, EM LUGAR DE ESTIMULAR A CURIOSIDADE, 
O ESTUDO E A PESQUISA. NÃO SÃO ENSINADOS A PENSAR NEM A SE COMUNICAR

ALEXANDRE GARCIA

identifica como portuguesa, a 
desafia a continuar filmando e, 
ao se afastar, a chama de “por-
ca”. Além disso, manda-a “voltar 
para a sua terra”.

As ofensas xenofóbicas 

começaram quando a mala de 
uma amiga da portuguesa caiu 
no pé da brasileira, enquanto 
elas desciam escadas rolantes. 
Ela disse: “Ai, doeu”. A portuguesa 
respondeu: “Doeu? É problema 

seu”. Foi quando começaram as 
ofensas, dizendo que a brasileira 
“não era bem vinda em Portugal” 
e que “sou portuguesa de raça”. A 
mulher xingada teria, também, 
nacionalidade italiana.

O projeto Empoderando Re-
fugiadas já auxiliou mais de 400 
mulheres imigrantes e refugia-
das a conseguirem emprego 
no Brasil. Realizado pela Agên-
cia para Refugiados da ONU, a 
ONU Mulheres, o Pacto Global 
da ONU no Brasil e implemen-
tado pelo Serviço Jesuíta a Mi-
grantes e Refugiados (SJMR), o 
programa oferece cursos pro-
fissionalizantes em cinco ca-
pitais. Em Brasília, o Correio 
acompanhou o início das au-
las de Técnicas de Venda com 
32 imigrantes e refugiadas de 
Cuba, Costa do Marfim, Haiti, 
Paquistão e Venezuela.

A haitiana Nadia Duvert, 43 
anos, pedagoga, vende roupas 
e calçados na rodoviária do 
Plano Piloto, e está há 10 anos 
no Brasil. “Preciso ter mais co-
nhecimento para trabalhar 
melhor. Quero continuar com 
vendas, gosto muito”, comenta. 
Já Manise Savah, 45, também 
haitiana, sente falta de atuar na 
enfermagem — na qual é for-
mada. Atualmente, ela estuda 
Técnicas em Enfermagem, pa-
ra poder voltar à área da saúde. 
Também sonha em abrir um 
salão de beleza para pessoas 
negras e quer aprender nas au-
las “como atender os clientes”.

A venezuelana Hilda Rosa 
Guzmán, 67, é cabeleireira e ti-
nha um salão em seu país. Com 
os três filhos e os netos, vive há 
cinco anos aqui e sonha em 
ter um SPA de beleza. “Fiz vá-
rios cursos, de cabeleireira, so-
brancelhas, maquiagem profis-
sional, sistema de informática. 
Agora, este (Técnica de vendas) 
e me falta o de unhas”, explicou. 
Emocionada, conta que deixou 
a Venezuela, em 2018, pela di-
ficuldade de ter o que comer.

Para Thalita Machado, pro-
fessora do curso desenvolvido 
pelo Senac, além da parte pro-
fissionalizante, há a preocupa-
ção em recuperar a autoestima 
dessas mulheres. “A gente ten-
ta destacar essa resiliência, es-
sa esperança que eles têm”, ob-
serva. Serão 20 dias de aulas 
com emissão de certificado.

Yôkissya Coelho, coorde-
nadora do projeto em Brasília, 
está envolvida no Empode-
rando Refugiadas desde que 
as turmas foram abertas em 
Boa Vista, sua cidade natal, 
em 2019. “Queremos que elas 
sejam reconhecidas nacional-
mente. Além de mostrar as 
capacidades dessas mulhe-
res por meio da construção 
de um currículo, queremos 
conectá-las às vagas de em-
prego”, afirmou.

SOLIDARIEDADE

Projeto forma 
e levanta o 
moral das 
imigrantes
 » MAYARA SOUTO

A influencer Luana Andrade, 
ex-participante do Power Couple 
Brasil, reality show da Record TV, 
morreu, ontem, aos 29 anos, após 
complicações de uma lipoaspira-
ção no joelho. Ela estava internada 
no Hospital São Luiz, no Itaim, na 
Zona Sul de São Paulo, onde se sub-
meteu ao procedimento. A causa da 
morte foi embolia pulmonar maciça.

O hospital divulgou nota afir-
mando que Luana foi internada 

na tarde de segunda-feira para 
“procedimento de lipoaspiração, 
realizado por cirurgião e aneste-
sista particulares contratados pe-
la família”. Mas, aproximadamen-
te 2h30 depois da cirurgia, Luana 
sofreu uma parada cardíaca.

Além de influencer fitness, ela 
trabalhava como assistente de 
palco do Domingo Legal, do SBT. 
Também por nota, a emissora, 
a equipe do programa, “toda a 

diretoria e demais colegas ex-
pressam grande tristeza pela par-
tida de Luana e desejam força a 
seus amigos e familiares”. 

Nascida em São Paulo e for-
mada em publicidade e propa-
ganda, Luana também trabalha-
va como empresária e modelo fo-
tográfica. Ela participou da sex-
ta edição do Power Couple com 
o namorado, João Hadad.

Amigos deixaram homenagens 

para Luana nas redes sociais — 
como a modelo Adriane Galisteu 
e o surfista Gabriel Medina. “Per-
di uma amiga por procedimentos 
estéticos ‘simples’. O mundo es-
tá surreal, gente. Principalmente 
vocês, mulheres. Esse padrão de 
corpos ‘perfeitos’, que é impos-
sível de alcançar e são exibidos 
no Instagram e na mídia, preci-
sa acabar urgentemente”, desa-
bafou o atleta.

Influencer de 29 anos morre depois de fazer lipo

REDES SOCIAIS

Luana surgiu em reality e era 
assistente de palco no SBT

Reprodução/Instagram

Ela diz assim no vídeo: ‘Vocês estão invadindo Portugal’. Bom, se for isso, nós 
temos direito a reciprocidade, porque em 1500 eles invadiram o Brasil e nós 

estamos tudo de acordo. Concordo até que eles repatriem todos os imigrantes 
que lá estão, devolvendo junto o ouro de Ouro Preto. Aí fica tudo certo”

Ministro da Justiça, Flavio Dino, em reação às ofensas xenofóbicas 
contra uma brasileira em um aeroporto português
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0,17%
Nova York

Euro

R$ 5,214

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,10%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,875
(- 0,26%)

31/outubro 5,041

1/novembro 4,973

3/novembro                             4,888

6/novembro 4,888

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na terça-feira

0,71%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           1/11        3/11            6/11 7/11

115.053 119.268

POLÍTICA ECONÔMICA

Lula promete 
estabilidade fiscal 
Depois de iniciar um debate sobre o deficit zero em 2024, presidente garante que não permitirá desajuste na economia  

A
pós desacreditar a meta 
de deficit zero nas contas 
públicas em 2024, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva afirmou que o governo 
vai garantir a estabilidade fiscal 
no próximo ano. Lula defendeu o 
investimento público e disse que 
o estado não será reduzido, mas 
deve estimular a iniciativa priva-
da a investir mais no país.

“Vamos garantir a estabili-
dade política, social, jurídica e 
fiscal, queremos garantir para 
vocês a possibilidade de usa-
rem sua inteligência empresa-
rial para que o país cresça cada 
vez mais”, disse Lula durante a 
abertura do Brasil Investment 
Forum, evento de dois dias da 
Apex Brasil, que começou on-
tem, no Itamaraty.

No fim de outubro, Lula afir-
mou que “dificilmente” o gover-
no cumprirá a meta de zerar o 
deficit no próximo ano e que não 
cortaria nenhum gasto para que 
aquele objetivo fosse alcançado. 
A declaração constrangeu o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, que, desde o início do go-
verno, se comprometeu a perse-
guir a meta. Dias depois, o chefe 
do Executivo disse que dinheiro 
bom não é o que fica no Tesou-
ro, mas aquele que se transfor-
ma em obras.  

No evento de ontem, volta-
do para empresários brasilei-
ros e estrangeiros, o presidente 

reforçou que não pretende ven-
der ativos e defendeu o papel do 
Estado como indutor da econo-
mia. “A gente não precisa dimi-
nuir o Estado para valorizar a 
iniciativa privada”, disse Lula. 
Ele ressaltou, ainda, que o go-
verno não deve fazer investi-
mentos para ocupar o espaço da 
iniciativa privada, mas para aju-
dar no desenvolvimento do país.

Dirigindo-se ao vice-presi-
dente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio 
(Mdic), Geraldo Alckmin, Lula 
propôs: “Em vez de 600 e pouco 
bilhões de dólares, por que a gen-
te não estabelece meta de chegar 
a 1 trilhão de dólares de comér-
cio exterior?”

Reservas

O presidente afirmou que as 
reservas internacionais são o 
lastro que garante a “estabili-
dade política e econômica” do 
país. Ele lembrou que foi du-
rante o seu primeiro mandato 
(2003-2007) que o Brasil chegou 
aos primeiros US$ 100 bilhões 
em reservas. “Foi muita alegria 
quando nós chegamos aos nos-
sos primeiros US$ 100 bilhões, 
depois chegamos a US$ 400 bi-
lhões”, disse.  As reservas bra-
sileiras somam, hoje, cerca de 
US$ 350 bilhões.

Alfinetando o antecessor, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), Lula ainda disse que, com 
essas reservas, nem mesmo um 

 » HENRIQUE LESSA

O chefe do Executivo, durante evento no Itamaraty: defesa do Estado como indutor do desenvolvimento

 Ricardo Stuckert/PR

“maluco” consegue desestabili-
zar o Brasil. “Mesmo quando ti-
ver um maluco governando este 
país, essa estabilidade garantirá 
que a economia não desmoro-
ne”, afirmou.

Quanto às perspectivas ne-
gativas da economia global em 

2024, Lula destacou que o PIB 
(produto interno bruto) bra-
sileiro deve crescer acima das 
previsões neste ano, mas re-
forçou a necessidade de que o 
crescimento econômico torne 
o Brasil um país de renda mé-
dia, com maior distribuição da 

riqueza produzida.
“Este país chegou a ter o PIB 

crescendo 14% ao ano e o povo 
continuou pobre. A gente preci-
sa fazer a economia crescer e o 
povo evoluir. Meu sonho não é 
ficar fazendo política social para 
os pobres”, disse Lula.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse que pretende utili-
zar os bancos públicos para con-
ceder empréstimos a juros baixos 
e, assim, desenvolver a indús-
tria nacional. Mas ressaltou que 
as instituições devem ser par-
ceiras da iniciativa privada pa-
ra desenvolver a indústria verde, 
sem prejudicar o setor financei-
ro privado.

“Vocês se lembram que, na 
crise de 2008, este país não 
quebrou por causa dos bancos 
públicos. Tenho fé em Deus 
e tenho fé no nosso governo 
que nós vamos utilizar os ban-
cos públicos não para prejudi-
car bancos privados, mas para 
oferecer alternativas e opor-
tunidades de crédito a juros 
mais baratos, de longo prazo, 
para que a indústria brasileira 
se transforme definitivamente 
numa indústria competitiva”, 
disse o petista, ontem, no Pa-
lácio Itamaraty, durante a aber-
tura da sexta edição do Brasil 
Investment Forum (BIF), even-
to da Apex Brasil, agência de 
desenvolvimento das exporta-
ções nacionais.

BNDES

Entre as instituições financei-
ras públicas, o presidente ressal-
tou que o BNDES vai “voltar a ser 
um banco de investimento, que é 
para isso que ele foi criado, em-
prestando dinheiro a taxa de juro 
baixa e de longo prazo para de-
senvolver a indústria”.

O chefe do Executivo fez 
questão de ressaltar que a uti-
lização das instituições públi-
cas não será para subsidiar as 
empresas, como vem fazendo 
os Estados Unidos na indústria 
verde, mas sim para financiar 
o crescimento dessa nova ma-
triz energética. “Nós não vamos 
subsidiar, vamos apenas incen-
tivar e, se depender da vonta-
de do governo, quem quiser fa-
zer investimento para produzir 
carro verde, bicicleta verde, car-
ne verde, não precisa procurar, 
tem um lugar chamado Brasil”, 
destacou. (HL)

Juro baixo em 
banco público

O Banco Central (BC) confir-
mou, ontem, que os cortes na 
taxa básica de juros continuarão 
a ocorrer em meio ponto per-
centual nos próximos encontros 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom). Com isso, no final de 
janeiro, a taxa Selic deve cair para 
11,25% ao ano. Porém, ressaltou 
a necessidade de o governo per-
seguir as “metas fiscais já esta-
belecidas”. A avaliação consta da 
ata da última reunião do Copom, 
que, na semana passada, reduziu 

os juros básicos para 12,25%.
“Tendo em conta a importân-

cia da execução das metas fis-
cais já estabelecidas para a anco-
ragem das expectativas de infla-
ção e, consequentemente, para a 
condução da política monetária, 
o Comitê reafirma a importância 
da firme persecução dessas me-
tas”, afirma a ata. O documento 
observa que aumentou a incerte-
za sobre a capacidade do governo 
de cumprir a meta de zerar o defi-
cit público em 2024. O colegiado 
também destacou que as expecta-
tivas desancoradas para a inflação 
são “um fator de preocupação”.

Para o comitê, o corte de 0,5 
ponto percentual da Selic nas 
próximas reuniões “é o ritmo 
apropriado para manter a po-
lítica monetária contracionista 
necessária para o processo de-
sinflacionário”, considerando as 
atuais projeções econômicas. O 
BC, porém, dá mostras de preo-
cupação com o debate recente, 
provocado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, sobre a mu-
dança da meta fiscal de 2024.

O presidente da autarquia, 
Roberto Campos Neto, disse que 
a redução de 0,5 ponto percen-
tual da taxa Selic nas próximas 

duas reuniões do Copom é “um 
ritmo apropriado” para a queda 
dos juros no horizonte visível. 
Porém, destacou que não é pos-
sível fazer previsões para além 
deste período, devido à conjun-
tura mais complicada no exterior 
e às “incertezas no cenário local”. 

Campos Neto fez palestra, on-
tem, em evento organizado pelo 
Bradesco Asset Management. Ele 
disse apoiar a posição do minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, de manter a meta de defi-
cit zero nas contas públicas pa-
ra 2024, e alertou que mudar a 
meta pode causar incertezas e 

aumentar o risco fiscal no futuro.
“Temos visibilidade para falar 

das duas próximas reuniões (do 
Copom)”, declarou Campos Ne-
to. “Porém, o cenário de incerte-
za não permite fazer previsões 
de prazo maior. O cenário global 
se complicou com os juros altos. 
E tem algumas incertezas no ce-
nário local. Sinalizar muito mais 
do que isso, não vai ter o valor 
esperado”, acrescentou. “A gen-
te apoia a iniciativa do ministro 
Haddad de cumprir a meta”, dis-
se Campos Neto. “O Brasil preci-
sa fazer o dever de casa, precisa 
ter um fiscal arrumado.” 

BC reforça importância de cumprir metas
 » FERNANDA STRICKLAND
 » VICTOR CORREIA

Venha viver o melhor 4 quartos do Guará.
Sábado, 11/11, das 10h às 15h - Guará II, QI 33

Convite
I N A U G U R A Ç Ã O

R E S I D E N C I A L C L Á U D I O C O H E N

CONDIÇÕES ESPECIAISDE
FINANCIAMENTO COM O BRB
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Mesmo com defeitos, reforma 
tributária é bem-vinda

Com atraso de décadas, o Brasil está perto de tornar o seu sistema tributário menos 
intrincado. Ontem, a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado aprovou o 
relatório da reforma tributária por 20 votos favoráveis e 6 contrários. Agora, a matéria 
vai para o plenário da casa, com expectativa de ser votada hoje. Apesar dos defeitos e 
imprecisões que o texto possui — e não são poucos —, a reforma é mais do que bem-
vinda. Ou seja: é o que temos por enquanto, o que não deixa de ser melhor do que 
havia antes. Entre os economistas, existe consenso de que as novas regras poderiam 
ser mais eficazes, mas fato é que elas permitirão que o Brasil ganhe eficiência com a 
diminuição dos custos de tributação. Já passou da hora. Segundo pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Planejamento e Tributação, entre os trinta países que mais arrecadam 
impostos, o Brasil é o que gera menos retorno para a sociedade. Ninguém mais 
suporta esse quadro.

 

HABITAÇÃO

Moradia para a classe média
Governo estuda ampliar o programa Minha Casa Minha Vida para atender famílias com renda de até R$ 12 mil mensais

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o minis-
tro das Cidades, Jader 
Filho, indicaram ontem, 

durante a live semanal Conversa 

com o Presidente, que o governo 
estuda estender as faixas de ren-
da familiar do Minha Casa Mi-
nha Vida para R$ 12 mil ao mês, 
beneficiando assim grande par-
cela da classe média que está fo-
ra do programa.

“Nós precisamos fazer não 
apenas o Minha Casa, Minha Vi-
da para as pessoas mais pobres. 
Precisamos fazer o Minha Casa, 
Minha Vida para a classe mé-
dia. O cara que ganha R$ 10 mil, 
R$ 12 mil, R$ 8 mil também quer 
ter uma casa, quer ter uma casa 
melhor. As pessoas acham que só 
as famílias de baixa renda têm di-
reito ao Minha Casa, Minha Vida, 
mas as famílias de classe média, 
que ganham até R$ 12 mil, tam-
bém têm acesso ao programa pa-
ra poder realizar o sonho da casa 
própria”, disse Lula.

O programa, hoje, beneficia 
famílias que ganham até R$ 8 
mil mensais. “Estamos conver-
sando com a Caixa, discutindo fa-
zer uma faixa estendida até R$ 12 
mil. Discutindo com a Casa Ci-
vil”, afirmou o ministro Jader Fi-
lho. Ele não antecipou quando a 
medida será efetivada. “Prometo 
que, no próximo encontro, aqui, 
vou trazer essa novidade boa. 
De fato, nós precisamos aten-
der um maior número de famí-
lias. Quanto mais famílias nós 
pudermos trazer, e elas realiza-
rem o sonho da casa própria, é 
importante que isso seja aten-
dido”, disse o ministro.

Lula disse que o objetivo 
do governo é entregar mais de 
dois milhões de unidades ha-
bitacionais no programa até o 
final do mandato, das quais 20 
mil até o final de 2023. Segun-
do o presidente, o número de 2 
milhões de unidades é apenas 
para recompor a interrupção 
do programa, ocorrida duran-
te o governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Regras atuais

Hoje, o programa Minha Casa, 
Minha Vida, além de beneficiar 
famílias com renda de até R$ 8 
mil mensais, também tem limita-
ções quanto ao valor do imóvel.

Nas faixas com subsídios, as 
unidades urbanas novas podem ter 
valor de até R$ 170 mil. Já os imó-
veis em áreas rurais têm a limitação 
de R$ 75 mil, e as reformas de mo-
radias em áreas rurais tem o limite 
de financiamento subsidiado com 
recursos da União em R$ 40 mil.

Na faixa mais alta do progra-
ma, não há subsídio na mora-
dia, a família paga 100% do valor 
do imóvel, mas o financiamen-
to tem juros mais baixos que o 
do mercado além de um prazo 
maior de pagamento.

Apesar de não descrever co-
mo será a proposta que atende-
rá a classe média, com renda fa-
miliar de até R$ 12 mil, seria uma 
nova faixa, a Faixa 4, que pode-
ria ter um funcionamento seme-
lhante ao já usado na maior faixa 
em vigor hoje. Hoje, na faixa mais alta do programa, financiamentos têm juros mais baixos que os de mercado

Tomaz Silva/ Agencia Brasil

 » HENRIQUE LESSA

O ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, afirmou que a 
Enel-SP, que atende à maior par-
te da região metropolitana da 
capital paulista, se comprova-
da responsabilidade, será puni-
da “rigorosamente” pela demora 

em restabelecer o abastecimen-
to de eletricidade após o apagão 
causado por uma tempestade na 
última sexta-feira.

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) vai abrir um pro-
cesso administrativo para apu-
rar a responsabilidade de sete 
empresas responsáveis pela fa-
lha na distribuição de energia 

 » MARINA DANTAS*
 » VINICIUS DORIA

APAGÃO EM SP

Governo ameaça punir 
distribuidoras de energia

em São Paulo. Além da Enel SP, 
serão investigadas CPFL Santa 
Cruz, CPFL Paulista, CPFL Pira-
tininga, Elektro, Energisa Sul-Su-
deste e EDP. 

Segundo o diretor geral da 
agência, Sandoval Feitosa, a in-
vestigação quer esclarecer o mo-
tivo da demora no restabeleci-
mento do fornecimento de ener-
gia. As fortes chuvas e rajadas 
de vento que atingiram a região 
metropolitana da capital paulis-
ta causaram queda de árvores e 
de postes, deixando 2 milhões de 
unidades consumidoras sem luz. 

Até a tarde de ontem, a situação 
ainda não havia sido totalmente 
normalizada. 

A Aneel, de acordo com o di-
retor, vai avaliar o contrato de 
concessão das empresas e a re-
gulamentação pertinente para 
verificar se houve falha na pres-
tação do serviço. O diretor ressal-
tou que “o cidadão tem que ter 
o serviço de energia elétrica re-
composto o mais breve possível”.

Silveira, por sua vez, criticou 
o modelo “frouxo” de privatiza-
ção na área de energia adota-
do por governos anteriores. Ele 

defendeu o novo modelo pro-
posto pelo governo e enviado 
ao TCU (Tribunal de Contas da 
União), que estabelece a renova-
ção só para concessionárias que 
atendam a critérios de qualidade.

Fios sob a terra

Em reunião com o governo e 
a prefeitura de São Paulo, na se-
gunda-feira à noite, a Enel SP afir-
mou que, na área de cobertura 
da empresa, o fornecimento de 
energia deveria ser restabeleci-
do até ontem. 

Um dos assuntos tratados 
na reunião foi a possibilidade 
de enterramento da rede de 
distribuição. No entanto, não 
ficou claro como esse inves-
timento, que custaria vários 
bilhões de reais, seria finan-
ciado. No encontro, foi con-
siderada a cobrança de uma 
taxa nas contas de luz, mas 
ontem o prefeito de SP, Ri-
cadro Nunes (MDB) descar-
tou a ideia.

*Estagiária sobe a supervisão de 
Odail Figueiredo

Divulgação

Na CVC, cliente pode 
comprar pacotes com 
dinheiro do FGTS

Uma novidade com potencial para fazer o 
turismo deslanchar: a CVC se tornou a primeira 
empresa do ramo a aceitar pagamentos para 
a compra de pacotes com dinheiro do FGTS. 
De acordo com a CVC, que recentemente foi 
homologada pelas autoridades para oferecer 
o serviço, o valor da compra dos pacotes 
será debitado automaticamente do saldo 
do fundo. Há uma montanha de recursos 
disponíveis. Dados da Caixa apontam que 82 
milhões de brasileiros possuem R$ 488 bilhões 
depositados no FGTS.

Para presidente da Gerdau, 
situação é “dramática”

Não são comuns declarações bombásticas 
feitas por presidentes de grandes empresas. 
Por isso mesmo, chama a atenção o que disse 
Gustavo Werneck, presidente da siderúrgica 
Gerdau, a respeito do setor no país. “A situação 
está ficando dramática”, disse ele. Segundo 
Werneck, o motivo é a crescente importação de 
aço da China, que está “inundando” o mercado 
nacional — de janeiro a setembro, as compras 
do produto do exterior subiram quase 60% em 
relação ao mesmo período do ano passado.

 Gerdau/Divulgação

Lollapalooza 2024 
começa a gerar negócios

O Brasil entrou de vez na agenda dos 
grandes shows internacionais, o que 
é ótimo para a captação de negócios. 
Programada para 22, 23 e 24 de março em 
São Paulo, a edição 2024 do Lollapalooza 
tem sete patrocínios fechados — são 
nomes como Budweiser, Coca-Cola e 
Vivo —, sendo que as vendas de pacotes 
comerciais começaram há apenas alguns 
dias. As bandas Blink-182 e The Offspring 
confirmaram presença no evento. Na última 
edição, o Lollapalooza provocou impacto 
financeiro de R$ 420 milhões.

 

 
» O banco digital alemão N26 está fechando 

a operação no Brasil apenas dois anos após 
estrear no país. O argumento é que fará isso 
para concentrar esforços na Europa, mas 
a verdade é que o N26 jamais emplacou 
no mercado brasileiro.  Estima-se que o 
banco tenha 200 mil clientes por aqui e um 
faturamento mensal de apenas R$ 1 milhão.

» A Thomson Reuters, empresa global de 
conteúdo e tecnologia, dobrou a verba 
disponível para investimentos em inteligência 
artificial generativa, passando de U$S 100 
milhões para US$ 200 milhões ao ano. 
Registre-se que, em 2023, a companhia 
comprou, por US$ 650 milhões, a Casetext, 
empresa especializada em IA avançada.

» Depois de meses de especulações, a 
WeWork, empresa americana de escritórios 
compartilhados, entrou com pedido de 
recuperação judicial. Não será fácil sair do 
atoleiro: suas dívidas estão avaliadas em 
US$ 18,6 bilhões e a empresa sofre uma crise 
de reputação que ameaça a sua sobrevivência.

» A startup de cibersegurança Ibliss criou 
um conselho consultivo com dois nomes 
importantes do mercado digital: Fernando 
Silvam, ex-Symantec, e Rogério Reis, que 
coordenou a implantação dos projetos de 
segurança das eleições. O que chama a 
atenção é que, nos últimos anos, Reis liderou 
a venda de cinco empresas da área digital 
para investidores.

R$ 2,8 bilhões
é quanto a montadora japonesa 
Nissan vai investir no Brasil até 

2025. Os recursos serão destinados, 
principalmente, para a produção de dois 

novos modelos de SUVs na fábrica 
de Resende (RJ)

O cenário global está intenso, com juros elevados nos Estados Unidos 
e os conflitos geopolíticos como no Oriente Médio. Mas são 
as incertezas fiscais que estão dominando o cenário no Brasil”

Roberto Campos Neto, presidente do Banco Central

Apesar dos defeitos e imprecisões que o 
texto possui — e não são poucos —, a 

reforma é mais do que bem-vinda 
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L
isboa — Alvo de buscas 
e apreensão na manhã de 
ontem e de um processo 
aberto pelo Ministério Pú-

blico, o socialista António Costa 
pediu demissão do cargo de pri-
meiro-ministro de Portugal, que 
assumiu há oito anos. Ele entre-
gou a carta de renúncia ao pre-
sidente da República, Marce-
lo Rebelo de Souza, que deci-
dirá se dissolve o Parlamento 
e convoca eleições ou se man-
tém as portas abertas para que 
o Partido Socialista (PS), que 
tem maioria absoluta da As-
sembleia da República, indique 
novo chefe para o Executivo. O 
presidente convocou o Conse-
lho de Estado e fará um pro-
nunciamento à nação amanhã.

Costa é suspeito de corrupção, 
acusado de interceder a favor de 
empresas em projetos para a ex-
ploração de lítio e de hidrogênio. 
Cinco pessoas foram presas, en-
tre elas, o chefe de gabinete do 
primeiro-ministro, Vítor Escária. 
O caso provocou um terremoto 
na política portuguesa. O país 
tem garantido uma estabilidade 
importante dentro de uma Eu-
ropa em turbulência, com duas 
guerras nas suas franjas. A eco-
nomia de Portugal é uma das que 
mais crescem na zona do euro e 
conseguiu, nos últimos anos, re-
duzir significativamente seu en-
dividamento. O temor é de que a 
crise política empurre o país pa-
ra uma convulsão, até porque o 
presidente da República também 
está sob suspeição, por favoreci-
mento a duas gêmeas brasileiras 
em um tratamento de saúde que 
custou 4 milhões de euros (R$ 22 
milhões) aos cofres públicos.

Em pronunciamento à nação, 
o agora primeiro-ministro de-
missionário disse que foi sur-
preendido com a informação de 
que será instaurado um proces-
so-crime contra ele. “A dignida-
de das funções de primeiro-mi-
nistro não é compatível com a 
suspeita de qualquer ato crimi-
nal. Obviamente, apresentei a 
demissão ao senhor Presidente 
da República”, afirmou. “Quero 
dizer, olhos nos olhos, que não 

PORTUGAL

 » VICENTE NUNES
   CORRESPONDENTE

Patricia de Melo Moreira/AFP

Premiê renuncia por  
suspeita de corrupção

me pesa na consciência qualquer 
ato ilícito. Confio na Justiça. En-
cerro essa etapa com consciên-
cia tranquila. Foram quase oi-
to anos aos quais me dediquei 
com toda a minha energia. Saio 
disponível para colaborar com a 
Justiça. Ninguém está acima da 
lei”, acrescentou. Costa estava no 
comando de Portugal desde 2015 
— a última eleição foi há pouco 
mais de um ano e meio.

Pelas regras, Costa será alvo 
de uma investigação por parte 
do Supremo Tribunal da Justi-
ça, o correspondente ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) do 
Brasil. Segundo a Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
foram encontrados, no decur-
so das investigações a integran-
tes do governo, suspeitas de fa-
vorecimento a empresários em 
negócios relacionados à explo-
ração de lítio em Montalegre. 
Em nota, a PGR declara que 
surgiu “o conhecimento da in-
vocação por suspeitos do nome 
e da autoridade do primeiro-
ministro e da sua intervenção 
para desbloquear procedimen-
tos no contexto suprarreferido”.

Ministros investigados

Foram realizadas buscas e 
apreensões nos ministérios de 
Infraestrutura e de Ambiente e da 
Ação Climática. Os titulares das 
pastas — João Galamba e Duarte 
Cordeiro, respectivamente — fo-
ram indiciados e responderão a 
processos. Além do chefe de ga-
binete de Costa, foram presos 
na operação, que contou com 
mais de 140 policiais, o empre-
sário Diogo Lacerda Machado, 
o qual se apresenta publica-
mente como amigo do premiê 
demissionário; o presidente da 
Câmara de Sines, o socialista 
Nuno Mascarenhas; o CEO da 
empresa Start Campus, Afon-
so Salema; e o diretor Jurídico 
e de Sustentabilidade da com-
panhia, Rui Oliveira Neves.

Segundo a PGR, as detenções 
foram necessárias diante dos 

“perigos de fuga, de continua-
ção de atividade criminosa, de 
perturbação do inquérito e de 
perturbação da ordem e tran-
quilidade pública”. Assinalou, 
ainda, que os presos são sus-
peitos de “prevaricação, de 
corrupção ativa e passiva de 
titular de cargo político e de 
tráfico de influência”.

As investigações apontam 
que o governo deu privilégios 
à empresa Lusorecursos na ex-
ploração da mina de lítio em 
Montalegre, mesmo ela não fa-
zendo parte do grupo que ob-
teve o direito de prospeção. Es-
se benefício foi concedido pe-
la Agência Portuguesa do Am-
biente (APA), que também está 
na mira do Ministério Público. 
O mesmo favorecimento teria 
sido dado à Start Campus para 
a exploração de hidrogênio ver-
de no Porto de Sines. Em defesa 

de Costa, o presidente da As-
sembleia da República, Augus-
to Santos e Silva, destacou que 
o líder socialista é um grande 
administrador, capacitado para 
exercer qualquer função públi-
ca. Portugal, acredita ele, perde 
com a renúncia de Costa.

Assim que as operações de 
buscas e apreensões se torna-
ram públicas, a oposição tratou 
de pedir a demissão do primei-
ro-ministro. Presidente do Che-
ga, o partido de extrema-direita, 
André Ventura, disse que o so-
cialista não tinha mais condi-
ções de permanecer no cargo. O 
mesmo fez o presidente da Ini-
ciativa Liberal, Rui Rocha, que 
pediu ao presidente da Repúbli-
ca que dissolva o Parlamento, on-
de o Partido Socialista, de Costa, 
tem maioria absoluta. O líder do 
PSD, Luís Montenegro, convo-
cou uma reunião de urgência 
da Comissão Permanente para 
avaliar a gravidade da situação 
que envolve a base central do 
governo. Já a líder do Bloco de 
Esquerda, Mariana Mortágua, 
afirmou que a solução é cami-
nhar para eleições antecipadas.

O socialista António Costa entregou o cargo ao ser alvo de processo do Ministério Público pelo suposto favorecimento  
de empresas na exploração de lítio e de hidrogênio. Presidente Marcelo Rebelo de Souza pode convocar novas eleições

No dia em que soldados das For-
ças de Defesa de Israel (IDF) alcan-
çaram o coração da Cidade de 
Gaza, o primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu descartou fir-
mar um cessar-fogo com o grupo 
extremista islâmico Hamas e for-
necer combustível para a Faixa de 
Gaza enquanto os 240 reféns não 
forem libertados. O premiê tam-
bém assegurou que caberá aos is-
raelenses o controle da seguran-
ça no enclave  palestino por tem-
po indeterminado. A Faixa de Ga-
za enfrenta uma catástrofe hu-
manitária, com mais de 10 mil 
mortos, segundo o Ministério 
da Saúde, hospitais superlota-
dos e falta de água e de comida. 
Civis fogem para o sul seguran-
do bandeiras brancas, com me-
do de serem atacados. 

“Não haverá gasolina (...), 
nem cessar-fogo sem a libertação 

de nossos reféns”, declarou o lí-
der ultranacionalista, em um dis-
curso transmitido por rede na-
cional de televisão. Também on-
tem, o Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha (CICV) denun-
ciou que um comboio de cinco 
caminhões e dois veículos que 
transportavam suprimentos mé-
dicos vitais para o hospital do 
Crescente Vermelho palestino 
foi alvo de disparos na Cidade 
de Gaza. Dois caminhões foram 
danificados e um motorista ficou 
levemente ferido. Na sexta-feira, 
mísseis israelenses atingiam am-
bulâncias diante do Hospital Al 
Shifa, matando 13 pessoas.   

“Estamos no centro da Cidade 
de Gaza”, declarou o ministro da 
Defesa israelense, Yoav Gallant. 
“Gaza é a maior base terrorista já 
construída”, acrescentou. Jona-
than Conricus, porta-voz inter-
nacional das IDF, admitiu que a 
importância de as tropas terem 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Tropas israelenses chegam ao coração da Cidade de Gaza
HORROR NO ORIENTE MÉDIO

Soldados realizam incursões no norte do enclave: resistência feroz

IDF/AFP

A dignidade das funções de  
primeiro-ministro não é compatível com a 

suspeita de qualquer ato criminal”
António Costa, premiê português, ao anunciar a demissão

Temperatura 
política em alta

Lisboa — A demissão de An-
tónio Costa elevou substancial-
mente a temperatura política em 
Portugal. A pergunta que todos 
estão se fazendo é se o presidente 
da República, Marcelo Rebelo de 
Souza, dissolverá ou não o Par-
lamento, convocando eleições. 
Há um temor generalizado no 
Palácio de Belém de que, com o 
escândalo que derrubou o prin-
cipal líder do Partido Socialista 
(PS), a ultradireita acumule for-
ças para formar maioria na As-
sembleia da República ou mes-
mo ganhe musculatura para ser 
atraída para futuras alianças.

Pesquisas mais recentes apon-
tam que, desde o início do ano, o 
Chega, do extremista André Ven-
tura, é o único partido, efetiva-
mente, que tem conseguido am-
pliar o eleitorado. No levanta-
mento divulgado no fim de ou-
tubro pelo Diário de Notícias, em 
parceria com o Instituto Axima-
ge, a legenda de extrema-direita 
se consolidou como terceira for-
ça política, com 14,6% da prefe-
rência do eleitorado. É o dobro 
do observado em 2022, quan-
do conquistou 7,2% dos votos. 
Na mesma base de comparação, 
o PS, de António Costa, caiu de 
41,4%, o que, à época, lhe garan-
tiu maioria absoluta na Assem-
bleia da República, para 28,6%. O 
PSD recuou de 29,1% para 24,9%.

Analistas observam que, mes-
mo no caso de uma vitória isola-
da do PS, se as eleições fossem 
hoje, as forças mais à direita te-
riam capacidade de construir um 
bloco para assumir o governo. Is-
so implicaria unir o PSD de Luís 
Montenegro com o Chega e a Ini-
ciativa Liberal, de Rui Rocha, que 
desponta com 6,7% da preferên-
cia. As três legendas teriam 46,2% 
dos votos. São esses números 
que o presidente levará em con-
sideração para decidir ou não se 
convoca eleições, pouco mais de 
um ano e meio depois de os por-
tugueses terem ido às urnas. Para 
isso, ele chamou o Conselho de 
Estado e deve fazer um pronun-
ciamento à nação amanhã. (VN)

Gaza. Eles saem dos túneis, ata-
cam e recuam”, afirmou Conricus 
ao Correio, por telefone. 

Chefe do Departamento de 
Relações Nacionais do Hamas, 
Ali Barakeh disse ao Correio que 
Netanyahu é um “ser humano 
fracassado”. “Ele continua a guer-
ra de extermínio contra o povo 
palestino, mata crianças, alve-
ja hospitais, ambulâncias, igre-
jas, mesquitas, universidades, 

escolas, campos de refugiados, 
padarias, tanques de água e po-
sos de gasolina. Impõs um cerco 
sufocante a Gaza e cortou eletri-
cidade, água, telefonia e internet. 
Tudo para forçar o povo palesti-
no a migrar e deixar a Faixa de 
Gaza em direção ao Egito”, afir-
mou. “Nós reafirmamos que a 
única solução é uma trégua mú-
tua e um acordo de troca de pri-
sioneiros de ambos os lados.”

chegado ao centro da Cidade de 
Gaza está no enfraquecimento 
da combatividade do Hamas e 
na capacidade de o grupo ex-
tremista lançar mão de recur-
sos para atacar os soldados. 

“A resistência que temos en-
contrado em Gaza é significati-
va. O Hamas ainda tem capaci-
dade de combate e luta utilizan-
do os civis como escudos huma-
nos, além de usar o subsolo de 

“O coração da Cidade de Gaza é onde os terro-
ristas do Hamas têm se encondido e incorpora-
do sua infraestrutura. É seu centro de gravidade. 
Nós os derrotaremos e desmantelaremos a sua in-
fraestrutura militar na Faixa de Gaza.”

Jonathan Conricus, porta-voz internacional  
das Forças de Defesa de Israel (IDF)

Jalaa Marey/AFP

Eu acho...
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O 
Brasil está diante de uma janela de 
oportunidades de negócios e inves-
timentos para a descarbonização da 
economia diante das ameaças cli-

máticas. Usinas eólicas offshore e fábricas de 
hidrogênio verde estão na pauta do dia das 
energias renováveis para substituir os com-
bustíveis fósseis. Mas se pode se beneficiar 
desses investimentos, o país também pre-
cisa se preparar para as consequências das 
mudanças climáticas, que dão sinais claros 
dos estragos que podem provocar. Seca ex-
trema no Amazonas e chuvas torrenciais no 
Sul e no Sudeste chamaram a atenção por 
volumes nunca registrados e pelo potencial 
de perdas econômicas que podem provocar.

A Grande São Paulo tem 500 mil casas e 
comércios que ficaram sem energia elétrica 
por mais de três dias por chuvas com fortes 
ventos que ocorreram na última sexta-fei-
ra, gerando prejuízos. No Paraná e no Rio 
Grande do Sul, as lavouras de trigo, arroz e 
cevada foram afetadas, com perdas ainda 
sendo calculadas. A seca na Amazônia fez 
desaparecer rios, principais vias de trans-
porte da região, gerando risco de desabas-
tecimento de itens eletroeletrônicos e per-
da nas linhas de produção da Zona Fran-
ca de Manaus. Por causa de mudanças no 
regime de chuvas, o Brasil se viu, há pou-
co tempo, à beira de um racionamento de 
energia elétrica.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
anunciou, recentemente, o novo Plano de 
Aceleração do Crescimento (PAC), com pre-
visão de investimentos da ordem de R$ 1,7 
trilhão. É preciso que, no desenvolvimento 
desses projetos, se incorporem os riscos cli-
máticos, para que se possa minimizar os im-
pactos sobre a infraestrutura que está sendo 
construída. As medidas para dotar nossa in-
fraestrutura das condições necessárias pa-
ra enfrentar situações mais extremas do que 
houve até hoje são urgentes, sob pena de os 

prejuízos se avolumarem e demandarem ca-
da vez mais os já escassos recursos públicos.

O Ministério dos Transportes elaborou 
um levantamento sobre as condições da 
infraestrutura viária do país e a vulnerabi-
lidade da mesma em relação a eventos co-
mo transbordamento de rios, deslizamen-
to de encostas, ventos acima de 100km/h e 
grandes volumes de chuva concentrados em 
uma região em curto espaço de tempo. O le-
vantamento aponta os pontos ou os trechos 
mais vulneráveis e as ações necessárias pa-
ra que os mesmos adquiram resiliência em 
relação às intempéries.

Com o estrago feito pelas chuvas em São 
Paulo, a Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) acendeu o alerta para a necessidade 
de discutir com as distribuidoras de energia 
elétrica medidas para atenuar os efeitos das 
mudanças climáticas. O mesmo deve ocorrer 
com o setor de telecomunicações, que com-
partilha com a rede de energia sua infraes-
trutura de conexão. A queda de um poste in-
terrompe a energia e também as telecomuni-
cações. A principal solução para evitar esse 
tipo de risco é enterrar as redes, mas, em fun-
ção do alto custo, ela se torna inviável para a 
infraestrutura existente. Razoável que, para 
novas instalações, seja exigido que se faça a 
rede de forma subterrânea.

Não há mais como negar que vamos convi-
ver cada vez mais com eventos climáticos ex-
tremos, e é urgente que, para mitigar perdas 
e impactos sobre a população, se busquem 
formas de reduzir os efeitos. Nas grandes ci-
dades, é preciso que as prefeituras e os órgãos 
responsáveis façam permanentemente a poda 
e o controle de árvores, sobretudo as de gran-
de porte, e a limpeza de bueiros e estruturas 
de contenção de águas pluviais para evitar 
inundações que sempre têm grande impac-
to sobre a população, como se viu no Sul do 
país. É preciso agir antes que as mudanças se 
tornem mais frequentes e severas.

Brasil precisa se 
preparar para as 
mudanças climáticas

Massacre na Palestina

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Imagino Gaza como refém do horror. 
Quantos funerais devem estar ocorrendo 
todos os dias... Quantas famílias destroça-
das, sem casa, sem comida, sem esperan-
ça... Quantas mães choram a morte dos fi-
lhos, quantas ficaram com a lembrança do 
rostinho sorrindo, talvez com um brinquedo 
ou uma roupa... As bombas trazem o fim e o 
luto, dia e noite. Mais de 1 milhão de 2,4 mi-
lhões dos moradores de Gaza estão desalo-
jados ou deslocados internamente. 

Enquanto isso, o mundo silencia. Não se 
justifica vingar o massacre de civis com a 
matança da população. É desumano, crimi-
noso. Impor a morte aos homens sem vín-
culos com extremistas, às crianças, às mu-
lheres e aos idosos, como resposta à barbá-
rie cometida por um grupo, equivale a tratar 
os palestinos como escória humana. Matar 
bebês, meninos e meninas em bombardeios 
é exterminar gerações inteiras. Para muitos, 
trata-se de genocídio.

Defender a causa palestina não é com-
pactuar com as atrocidades cometidas pe-
lo Hamas. Não consigo dimensionar o ter-
ror experimentado pelos moradores do sul 
de Israel em 7 de outubro. Assisti ao filme 
de 43 minutos com gravações feitas pelas 
câmeras corporais dos próprios extremis-
tas do Hamas, com imagens captadas pelas 
Forças de Defesa de Israel ou pelo circuito 
interno de segurança nas casas dos kibbut-
zim. Estive no sul de Israel, em março pas-
sado; visitei um kibbutz, um ambiente pa-
cato, onde a paz predominava boa parte do 

tempo. Eu me solidarizo com a população 
do sul de Israel.

Mas, também, estendo meus pensa-
mentos aos palestinos de bem, a imensa 
maioria, vítimas de bombardeios massivos 
que, como o embaixador Ibrahim Alzeben 
me disse, são vítimas de uma  “política da 
terra arrasada”. Todos os dias recebo ima-
gens e vídeos de Gaza. Um menino de uns 
dois ou três anos treme compulsivamente; 
um homem abraça a filha, uma garota de 
uns seis anos, e ambos choram compulsi-
vamente; um palestino em prantos emba-
la os restos mortais da mãe, envoltos em 
um cobertor. O mundo precisa chorar por 
Gaza e deter essa atrocidade, que somen-
te alimenta o ódio e o desejo de vingança. 
Os palestinos de Gaza estão condenados 
à desesperança.

Apenas a criação de um Estado palestino 
soberano e independente pode interromper 
décadas de hostilidades. É preciso que os as-
suntos mais espinhosos sejam colocados à 
mesa e abordados com urgência e coragem: 
a partilha de Jerusalém, o retorno dos refu-
giados, o fim dos assentamentos judaicos e 
da ocupação israelense, a autodeterminação 
dos palestinos. Chega de mortes, de luto, de 
crimes abomináveis. Os dois povos podem e 
devem conviver em paz. Concordo com Avi 
Issacharoff, jornalista israelense criador da 
premiada série Fauda. Uma solução baseada 
em dois Estados seria capaz de ferir de mor-
te o Hamas. Levaria progresso e esperança a 
Gaza e aos demais palestinos.
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

» Sr. Redator

Governador Ibaneis, a cidade 
está muito suja. Cadê a operação 
limpeza que havia antigamente?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Falta só um Tiquinho para o 
Botafogo perder a liderança 

do campeonato! O jabuti 
está caindo da árvore!

Ricardo Santoro — Lago Sul

Calma, portugueses. 
Vocês ainda vão implorar 

para morar no Brasil. 
Antonio Brito — Brasília

Com 66 medalhas de ouro, o 
Brasil ficou em segundo lugar 
nos jogos Pan-Americanos de 

2023 (em primeiro, os EUA, com 
124 ouros). Parabéns a todos os 

valorosos atletas brasileiros!
Itiro Iida — Asa Norte

Alterar a meta fiscal para 
deficit de 0,5% do PIB em 2024 
deixa o mercado em alerta. O 

termômetro é a Bolsa de Valores.
José Matias-Pereira — Lago Sul

 

A PEC 45, da reforma tributária, 
é uma enganação porque 

simplifica para aumentar os 
tributos. É como o Marco 

Temporal das terras indígenas: 
dois engodos jurídicos para 

enganar a população. O 
primeiro tira nosso dinheiro, e 
o segundo tira nossas terras e 

acaba com a proteção de nossas 
fronteiras. Acorda, Brasil!
Sylvana Machado Ribeiro — Brasília 

Deficit zero

Senhor ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
tem um ditado que diz: “Não dê conselhos a quem 
não os pede”. Vou desobedecer a esse dito para lhe 
fazer um pedido que, caso o senhor o acate, o resul-
tado seguramente lhe garantirá a permanência na 
pasta. O senhor, com certeza, conhece todas as de-
finições de “perseguir”, tem as que agradam e as que 
não agradam. Parece-me que essa sua ideia de “per-
seguir” o deficit zero não está agradando a um mon-
tão de gente. Aconselho ao senhor ministro arredar 
pé disso, deixe o deficit zero em paz, será bem me-
lhor para o senhor. Tem muita gente boa contrária a 
essa perseguição. Abra os olhos.

 » Jeovah Ferreira 
Taquari

Brasileiro na F1

Li, com emoção, a entrevista com o piloto Feli-
pe Drugovich no Correio Braziliense, no último dia 
7 (O futuro do Brasil na F1 passa pelo talento dele). 
Quem pode ganhar um espaço na Fórmula 1 no ano 
que vem é Felipe Drugovich. Depois de conquistar o 
título inédito da Fórmula 2 na Itália, ele, enfim, en-
trou na rota da Fórmula 1: o brasileiro foi anunciado 
como piloto de desenvolvimento e reserva da Aston 
Martin na temporada 2023. Com ele, a equipe britâ-
nica iniciou seu Programa de Desenvolvimento de 
Pilotos. O paranaense também guiou, pela primeira 
vez, um carro da Fórmula 1 no primeiro treino livre 
do GP de Abu Dhabi, em 18 de novembro de 2022. 
Felipe Drugovich está pronto para assumir o desafio 
de guiar com competência um carro de F1. Ele carre-
ga a esperança de o Brasil voltar a ser representado 
na maior categoria do automobilismo mundial. Es-
tá inserido na curva dos grandes pilotos. Precisa es-
tar no lugar certo e na hora certa. Vamos continuar 
torcendo por um brasileiro no grid da F1. Parabéns, 
Drugovich! É o Brasil de volta à F1! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte

Greve dos rodoviários

Os rodoviários são uma categoria que não conse-
gue evoluir. Mantêm a estratégia de paralisação, com 
graves prejuízos aos usuários, para garantir aumen-
to salarial. A aliança dos líderes sindicais com o pa-
tronato é uma tática antiga. No passado, durante os 
governos de Joaquim Roriz, a greve dos rodoviários 
sempre resultou em aumento do lucro dos empresá-
rios por um serviço da pior qualidade à população. 
Hoje, estamos vendo a mesma tática. Uma combina-
ção entre os sindicalistas e os empresários a fim de 
elevar o valor das tarifas, que são absurdas no Dis-
trito Federal, considerando a péssima qualidade do 
transporte público para a população. A Justiça amea-
ça os grevistas com multas, e nunca se soube que a 
decisão tenha provocado um rombo nas contas do 
sindicato que representa os rodoviários. 

 » Wilson Cosme
Asa Sul
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S
ão muitos os desafios hoje do país. Al-
guns são velhos conhecidos. Baixos cres-
cimento e produtividade, envelhecimen-
to da população, desempenho educa-

cional medíocre, alta desigualdade regional e 
socioeconômica. Somos ainda mais desiguais 
quando se leva em consideração gênero e ra-
ça. Some-se a isso o tema da mudança climá-
tica e o desafio do desenvolvimento em bases 
sustentáveis. Como o governo federal pode re-
verter essa rota?

O Plano Plurianual (PPA) atual traz o ma-
pa da mudança. Ele é o plano de médio prazo 
previsto na Constituição brasileira e prevê dire-
trizes, objetivos, metas e programas para o pe-
ríodo de quatro anos. Faz parte do ciclo orça-
mentário, onde se ancora a Lei Orçamentária 
Anual. Um plano não resolve os problemas do 
país, mas sem um plano o foco nos incêndios 
não permite a superação do atraso, como diria 
o velho Darcy Ribeiro. Além disso, não substi-
tui um plano de longo prazo, já que os grandes 
desafios levam mais de um governo para se re-
solver. No entanto, se bem usado, é peça cen-
tral para o desenvolvimento.

Para se ter uma ideia, o PPA 2024-2027, que 
ora se encontra no Congresso, corresponde a 
R$ 13,3 trilhões em quatro anos, destinados a 
programas finalísticos. R$ 8,9 trilhões dizem 
respeito a alocações orçamentárias; 3,9 trilhões 
são ações não orçamentárias (subsídios credití-
cios, tributários e crédito), e 566 bilhões são in-
vestimentos de estatais.

Mas alocação orçamentária sem estratégia 
pode significar mais do mesmo, ou ineficiência 
das políticas públicas. Por isso, para planejar, fi-
zemos parcerias relevantes com Ipea, Enap, BID 
e CAF para robustecer nossa metodologia e ala-
vancar resultados a partir da elaboração do plano. 

Falarei aqui de três grandes inovações. A primei-
ra foi elaborar e incluir na minuta da lei uma es-
tratégia robusta, com diagnóstico de problemas 
e propostas para atacá-los. Trabalhamos com de-
zenas de documentos nacionais e internacionais, 
como o plano de governo, Global Trends OCDE, 
dentre outros. Geramos a visão 2027 — “um país 
democrático, justo, desenvolvido e ambiental-
mente sustentável, onde todas as pessoas vivam 
com qualidade, dignidade e respeito às diversi-
dades” —, com valores, diretrizes, eixos, objetivos 
estratégicos. Cada programa contribui para pe-
lo menos um objetivo, o que dá clareza aos gas-
tos. Os 88 programas e seu detalhamento foram 
desenvolvidos por mais de 4.400 servidores, em 
mais de 125 oficinas, em 716, na Enap.

A segunda inovação foi adotar, de fato, mo-
delo lógico e com foco em resultado. Não há 
objetivo ou entrega sem métrica. Adotamos 69 
indicadores-chave nacionais, os KNI (key natio-
nal indicators), usados para medir o bem-estar 
e o progresso em pelo menos 18 países. No nível 
tático, intensificamos o uso de indicadores de 
desempenho, ou KPI (key performance indica-
tors). No gerencial, há entregas e medidas insti-
tucionais para melhoria de ambiente de negó-
cios e de gestão. Foram elencadas seis priorida-
des, que englobam combate à fome, educação e 
saúde básica, neoindustrialização, Novo PAC e 
enfrentamento às mudanças climáticas. O uso 
de indicadores e prioridades claras significam 
caminho pavimentado para monitoramento 
e avaliação constantes, com vistas à melhoria 
da qualidade dos gastos, que poderão ainda 
ser feitos por temas transversais, que incluem 
as agendas de gênero, igualdade racial, povos 
indígenas, criança e adolescente e ambiental.

A terceira inovação foi adotar a participa-
ção como pilar fundamental do planejamento. 

Foram mais de 4 milhões de acessos à platafor-
ma digital, com 1,4 milhões de votos em progra-
mas e cerca de 8,8 mil novas propostas. Ocorre-
ram plenárias nas 27 capitais do país e reuniões 
do Interconselhos. A legitimidade da participa-
ção popular fortalece o processo técnico de pro-
dução de políticas. E um monitoramento par-
ticipativo, inclusivo, com sociedade civil, setor 
produtivo e academia será essencial para o atin-
gimento de melhores resultados. 

E quais seriam esses resultados esperados? 
Alguns exemplos são maior crescimento do PIB 
e atração de investimentos, redução da taxa de 
desemprego, aumento da renda per capita e re-
dução das desigualdades de renda entre mais 
ricos e pobres e entre regiões; outros se tradu-
zem na redução do desmatamento, redução 
de emissão de gases efeito estufa, melhoria no 
desempenho de Ideb em todos os níveis, maior 
cobertura de atendimento por creches, queda 
na mortalidade infantil, queda na taxa de femi-
nicídio e homicídios, especialmente de jovens 
negros; outros, ainda, se refletem no aumento 
das malhas rodoviária e ferroviária e melhoria 
da logística como um todo, maior acesso a água 
e a esgoto tratado. Enfim, são 69 indicadores na 
camada estratégica e 464 na tática.

Planejar é método, não pílula mágica para o 
desenvolvimento. Significa dimensionar o ta-
manho de desafios e do esforço necessário pa-
ra superá-los. Conduzir esse processo foi um 
enorme esforço da Secretaria Nacional de Pla-
nejamento, mas também das equipes de todo 
o governo. A arquitetura das políticas está da-
da. Que, aprovado, o plano de médio prazo do 
país seja implementado com garra e entusias-
mo para que, enfim, realizemos nossas poten-
cialidades como nação que, de fato, dá aos seus 
cidadãos e cidadãs condições plenas de vida.

 » LEANY LEMOS
Secretária Nacional de Planejamento e cientista política

Uma estratégia para 
o futuro do Brasil 

E
m 1982, o subcontinente sul-america-
no serviu de palco para a Guerra das 
Malvinas, conflito à la Clausewitz, que 
envolveu a Argentina e o Reino Unido. 

Uma decisão política da junta militar que 
governava o país vizinho desencadeou o de-
sembarque de tropas nas ilhas contestadas 
secularmente. Pretendiam eles resolver pela 
força a antiga disputa diplomática.

A Inglaterra, liderada por Margaret That-
cher, deslocou uma poderosa esquadra para 
o Atlântico meridional e, após manobras típi-
cas da Segunda Guerra Mundial, com comba-
tes aéreos, terrestres e marítimos, recuperou 
a soberania sobre aquelas terras vulcânicas.

Quase 10 anos após, com o “fim da histó-
ria”, segundo Fukuyama, e a liderança hege-
mônica da águia americana sobre o mundo 
moderno, a preparação para guerras entre 
nações foi relegada a plano secundário nos 
projetos militares de diversos países.

Assumiu-se como padrão doutrinário pa-
ra as forças militares mais atuantes a guerra 
entre o povo, conceito explicado pelo general 
inglês Sir Rupert Smith na obra A Utilidade 
da força, e que gerou modificações nos equi-
pamentos, nas estruturas organizacionais, na 
forma de emprego e na preparação de recur-
sos humanos no campo militar.

As forças ganharam mais modularidade, 
mobilidade e rapidez, permitindo tanto a 
atuação no território sob sua guarda quanto 
como elemento de consórcios multinacio-
nais sob a égide da Organização das Nações 
Unidas (ONU) ou até de grandes potências.

Em fevereiro de 2022, o mundo foi acor-
dado em seu idílico e inalcançável sonho de 

paz com a invasão do território da Ucrânia 
pela Rússia, em uma operação convencional 
de padrão clausewitziano. Há um mês, fomos 
acordados outra vez com a incursão do Ha-
mas ao território de Israel, com os chocantes 
eventos que se sucederam e o revide das For-
ças de Defesa de Israel (FDI) em uma opera-
ção de padrão guerra entre o povo.

A permanência dos dois modelos — guer-
ra à la Clausewitz e guerra entre o povo — tra-
rá como imperativo aos Estados modernos 
a necessidade de reforçar os princípios de 
guerra da flexibilidade e da segurança.

A nova conjuntura impõe às lideranças 
políticas e militares apontar os canhões res-
ponsáveis pela segurança dos Estados rumo 
ao futuro, antecipando-se aos conflitos que 
certamente virão com um acirramento dos 
novos interesses geopolíticos das grandes 
potências em todos os quadrantes do globo.

O Estado-Maior do Exército brasileiro, 
consciente desses desafios, promove estudos 
multidisciplinares com base no cenário su-
posto para o ano de 2040. A construção mili-
tar, ornada com viés acadêmico civil, elabo-
ra documentos indicadores das capacidades 
bélicas requeridas e os cursos de ação a se-
rem seguidos para obtê-las. 

Nesse processo, é importante destacar 
que, para o Exército brasileiro, a dimensão 
humana — homens e mulheres que vestem 
farda em defesa da sociedade — ganha proe-
minência. Os recursos humanos, influencia-
dos pelas novas tecnologias e pela necessi-
dade de decidir oportunamente diante dos 
desafios, serão os indutores da transforma-
ção das estruturas da força terrestre, e já se 

mostram capazes de compreender a cons-
tante evolução doutrinária, bem como a so-
fisticação dos novos equipamentos.

Esses estudos não podem ser alvos apenas 
de analistas castrenses. Devem igualmente ati-
var a vontade das lideranças políticas em apro-
fundar conhecimentos sobre eles para encon-
trar soluções orçamentárias, dando andamen-
to aos projetos em elaboração pelas três Forças. 

No caso da Marinha, o submarino de pro-
pulsão nuclear; no caso do Exército, a família 
de blindados sobre rodas; e, no caso da Aero-
náutica, os caças gripen e os cargueiros KC-
390. Esses são alguns exemplos.

Material de emprego militar não se encon-
tra em prateleiras da Amazon ou Mercado Li-
vre. Se desejássemos, agora, adquirir blinda-
dos para empregá-los na fronteira, os primei-
ros carros desembarcariam em nossos portos 
não antes de cinco anos.

São inúmeras as capacidades indispensá-
veis para promover a soberania do Brasil, um 
verdadeiro continente em dimensão territorial 
e em diversidade de ambientes operacionais. 

Importante compreender que não esta-
mos vacinados contra esses conflitos. Lem-
brem-se das Malvinas, da interferência histó-
rica de grandes potências no continente e até 
das desavenças fronteiriças entre países, co-
mo a recente questão da Guiana Essequibo. 

As capacidades são caras, difíceis de serem 
negociadas no ambiente externo ou produzi-
das de forma endógena, e quanto mais inep-
tas forem as lideranças políticas em avalizar 
e apoiar a preparação das Forças Armadas, 
mais rápido nos tornaremos reféns de ou-
tras potências.

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General da reserva, foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

A soberania brasileira não pode ser refém

Visto, lido e ouvido

Não é a primeira vez, e, por certo, não será a última, que o 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), realizado no últi-
mo domingo, tem sido motivo de polêmica e alvo de denún-
cia de vazamento do conteúdo da prova antes do fim da apli-
cação. Desta vez, até a poderosa Frente Parlamentar da Agro-
pecuária, pejorativamente chamada de bancada do boi, que 
reúne um número grande de políticos com assento no Con-
gresso, entrou em cena para denunciar que, na prova, havia 
algumas questões de cunho nitidamente ideológico e con-
trários ao agronegócio.

Para essa bancada, é preciso que o governo adote meios de 
anular essas questões imediatamente. Inclusive, o ministro da 
Educação, Camilo Santana, poderá ser chamado ao Congresso 
para dar explicações sobre o ocorrido. Justamente agora que 
o governo vem fazendo esforços para obtenção de maioria na 
aprovação da reforma tributária, não pode descuidar de me-
lindrar uma bancada que pode ter um peso decisivo nessa e 
em outras votações.

É sabido que o atual governo e o agronegócio vivem uma 
crise de relacionamento desde que o presidente da Repúbli-
ca acusou esse setor da economia de ter um caráter fascis-
ta e um forte viés de direita ideológica. O que não é verdade. 
Na realidade, o governo e seu braço no campo, representado 
pelo Movimento Sem Terra (MST), estão numa espécie de pé 
de guerra com a agronegócio, reforçado com as invasões de 
terras promovidas por esse movimento e também pela apro-
vação do Marco Temporal, que ameaça muitas propriedades 
rurais, retirando-lhes a posse da terra em favor dos índios.

Essas situações, poucos amistosas, há meses deixaram os 
bastidores da política e ganharam uma visibilidade pública. 
Visibilidade essa que ameaça não apenas esse setor, que é o 
principal responsável pelo superávit na balança comercial, 
como, de quebra, pode prejudicar, e muito, o próprio gover-
no caso ele não consiga esconder o que muitos chamam de 
inveja e despeito pela posição econômica ocupada pelos pro-
dutores rurais.

Agora, usar questões do Enem para atacar o agronegócio, 
acusando-o de descaso com a saúde dos seres humanos, de 
violência no campo, de impedir que os camponeses sejam 
camponeses é, além de propaganda enganosa e cheia de ran-
ço odioso à agroindústria, uma tentativa de induzir erronea-
mente os jovens contra esse setor e a favor das teses da es-
querda, para quem produtor bom é aquele que come na mão 
do governo e vive às custas das benesses do Estado.

O conteúdo das provas, confeccionado, segundo o gover-
no, por professores independentes, revela, de saída, que es-
sa independência é no mínimo falsa e camuflada, sendo que 
esses professores rezam pela mesma cartilha de uma peda-
gogia esquerdista, que subverte as ordens das coisas e colo-
ca sempre nosso país na rabeira dos certames internacio-
nais de educação.

Mesmo que se reconheça que ainda há muito a ser acertado 
e equilibrado entre o agronegócio, o meio ambiente e a força 
humana no campo, é preciso que o governo entre nessa ques-
tão para estabelecer um ponto de harmonia nessas relações, 
regulando e permitindo o que é ético e vantajoso para todos. 

Querer, como parece querer o governo, colocar fogo no 
palheiro do agronegócio não irá trazer benefício a ninguém, 
além de prejudicar o país e uma produção de alimentos que, 
hoje, nutre boa parte da humanidade.

Enem ideológico

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“O vício inerente do 
capitalismo é a distribuição 
desigual de bençãos; a virtude 
inerente do socialismo, a 
distribuição das misérias.”
Churchill

Solidariedade
 » O estoque no Hemocentro é o menor registrado 

nos últimos cinco anos. A necessidade de doação 
mais urgente é para grupos O+, O- e A+. Quem 
quiser doar sangue pode agendar pelo portal do 
hemocentro ou ligar para 160, opção 2.

Sin City
 » Aos poucos o jogo de azar vai ocupando espaço 

na pauta do Legislativo. Chega à sorrelfa com 
títulos inocentes para, depois, se transformar em 
lavanderia de dinheiro mal lavado.

Pupilos
 » Cheio de orgulho, o professor de canto de Brasília 

Rodrigo Soalheiro vê seu brilhante aluno Benét 
Monteiro cantando, em alemão, Disneys Hercules. 
Um tenor que já ocupa um importante espaço no 
mundo da música.

 Tempos
 » A situação dos tucanos está interessante. Depois de 

assumirem outros ninhos, estão prestes a perder a 
sala da liderança no Senado, e dois senadores estão 
aquecendo as asas para novos voos.

» História de Brasília
O hábito de servir café já adocicado em Brasília está se 
generalizando injustamente. Reclame, quando lhe negarem o 
direito de escolher a quantidade de açúcar para a sua xícara. 
(Publicada em 8/3/1962)
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Excesso de açúcar 
prejudica o cérebro

Em estudo com moscas, pesquisadores descobriram que aquelas expostas a uma dieta desencadeadora de obesidade 
crônica apresentavam resistência à insulina e disfunção de um importante grupo celular do sistema nervoso central 

H
á algum tempo, pesqui-
sas sugerem que a obe-
sidade aumenta signifi-
cativamente o risco de 

desenvolvimento de distúrbios 
neurodegenerativos, como Al-
zheimer. No entanto, os meca-
nismos precisos subjacentes a 
essa conexão ainda não estavam 
claros. Agora, cientistas do Cen-
tro Fred Hutchinson Cancer Re-
search, nos Estados Unidos, re-
latam, na revista Plos Biology, 
o que pode estar por trás da 
relação. Segundo o artigo, a 
exposição crônica a uma die-
ta rica em açúcar resulta na 
resistência à insulina, hor-
mônio que exerce ações re-
gulatórias únicas no cérebro 
para controlar a cognição, a 
alimentação e o metabolismo.

O novo estudo, liderado pela 
cientista Mroj Alassaf, aprovei-
tou algumas semelhanças entre 
humanos e moscas de fruta pa-
ra investigar com profundidade 
a relação. Inicialmente, os pes-
quisadores haviam demonstra-
do que uma dieta rica em açú-
car resulta na resistência à insu-
lina nos órgãos periféricos des-
ses insetos. Agora, a atenção dos 
cientistas se voltou para os cére-
bros dos animais, com um foco 
específico nas chamadas células 
gliais, componentes do sistema 
imunológico. Isso se deve ao co-
nhecimento prévio de que dis-
funções nessas estruturas, espe-
cialmente nas microgliais, estão 
associadas à degeneração neural.

A equipe forneceu dietas dis-
tintas, por mais de três semanas, 
a dois grupos de drosófilas. Uma 
parte dos insetos foi submetida a 
uma alimentação padrão, e ou-
tra exposta a um regime que leva 
à obesidade crônica, composto 
por cerca de 30% de glicose. Em 
seguida, os cérebros das moscas 
de fruta foram dissecados para 
serem analisados.

Marcador

Os cientistas utilizaram a en-
zima PI3k como um marcador 
para avaliar a resposta à insuli-
na. As descobertas revelaram que 
a dieta rica em açúcar provocou 
uma diminuição nos níveis da 

 » IsabElla almEIda
alexander Grey/Unsplash

substância nas células gliais, um 
indicativo claro de resistência ao 
hormônio. Além disso, foi obser-
vada degeneração em estruturas 
cuja principal função é a remo-
ção de detritos do sistema ner-
voso central. Os resultados apon-
taram para níveis reduzidos de 
uma proteína chamada Draper

Para os autores do estudo, as 
descobertas poderão ter grande 
impacto. “Usando moscas de fru-
ta, fica estabelecido que dietas 
ricas em açúcar desencadeiam 
resistência à insulina na glia, in-
terrompendo a sua capacidade 
de eliminar detritos neuronais”, 
descreve o artigo. “Esse estudo 
fornece informações sobre como 
as dietas indutoras da obesidade 
contribuem potencialmente pa-
ra o aumento do risco de doen-
ças neurodegenerativas.”

Conforme Marcelo Lobo, neu-
rologista do Hospital Santa Lúcia, 
em Brasília, o trabalho pode in-
centivar novas pesquisas. “A ideia 
seria procurar esses receptores 

O combate à tuberculose (TB) 
está se reestruturando ao redor 
do mundo após ser profunda-
mente impactado pela pande-
mia. É o que aponta um rela-
tório divulgado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) on-
tem. O documento destaca uma 
notável recuperação em escala 
global no diagnóstico e trata-
mento da doença em 2022 e de-
monstra uma "tendência enco-
rajadora" para reverter os efei-
tos prejudiciais das interrup-
ções causadas pela covid-19. No 
entanto, segundo o organismo 
das Nações Unidas, ainda é ne-
cessário intensificar os esforços 
para alcançar novas metas de 
combate e enfrentamento. 

O relatório, que abrange da-
dos de 192 países e regiões, des-
taca um aumento significativo 
no diagnóstico da tuberculose 
em 2022: 7,5 milhões de casos. 
Esse número representa o pico 

mais alto registrado desde o iní-
cio do monitoramento global da 
TB pela OMS, em 1995. O au-
mento pode ser atribuído ao me-
lhor acesso diagnóstico e ao in-
cremento na prestação de servi-
ços de saúde em vários países, 
especialmente os em desenvol-
vimento. O documento destaca 
que Índia, Filipinas e Indoné-
sia, que anteriormente contri-
buíram para mais de 60% da re-
dução global no número de no-
vos casos em 2020 e 2021, conse-
guiram recuperar níveis melho-
res que os de 2019.

Tedros Adhanom Ghebreyesus, 
diretor-geral da OMS, enfatizou o 
avanço obtido por essas nações. 
"Durante milênios, nossos ante-
passados sofreram e morreram 
com tuberculose, sem saber o que 
era, o que a causava, ou como de-
tê-la", destacou, em uma coletiva 
de imprensa on-line. "Hoje, temos 
conhecimento e ferramentas com 

OMS comemora recuperação global
Tuberculose 

A Tb é a segunda causa de óbitos por doença infecciosa no mundo 

breno Esaki/agência saúde dF

Palavra de 
especialista

Problemas 

vasculares 
"A obesidade está relaciona-

da a alterações do sistema car-
diovascular e do metabolismo 
e essas degenerações, por sua 
vez, levam sabidamente a con-
dições patológicas que são cau-
sadoras de declínio cogniti-
vo. Esse declínio cognitivo 
pode advir de uma neurode-
generação específica, como a 
doença de Alzheimer, mas tam-
bém vem de outros mecanismos. 
Por exemplo, quando o diabetes 
provoca perdas funcionais re-
lacionadas a neuropatia peri-
férica, vasculopatia periférica 
(doença dos nervos e dos vasos 
sanguíneos) e ainda aumentan-
do, por exemplo, a incidência de 
acidente vascular cerebral. Esse, 
sim, é um grande fator que faz 
com que a pessoa perca a qua-
lidade de vida, quando não as-
sociado a um nível de mortali-
dade ainda maior."

André borba, neurocirurgião 
e coordenador da equipe de 
Neurocirurgia e de Dor do 
Hospital Anchieta

as quais eles só poderiam sonhar. 
Temos compromisso político e 
uma oportunidade que nenhu-
ma geração na história da hu-
manidade teve: a oportunidade 
de escrever o último capítulo na 
história da doença."

HIV

Globalmente, estima-se que 
10,6 milhões de pessoas tiveram 
a doença em 2022. A maioria dos 
pacientes estava no Sudeste Asiá-
tico (46%), África (23%) e Pacífico 
Ocidental (18%), com proporções 
menores no Mediterrâneo Orien-
tal (8,1%), Américas (3,1%) e Euro-
pa (2,2%). As mortes relacionadas 
à tuberculose, incluindo aquelas 
entre pessoas com HIV, totaliza-
ram 1,3 milhão no período, uma 
redução de 100 mil, em relação ao 
ano anterior. Entretanto, de 2020 a 
2022, as interrupções causadas pe-
la pandemia resultaram em quase 

meio milhão de óbitos adicionais, 
e a enfermidade foi mantida como 
a principal causa de falecimento 
entre infectados pelo HIV.

Conforme o relatório, a tu-
berculose multidroga-resisten-
te continua sendo uma crise de 
saúde pública. Estima-se que 410 
mil pessoas tenham desenvolvi-
do a condição no ano passa-
do, mas somente duas em ca-
da cinco foram tratadas. Em-
bora haja algum progresso 
no desenvolvimento de novos 
diagnósticos, medicamentos e 
vacinas, o avanço é limitado pe-
la quantidade de investimentos.

A OMS relata, ainda, que os 
esforços globais para combater 
a patologia já salvaram mais de 
75 milhões de vidas desde 2000. 
No entanto, mais medidas são 
necessárias, uma vez que essa 
segue como a segunda princi-
pal causa de morte por doença 
infecciosa no mundo. 

Imagem cedida

"Faxineiras" do SNC
draper é uma proteína 

com um papel específico 
na remoção de detritos 

neurais, especialmente no 
contexto das células gliais, 
como as microgliais. Essas 
estruturas desempenham 
um papel fundamental na 

limpeza do sistema nervoso 
central (sNC)

Marcelo lobo, neurologista: 
pesquisa reforça importância  
de hábitos saudáveis

arquivo pessoal

» Inflamação: o excesso de açúcar 
na dieta pode causar inflamação 
sistêmica, que afeta o cérebro. a 
inflamação crônica interfere na 
resposta à insulina.

» disfunção mitocondrial: a 
exposição crônica ao excesso 
de açúcar pode afetar a função 
das mitocôndrias nas células 

cerebrais, prejudicando a 
capacidade de utilizar a glicose e 
responder à insulina.

» desregulação do apetite: o 
açúcar pode levar a oscilações 
nos níveis de glicose no sangue, 
afetando a regulação do apetite  
e levando a uma ingestão 
excessiva de calorias.

» danos oxidativos: o  
estresse oxidativo causado 
pelo açúcar em excesso pode 
prejudicar as células  
cerebrais e a função dos 
neurônios.

Fonte: Marcelo Lobo, 
neurologista do Hospital  
Santa Lúcia, em Brasília

Fatores associados 

um grupo de insetos foi alimentado 
com uma dieta 30% composta 

de açúcar: o cérebro desses 
animais não conseguiu se livrar 
de detritos, o que se associou à 

neurodegeneração

Pl3k em seres humanos e tentar 
bloqueá-los para obter efeitos 
satisfatórios em relação à resis-
tência à insulina. A relação en-
tre a glia e o acúmulo de proteí-
nas de neurodegeneração foi es-
tabelecida com a descoberta do 
sistema glinfático, que participa 
da limpeza de substâncias tóxi-
cas do sistema nervoso central.”

Ainda segundo o especialista, 

essa relação enfatiza, mais uma 
vez, a necessidade de manter há-
bitos mais saudáveis. “Seria mais 
uma evidência que aponta o po-
der neuroprotetor dos bons há-
bitos de vida, como alimenta-
ção com baixos níveis de açúcar 
e sódio, controle do peso, sono 
de qualidade e atividade física.”

Simone Van de Sande Lee, 
diretora do Departamento de 

Obesidade da Sociedade Bra-
sileira de Endocrinologia e Me-
tabologia (Sbem), considera os 
achados um avanço, mas pon-
tua ser necessário investigar 
mais a fundo a relação. “Ou-
tras pesquisas já mostraram in-
dução de inflamação cerebral 
com dieta rica em gordura, nes-
se caso em roedores. Em se-
res humanos, não sabemos se 

os mecanismos são semelhan-
tes, nem quais componentes da 
dieta podem desencadear esses 
processos. Não é possível extra-
polar, esses resultados somente 
indicam vias que podem estar 
implicadas e devem ser melhor 
estudadas em pessoas.” 
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GESTÃO PÚBLICA

Indefinição sobre o Centrad 

prejudica comércio
Sem funcionalidade desde o fim de 2014, quando foi inaugurado às pressas, o complexo não tem data para ser ocupado, de 

acordo com o GDF. Comerciante acumulam perdas, diante de investimentos feitos na região, e que não tiveram retorno

P
assados quase 9 anos des-
de a inauguração, a inde-
finição sobre a ocupação 
do Centro Administrativo 

(Centrad) continua. A estrutura, 
construída em uma área de 182 
mil metros quadrados — equiva-
lentes a 25 campos de futebol —, 
tem 16 prédios e fica na Avenida 
Elmo Serejo, ao lado do Estádio 
Serejão, da Rodoviária de Tagua-
tinga e próximo à Estação Cen-
tro Metropolitano do metrô. Ini-
cialmente, a ideia do Governo do 
Distrito Federal (GDF) era abrigar 
ali parte dos serviços administra-
tivos públicos da capital federal.

Posteriormente à inauguração, 
realizada em 2014, no governo Ag-
nelo Queiroz (PT) (confira Saiba 
mais), o funcionamento do Cen-
trad virou promessa de campanha 
de Ibaneis Rocha (MDB), ainda 
na disputa do primeiro manda-
to, mas, por enquanto, o projeto 
não se concretizou. Enquanto is-
so, comerciantes da região, que ti-
nham a esperança de dias melho-
res com a inauguração do comple-
xo, aguardam ansiosamente pelo 
desenrolar da história. É o caso de 
Rubens Fernandes, 55 anos, dono 
de um sacolão que fica do outro 
lado da Elmo Serejo, em frente ao 
centro administrativo. “Trabalho 
aqui desde 2006. Quando soube-
mos (comerciantes) da constru-
ção do Centrad, ficamos muito 
alegres, porque, com ele em fun-
cionamento, o movimento seria 
muito maior”, diz.

Segundo ele, desde 2014, 
quando foi inaugurado, todos es-
tão admirados pelo fato dele não 
ter entrado em funcionamento 
ainda. “A gente fica se perguntan-
do quando ele vai abrir. Eu, por 
exemplo, sempre crio expectati-
vas quando vejo alguma movi-
mentação por lá, mas, geralmen-
te, são os guardas que cuidam 
dos prédios”, lamenta. “A espe-
rança é grande para que aquilo 
abra, um dia, e melhore o movi-
mento. Cliente, a gente tem, mas 
com o pleno funcionamento do 
Centrad, as coisas devem melho-
rar bastante”, observa Fernandes.

Descrença

O pensamento é o mesmo da 
dona de uma loja de salgados, 
próxima ao Centrad, Rita de Kás-
sia, 22. Ela conta que, quando 
alugou o ponto, há quase qua-
tro anos, tinha muita expectati-
va de que os servidores ocupas-
sem o complexo. “Só que não foi 
da forma que a gente esperava. 
Pelo visto, vai demorar muito ou 
talvez nem venham”, avalia. “Tive 
várias outras opções de locais pa-
ra abrir, porém, ficamos saben-
do da expectativa de ocupação 
do Centrad e decidimos apostar 
neste local”, comenta.

A empresária afirma que, co-
mo o complexo ainda não está 
ocupado, o movimento não es-
tá sendo tão alto quanto o es-
perado. “Está dando para pagar 
as contas, mas o lucro não es-
tá tão bom. Espero que eles ve-
nham para cá, para que o movi-
mento aumente, principalmente 
por conta desse tempo difícil que 
acabamos de passar, em razão da 
pandemia. Ainda estamos nos 
recuperando”, detalha a jovem.

Gerente de um posto de gaso-
lina que fica praticamente ao la-
do do Centrad, Marilene de Assis, 
43, lembrou que, quando come-
çou a trabalhar no local, estava 

esses engarrafamentos que a gen-
te vê, todos os dias, na EPIA, na 
EPNB, na EPTG e na Estrutural, 
por exemplo. Isso vale tanto para 
o período da manhã quanto para 
o período da tarde”, acrescenta.

O especialista coloca o trans-
porte público como outro fator 
relevante. “Existe uma estação 
do metrô próxima ao complexo, 
além de estar sempre no contra 
fluxo que ocorre nos horários de 
pico”, afirma. “Só que, para sa-
ber, realmente, o que isso vai im-
pactar nesse fluxo para o Plano 
Piloto, precisamos saber qual é 
a quantidade de servidores que 
vão estar alocados no Centrad”, 
pondera. “Até porque, quem mo-
ra na região Norte, como Sobra-
dinho e Planaltina, vão ter que 
fazer um percurso maior para 
chegar em Taguatinga, além de 
manter os problemas de engar-
rafamentos, tanto na ida quan-
to na volta”, argumenta Morais.

Apesar de elogiar objetivo de 
descentralização dos serviços pú-
blicos do GDF, fazendo com que 
eles fiquem mais acessíveis para 
a maioria da população, o pro-
fessor titular de urbanismo e pla-
nejamento urbano da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Brasília (FAU/
UnB), Benny Schvarsberg, classi-
fica a implantação do projeto co-
mo “truncada e irresponsável”. 
“Não foram feitos estudos de im-
pacto, por parte daquele grande 
equipamento, no trânsito e na 
vizinhança”, critica o professor.

Para dar um jeito na ociosida-
de do Centrad, o urbanista afirma 
que existem diversas proposições 
e alternativas. “Diria que, uma de-
las, é instalar um serviço de aten-
dimento público, como por exem-
plo, o Na Hora”, comenta. “Outra 
solução é a implantação de cursos 
que a Universidade do Distrito Fe-
deral oferece e oferecerá, no futu-
ro”, acrescenta Schvarsberg.

Plano de ocupação

Ao Correio, o chefe da Asses-
soria de Projetos Especiais do 
Gabinete do Governador, Mar-
celo Lavocat Galvão, disse que a 
ideia é que haja a ocupação do 
Centrad. “Mas, para isso, é pre-
ciso terminar o que está sendo 
feito. Estamos na fase de proje-
tos e licitações de obras internas 
e externas, que vão encerrar to-
dos os serviços necessários”, afir-
mou, ressaltando que faltam 5% 
para a conclusão de toda a obra.

De acordo com Galvão, ha-
viam algumas partes do com-
plexo que não estavam concluí-
das, como o setor de restaurante. 
“Também precisamos de obras 
viárias, como a criação de um 
viaduto em frente ao complexo, 
para evitar a interferência no flu-
xo de veículos da região”, ressal-
tou. “A ideia é que esses projetos, 
tanto o interno quanto o externo, 
estejam encerrados até o fim de 
2023 e, a partir do ano que vem, 
a gente comece as obras. Porém, 
não temos a condição de definir 
um prazo específico”, afirmou.

Sobre o plano de ocupação, o 
chefe da Assessoria de Projetos 
Especiais do Gabinete do Go-
vernador comentou que a ideia 
é fazê-lo por partes. “No começo, 
órgãos de apoio à população de-
vem ser instalados. Mas também 
recebemos manifestação de inte-
resse por parte da Universidade 
do Distrito Federal (UnDF) e da 
Polícia Militar (PMDF)”, revelou 
Marcelo Galvão.

 » Arthur De SouzA

A estrutura tem uma área construída de 182 mil metros quadrados, com um total de 16 prédios, mas, diante de pendências legais não está sendo ocupado

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

no final das obras. “Os comer-
ciantes da região tinham bas-
tante expectativas em relação ao 
complexo. Os postos, inclusive o 
nosso, chegaram a construir con-
veniências, pensando no público 
que viria”, destaca.

De acordo com Marilene, 
atualmente, a situação é outra. 
“Agora, a gente está mais des-
crente. Na época, criamos a nos-
sa conveniência justamente por 
causa do Centrad. Só que ela foi 
desativada há pouco mais de um 
ano, porque não teve o público 
esperado”, lamenta. “Se tivesse 
movimento no prédio, a gente 
acredita que o fluxo na conve-
niência poderia ser melhor, pois 
o pessoal viria para tomar um lan-
che ou, às vezes, almoçar”, diz.

Empregos

Presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Taguatin-
ga (ACIT), Justo Magalhães reforça 
que a não ocupação do Centrad es-
tá trazendo prejuízo para todos. “É 
ruim para Taguatinga. A gente está 
sempre em contato com o governo 
e a informação é sempre que não 
tem nenhum prazo para que os 
prédios sejam ocupados”, lamenta.

Segundo Magalhães, a ACIT 
tem a esperança de que, um dia, 
o complexo seja aberto. “Ele, com 
certeza, impulsionará o comércio 
na região. O fato de colocar pelo 
menos 15 mil servidores no Cen-
trad, traria uma grande variedade 
de consumidores”, estima. “Além 
disso, haveria uma valorização 

dos imóveis próximos, além de 
incentivar novos empreendimen-
tos. Algumas construtoras, inclu-
sive, estão esperando a resolução 
para construir prédios residen-
ciais e comerciais”, ressalta.

Para o presidente da associa-
ção, além de ajudar os comer-
ciantes que já existem, o com-
plexo poderia gerar, no mínimo, 
cerca de 2 mil novos empregos, 
pois outros empreendimentos se-
riam incentivados a se instalarem 
nas proximidades. Mesmo assim, 
Justo Magalhães tem um receio. 
“A nossa expectativa é de que o 
Centrad seja aberto daqui a, pe-
lo menos, dois anos. O único me-
do é que, nesse período, o com-
plexo não tenha mais utilidade, 
pois a tendência é que tudo seja 

resolvido de forma on-line, ou 
seja, não haveria a necessidade 
de alocar tantos funcionários nos 
prédios do complexo”, comenta.

Estimativas

Além da melhora econômi-
ca, o doutor em transportes Ar-
tur Morais ressalta que a possí-
vel ocupação do Centrad, vai aju-
dar no trânsito do DF. “O com-
plexo deve abrigar aqueles que 
estão nas secretarias que ficam 
concentradas no anexo do Palá-
cio do Buriti e por alguns prédios 
que são alugados, no Plano Pilo-
to. Desta forma, quem mora no 
lado Sul, não vai precisar se deslo-
car para o centro da cidade”, pon-
tua. “Eles não estarão sujeitos a 

Memória

2009 
o complexo foi construído por 
meio de consórcio, e financiado 
em uma parceria público-
privada (PPP). A assinatura do 
contrato ocorreu em 2009, na 
gestão de José roberto Arruda.

2014 
A inauguração se deu em 
dezembro, no último dia do 
governo Agnelo Queiroz (Pt).

2015 
Quando assumiu o Palácio  
do Buriti, rodrigo rollemberg 
(PSB) deixou o centro 
administrativo de lado,  
alegando que os custos para 
colocá-lo em funcionamento 
seriam maiores do que os 
valores pagos pelo executivo 
local pelos aluguéis dos prédios 
das secretarias.

2017 
Informações de colaborador 
de uma das empresas do 
consórcio se desdobraram 
em investigações no âmbito 
da operação Panatenaico. 
ele afirmou que dois políticos 
receberiam cerca de r$ 15 
milhões, em troca de agilidade 
na ocupação do centro 
administrativo.

2019 
em novembro, o plenário do 
tribunal de Contas do Distrito 
Federal (tCDF) negou uma medida 
cautelar do Ministério Público de 
Contas (MPC) que visava proibir a 
ocupação do Centrad.

2019 
o atual governador, Ibaneis 
rocha (MDB), em seu primeiro 
mandato, chegou a dizer que 
a ocupação do Centrad seria feita 
a partir dos primeiros meses de 
2020, o que não aconteceu.

2021 
um comissão chegou a ser 
criada, com o objetivo de requerer 
informações dos órgãos e 
unidades administrativas do 
Distrito Federal relacionadas 
ao Contrato de Concessão 
Administrativa para a construção, 
operação e manutenção do 
Centro Administrativo.

2022 
em fevereiro, a então governadora 
em exercício do Distrito Federal, 
Celina Leão (PP), chegou a 
anunciar uma ocupação “imediata” 
do Centrad, a princípio pela 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus) e pelo Banco de Brasília 
(BrB), mas isso nunca aconteceu.

Rita de Kássia alugou o ponto com a expectativa de aumento nas vendas

Rubens cria expectativas quando vê movimentação no complexo
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Denúncias anônimas levaram ao início 
da apuração sobre grampo ilegal

A denúncia de uso clandestino do Vigia, 
sistema de monitoramento de suspeitos 
de crimes, usado pela Polícia Civil do DF, 
chegou ao Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) por 
meio de e-mails apócrifos. Assim que o 
escândalo envolvendo o ex-delegado-
geral da Polícia Civil Robson Cândido 
veio à tona, no afastamento dele da 
direção-geral em decorrência do 
boletim de ocorrência registrado por 
uma ex-namorada do ex-diretor e da 
mulher dele, as mensagens chegaram 
aos canais de denúncia do MPDFT.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SISTEMA FINANCEIRO /

Deputada 
vai ao BC 
e CVM por 
transparência 
no BRB

Ex-presidente do Sindicato dos Bancários do DF,  parlamentar defende mais explicações 

E
x-presidente do Sindicato 
dos Bancários do DF, a de-
putada federal Érika Kokay 
(PT-DF) acompanha com 

preocupação os indicativos de 
deterioração dos números do 
BRB. A petista pediu nesta sema-
na uma reunião com a Diretoria 
de Fiscalização do Banco Central 
e com a CVM (Comissão de Va-
lores Mobiliários) sobre o tema.

A ideia é buscar subsídios para 
uma atuação parlamentar de fisca-
lização do banco público. O temor 
de Kokay é de que haja uma inten-
ção de privatizar o banco com a 
desvalorização de seus ativos.

Ressaltando a necessidade de 
o BRB seguir como instituição 

pública, a deputada se manifes-
tou com relação às denuncias 
que envolvem o banco. “Não é 
possível que o presidente do BRB 
não apareça para explicar, de for-
ma convincente, as inúmeras ir-
regularidades apontadas pela im-
prensa nos últimos dias. Gover-
nança rigorosa, transparência e 
competência são condições bá-
sicas para a gestão do BRB”, dis-
se a deputada em suas redes so-
ciais, reforçando a função pri-
mordial do banco: ser público e 
um agente de desenvolvimento 
econômico e social. “As gestões 
passam, mas a instituição perten-
ce ao povo do DF”, disse.

O Banco Central, como tem 
mostrado reportagens do Cor-

reio, acompanha com lupa, pelo 

Banco Central acompanha com atenção os balanços do BRB, que foi obrigado a refazê-los

Divulgação/Banco Central do Brasil

 » ANA MARIA CAMPOS
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Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Maior IVA do mundo
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado, aprovou ontem o texto-base 
da PEC 45/2019, a Reforma Tributária. O texto segue para análise no plenário, onde há 
previsão na pauta para hoje. Na visão do senador Izalci Lucas (PSDB-DF), o projeto não 
deverá ser aprovado. “Para a aprovação de amanhã (hoje) em plenário, são necessários 
49 votos. Não sei se o governo tem este número”, explicou ele, que tem feito apelo aos 
colegas para “votarem com base nos cálculos e possíveis prejuízos aos contribuintes”. 
E acrescenta: “Da forma que está, será o maior IVA do mundo. E o Brasil tem essa 
pretensão nessas questões que não são boas, de ser o primeiro lugar”.

E-mails podem ter 
partido de policiais
Os textos sugerem que foram delegadas, 
agentes e também policiais do sexo 
masculino, que não aceitaram a 
situação de uso da estrutura da 
Polícia Civil do DF num caso de 
relacionamento pessoal e de violência 
psicológica contra uma mulher. Os 
promotores de Justiça iniciaram a 
investigação e a própria Dipo (Divisão 
de Inteligência Policial) da PCDF 
confirmou que o número de telefone 
da ex-namorada de Robson Cândido 
havia sido incluído no sistema, em 
inquérito que apurava a atuação de dois 
traficantes. Não houve acobertamento. 
A 2ª Vara de Entorpecentes deu 
autorização ao delegado Thiago Peralva, 
então chefe da 19ª DP, de Ceilândia, 
para que monitorasse possíveis 
interlocutores dos traficantes. Foi 
um voto de confiança para facilitar 
a investigação criminal. Mas ao 
responder questões da investigações a 
Justiça apontou que a moça monitorada 
não tinha nenhuma relação com o 
inquérito por tráfico de drogas.

GPS
Nos e-mails anônimos, há relatos também de que a ex-namorada 

de Robson Cândido era monitorada por meio de um GPS instalado 
no carro dela, para acompanhar a rotina da jovem de 25 anos. O 

equipamento, no entanto, não foi localizado.

Espionagem
Segundo os investigadores, 
a crise na Polícia Civil 
pode ser o início de um 
escândalo maior, uma 
repetição da espionagem 
que teria sido praticada 
por agentes da ABIN 
(Agência Brasileira de 
Inteligência) e que vieram 
à tona, em 20 de outubro, durante a deflagração da Operação Última 
Milha, autorizada pelo ministro Alexandre de Moraes, do STF, que 
levou à prisão de dois agentes da ABIN. Segundo especialistas, o 
sistema Vigia tem a mesma finalidade do sistema First Mile, que 
foi utilizado no caso da ABIN. A proprietária dos dois softwares é 
a empresa israelense Cognyte, antiga Suntech. O FirstMile é um 
sistema que permite monitorar a localização dos alvos a partir do 
GPS dos celulares. O recurso não grampeia o conteúdo de conversas 
ou mensagens, mas mostra o histórico de uso dos aparelhos e a 
localização da pessoa. Quando a operada Vigia foi deflagrada, no 
último sábado, a Divisão de Comunicação da Polícia Civil informou 
que a corporação não tem contrato com a Cognyte.

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Teasers e bafômetros
O diretor do Detran, Takane 

Nascimento, divulgou um balanço dos 
primeiros 120 dias de seu trabalho, 

destacando conquistas. Ele conseguiu 
agilizar a emissão de mais de 30 mil 
carteiras de motorista, eliminando 
a fila de espera para esse serviço. 

Além disso, a Ouvidoria teve um alto 
índice de resolução de demandas, e 
o Programa Detran nas Escolas foi 

expandido para fornecer educação de 
trânsito aos alunos da rede pública. No 

evento, Takane anunciou melhorias 
para os servidores, incluindo a 

aquisição de equipamentos como 100 
tasers, 300 algemas, 40 boroscópios 

(aparelhos com câmera e sonda para 
uso nas inspeções veiculares) e 40 

bafômetros, que ajudarão os agentes 
em suas atividades. Além disso, houve 
a equiparação do auxílio-alimentação, 
gratificações, estabelecimento da tão 

esperada escala de trabalho 12x60 
e autorização para reforma das 

unidades do Detran.

Pets em 
família

Pela primeira vez, 
a Pdad (Pesquisa 

Distrital por Amostra 
de Domicílios), 
iniciada ontem 

pelo Instituto de 
Pesquisas 

(IPEDF), vai levantar 
informações sobre a 
relação dos cidadãos 

com seus pets. 
O levantamento 

que é feito a cada 
dois anos traz essa 
novidade. Sinal de 
que os animais de 

estimação cada vez 
mais integram as 

famílias.

SÓ PAPOS

“O 
Enem 

voltou a ter 
crescimento no 

número de inscritos 
e as mulheres são a 

maioria. As escolas estão 
preparadas para receber 

nossos jovens para a prova. 
Tudo isso faz parte do 
trabalho do governo 

federal de valorização 
da educação”

Presidente Lula

“Além 
de tentar 

mais uma vez 
vilanizar o agro, o 

governo Lula 3, em seu 
primeiro Enem, dá uma 

aula sobre como formular 
mal uma pergunta, sem 

rigor conceitual ou factual. 
Conteúdo claudicante, além 

de ideologizado. Lamentável. 
Um desserviço à educação”

Senadora Tereza Cristina 
(PP-MS), ex-ministra da 

Agricultura

Ibram

Caio Gom
ez

sobre cenário de deterioração constatado em relatórios do próprio banco. Objetivo é buscar subsídios para uma fiscalização

seu papel fiscalizador, os balan-
ços do BRB. O banco foi obriga-
do a refazer seus balanços devi-
do a uma série de inconsistên-
cias que somam cerca de R$ 321 
milhões tanto de 2022 quanto de 
2023, por causa de lançamentos 
indevidos de receitas.

O BRB só continuou com lu-
cro no primeiro semestre deste 
ano porque lançou créditos tri-
butários de R$ 71,1 milhões co-
mo receitas. Quando desconta-
dos esses créditos tributários, o 
BRB teve prejuízo de R$ 23,7 mi-
lhões no período.

Nos primeiros seis meses 

deste ano, as correções nos ba-
lanços do BRB chegaram a R$ 
173,8 milhões, dos quais R$ 75,8 
milhões são referentes a dividen-
dos recebidos indevidamente de 
uma reestruturação societária 
envolvendo a BRBCard e R$ 77,5 
milhões decorrentes de uma par-
ceria do banco com a Santa Casa 
de Misericórdia de Lisboa para a 
área de loterias.

O negócio foi suspenso por de-
terminação do Tribunal de Contas 
do DF e, posteriormente, rescindi-
do pela Santa Casa de Misericór-
dia que, em nova gestão, conside-
rou temerário manter a parceria.

Reunião

As perspectivas negativas 
do BRB, inclusive apontadas 
pela agência de classificação 
independente Moody’s, tem 
movimentado o mundo po-
lítico. Em ofício dirigido aos 
colegas, o presidente da Câ-
mara Legislativa, Wellington 
Luiz (MDB), comunicou que 
o colégio de líderes da Casa 
firmou um acordo para convi-
dar o presidente do BRB, Pau-
lo Henrique Costa, para uma 
reunião com os 24 deputados 
distritais.

Não é possível que o 
presidente do BRB não 
apareça para explicar, 
de forma convincente, as 
inúmeras irregularidades 
apontadas pela 
imprensa nos últimos 
dias. Governança 
rigorosa, transparência 
e competência são 
condições básicas para a 
gestão do BRB”

Érika Kokay, deputada 

federal (PT-DF)

Marcada para a próxima se-
gunda-feira, a reunião será fe-
chada e restrita aos parlamen-
tares e o presidente do BRB, a 
partir de 10h, na sala de reu-
niões do plenário. Antes disso, 
os distritais deverão também 
em caráter reservado se reuni-
rem das 9h às 10h, para um de-
bate prévio sobre o tema.

Vários deputados estão se 
preparando para a “sabatina” 
com Paulo Henrique, que tem 
apresentado publicamente 
uma realidade bem diferente 
da constata na análise minu-
ciosa dos números.
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Crônica da Cidade

Libertem os
brasileiros!

Eu acho estranha a postura de al-
guns colegas que tripudiaram da ação 
diplomática do Brasil ao ocupar a pre-
sidência provisória da ONU pelo perío-
do de um mês. Eles zombaram porque 
o Brasil não conseguiu aprovar uma 
resolução em favor da paz. Ora, esta-
va tudo certo nas articulações com to-
dos os países, mas, na hora crucial, os 
Estados Unidos apresentaram um ve-
to absurdo só para esvaziar a lideran-
ça do Brasil pela paz.

Aí, espicaçaram o governo brasilei-
ro sob o argumento de que estaria se 

arvorando em líder internacional e não 
tinha as credenciais para isso. Ora, foi 
a primeira vez, depois de 15 anos, que 
uma resolução havia sido aprovada por 
12 países, dois se abstiveram (Rússia e 
Reino Unido).

Eu acho que esses críticos gostariam 
que o discurso do Itamaraty na ONU fos-
se mais ou menos neste tom: “Nós so-
mos uns vira-lata no concerto das na-
ções. Não contamos nada. Não somos 
uma potência da guerra, não temos uma 
indústria bélica relevante, não ganha-
mos nada com os conflitos internacio-
nais. Não temos guerra há muito tem-
po. É bom que sejamos párias interna-
cionais, isso nos livrará do comunismo, 
do globalismo e do multilateralismo. É 
melhor perguntar para o Biden ou o Xin 
Jinping. I love Biden! I love Trump!”

Em vez disso, a postura do Brasil foi 
ativa, altiva, elegante e serena. Foi o pri-
meiro país a repatriar os seus compa-
triotas. Recambiou mais de mil pessoas, 
enquanto os Estados Unidos cobrou pa-
ra trazer os cidadãos americanos de vol-
ta em um navio de turismo. O Brasil foi o 
primeiro a falar em pausa humanitária. 
Sem fazer alarde, resgatou mais de 20 
brasileiros que estavam na Cisjordânia.

A postura absurda dos Estados Uni-
dos no Conselho de Segurança da ONU 
foi uma falsa vitória. Os diplomatas bra-
sileiros costuraram um acordo para um 
texto razoável que possibilitaria a cria-
ção de um corredor humanitário, a as-
sistência, a proteção e a evacuação dos 
civis, mas o governo americano apre-
sentou um veto em cima da hora para 
permitir o protagonismo de Biden, sob 

a falaciosa alegação de que a carta veda-
va a autodefesa de Israel.

No início do conflito, o mundo in-
teiro ficou a favor de Israel, depois 
do massacre que o Hamas promoveu 
contra inocentes dos kibutz ou da ra-
ve, muitos que provavelmente apoiam 
a criação de um Estado Palestino. Mas 
Netanyahu exerceu o direito de defe-
sa de uma maneira desmedida, jogan-
do bombas contra os civis e matando 
principalmente as crianças.

O veto dos Estados Unidos à reso-
lução proposta pelo Brasil terá con-
sequências imprevisíveis. Em vários 
pontos do mundo, se espraiam ma-
nifestações antissemitas e antislâmi-
cas. A resolução do Brasil era a mais 
viável e se essa guerra se disseminar, 
será preciso voltar a ela. O chanceler 

brasileiro Mauro Vieira foi incisivo ao 
afirmar que era lamentável que a ONU 
não consiga aprovar uma resolução 
sobre o conflito: “A estabilidade regio-
nal e internacional são essenciais pa-
ra prosperidade e o desenvolvimento”.

As mulheres brasileiras encerradas 
na Faixa de Gaza dizem que as crianças 
estão com dificuldade de enxergar, com 
a vista turvada pela fumaça tóxica dos 
bombardeios. Se acontecer algo com os 
brasileiros será considerado um crime de 
guerra, pois não há nenhuma razão para 
impedir a saída de 34 pessoas que nada 
têm a ver com essa insanidade. Dos 34 
brasileiros, 15 são crianças. Não faz sen-
tido uma retaliação de Israel ou dos Es-
tados Unidos ao Brasil, que só pediu que 
as regras humanitárias da guerra fossem 
cumpridas, que só defendeu a paz.

GREVE DOS RODOVIÁRIOS

Retorno só com o pagamento
Funcionários da Marechal descumpriram determinação do TRT-10 e mantiveram paralisação. Empresa diz que fará o repasse

R
odoviários da Auto Via-
ção Marechal decidiram 
manter a paralisação até 
hoje, mesmo após assem-

bleia que definiu a volta à ati-
vidade dos rodoviários, na úl-
tima segunda-feira. De acordo 
com João de Jesus, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Transportes Terrestres do Distri-
to Federal (Sinttrater-DF), a deli-
beração se deve à falta de paga-
mento de salários.

O Tribunal Regional do Traba-
lho da 10ª Região (TRT-10) de-
terminou multa de R$ 100 mil 
por dia ao sindicato da catego-
ria, que representa funcionários 
da empresa. A decisão foi proto-
colada ontem pelo desembarga-
dor Alexandre Nery de Oliveira, 
que considera abusiva a conduta 
dos rodoviários durante a greve.

Enquanto a greve por parte 
dos trabalhadores não terminar, 
a determinação do TRT-10 vai 
permanecer. O DF apresentou 
novo dissídio de greve, o qual foi 
aderido pela Marechal, e foi au-
torizado na decisão da corte.

Segundo Felipe Rocha de Mo-
rais, advogado da Marechal, a 

posição da empresa é que essa 
greve é abusiva e o maior pre-
juízo é para a população do DF. 
“O motivo que o sindicato apre-
sentou para manter a greve é de 
que a empresa estaria em atra-
so com o pagamento do salário, 
muito embora o artigo 459, pa-
rágrafo primeiro, da CLT, estabe-
leça que o prazo é até o 5° dia útil 
do mês subsequente ao vencido, 
e que o prazo deste mês se en-
cerra dia 9. Ou seja, não há atra-
so”, explicou.

A empresa tem 478 ônibus e 
atende parte de Taguatinga, Cei-
lândia e do Park Way, além de to-
do o Guará e Águas Claras e Vicen-
te Pires. Ontem, na Rodoviária do 
Plano Piloto, por volta das 13h – 
quando há, normalmente, grande 
circulação de passageiros – não ha-
via ninguém esperando pelos co-
letivos da plataforma C, onde es-
tacionam os ônibus da Marechal.

A auxiliar de limpeza Márcia 
Costa, 38, mora em Ceilândia e, 
todos os dias depende dos ôni-
bus da empresa para chegar ao 
Plano Piloto. Com a greve, pre-
cisou pedir um transporte por 
aplicativo para comparecer ao 
serviço. Na volta, optou pelo co-
letivo da empresa São José, que 

faz o mesmo trajeto. Sobre a ma-
nutenção da greve, foi categóri-
ca: “Acho horrível, atrapalha a 
nossa vida. Espero que tudo vol-
te ao normal”.

Já a estudante Jéssica Luíza Sil-
va, 23, pega o ônibus da Mare-
chal, em Taguatinga, às segundas 
e às sextas-feiras, para chegar à fa-
culdade, localizada no Gama. Na 

segunda, com a greve geral, seus 
professores decidiram cancelar as 
aulas, mas sua preocupação, ago-
ra, é com o compromisso de sex-
ta. Se a paralisação continuar, terá 
que optar pelo coletivo da São Jo-
sé, que faz um trajeto mais longo e 
demorado. “Terei que sair de casa 
1h30 mais cedo. A greve me atra-
palha um bocado, mas entendo 

as reivindicações dos rodoviários, 
são justas”, comentou.

“Problema solucionado”

Na manhã de ontem, o gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB) co-
mentou sobre a greve dos rodoviá-
rios no DF. Para o chefe do Execu-
tivo local, a expectativa é que tudo 

se normalize logo para minimizar 
o prejuízo para a população.

Segundo Ibaneis, a operadora 
Marechal está com dificuldade de 
pagar os salários, mas o problema 
foi solucionado. “Nós já resolve-
mos essa questão do pagamento. 
Eles devem estar efetuando (o pa-
gamento) para os trabalhadores 
de hoje para amanhã — terça pa-
ra quarta-feira — e a gente espera 
que tudo se normalize”, destacou. 
A fala ocorreu durante a agenda 
de inauguração do Restaurante 
Comunitário de Arniqueira.

O governador comentou ainda 
que as negociações estão sendo 
feitas entre as empresas e o sin-
dicato. “Foi feita a primeira pro-
posta, que não foi aceita pelos 
trabalhadores, agora instaurou-
se uma mesa de negociação com 
participação do Ministério Públi-
co (do Trabalho). Esperamos que 
isso termine para não causar mais 
prejuízo para a população do Dis-
trito Federal”, concluiu.

Ao Correio, a empresa Auto 
Viação Marechal confirmou que 
se compromete a realizar os paga-
mentos dos funcionários até ho-
je. A reportagem procurou o sin-
dicato, mas não obteve resposta 
até o fechamento desta matéria. 

 No box da empresa, usuários de Ceilândia, Taguatinga e do Parkway se depararam com baias vazias 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Ao menos seis ministros do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva tiveram o WhatsApp clona-
do e foram vítimas de uma qua-
drilha especializada em crimes 
de fraude eletrônica. Ontem, a 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) cumpriu oito mandados 
de busca e apreensão em Recife 

(PE) e em João Pessoa (PB) con-
tra os alvos. Em Pernambuco, os 
investigadores prenderam José 
Gomes de Lima Neto, 57 anos, 
apontado como o líder do gru-
po. Ele confessou o crime.

A operação Alto Escalão foi 
desencadeada pela 5ª Delega-
cia de Polícia Civil e levou seis 
meses. Nesse tempo, a polícia 
detectou ao menos 10 suspeitos 

de integrar a quadrilha, todos 
de Pernambuco e da Paraíba.

Nos perfis de WhatsApp fal-
sos, os criminosos usavam as 
fotos dos ministros, os no-
mes e informações colhidas 
em fontes abertas. Geralmen-
te eles optavam por diretores 
e presidentes de órgãos públi-
cos e privados. Nas conversas 
com as vítimas, os golpistas 

pediam dinheiro para ajudar 
a família de terceiros.

Os autores diziam, ainda, 
que as vítimas não podiam 
transferir o dinheiro diretamen-
te, pois não poderiam ter os no-
mes (dos ministros) vinculados 
e que, depois de feito o paga-
mento solicitado, eles ressar-
ciriam. Em um dos casos, o es-
telionatário entrou em contato 
com o presidente de uma as-
sociação comercial sediada no 
interior de São Paulo, dizendo 
que estaria com uma demanda 

na cidade vizinha. Em seguida, 
disse que uma pessoa ligada 
a ele tinha falecido e precisa-
ria repassar recursos financei-
ros para a família, mas com a 
desculpa de que não conseguia 
efetivar a transação financeira.

Até o momento, foram víti-
mas da quadrilha os ministros 
Juscelino Filho (Comunica-
ções), Camilo Santana (Educa-
ção), Luiz Marinho (Trabalho), 
Carlos Lupi (Previdência Social), 
Renan Filho (Transportes) e Rui 
Costa (Casa Civil).

Prisão

José Gomes é apontado como o 
líder do grupo. Ele foi preso no Bair-
ro da Mirueira, em Cidade Paulis-
ta (PE). E contou que aplica golpes 
desde 2012 e que teve a ideia de se 
passar por ministro após ver notí-
cias sobre políticos e imaginar que 
as pessoas estariam mais dispostas 
a “ajudar” figuras públicas. Ele pas-
sou, então, a pesquisar sobre a roti-
na das autoridades e anotava dados 
da agenda do dia, nomes dos asses-
sores e chefes de gabinete.

 » DARCIANNE DIOGO

Ministros alvos de golpistas

OPERAÇÃO

Obituário

 » Campo da Esperança

Bruno Ceresa Carvalho, 32 anos
Catarina Pinheiro de Oliveira, 
32 anos
Eva Servana de Souza, 88 anos
Izabel Maria Padilha Martins, 
85 anos
Maria Aparecida de Paiva 
Gonçalves Pereira, 69 anos
Maria das Graças Ferreira do 
Nascimento Almeida, 84 anos
Milton Cesar Pereira da Silva, 
47 anos
Pedro Ferreira Silva, 99 anos
Radir Francisco da Silva, 38 anos
Ruth de Oliveira Barboza, 88 anos

 » Taguatinga

Adriano Bezerra Costa, 39 anos
Carmelita dos Santos Silva 
Sodré, 61 anos
Edson Cassiano Monteiro, 79 anos
Everaldo de Melo Santos, 52 anos

Francisco Ferreira da Silva, 67 anos
Francisco Marcone Leite Costa, 
59 anos
Geralda Batista Rodrigues, 89 anos
Hernany Rocha Cardoso, 61 anos
José de Arimateia Santos, 64 anos
Karen Barbosa da Silva, menos 
de 1 ano
Leandro Mendes Neres, 45 anos
Maria Alzeni Freitas de Caldas, 
62 anos

 » Gama

Aclecio Santos Praça, 42 anos
Gentilia Ribeiro dos Santos,  
87 anos
Gervazia Pereira Xavier, 56 anos
Levi Silva Lima, menos de 1 ano

 » Planaltina

Aparecido Borges Moreira, 53 anos
Dezuita Batista Feitosa,77 anos
Gildete Muniz de Santana, 71 anos
Heloisa da Silva Gomes Mendes, 
80 anos

 » Brazlândia

Any Esther Galvão de Oliveira, 
36 anos
Moacir Pereira Honorato, 68 anos

 » Sobradinho

Eurides Pereira da Silva, 75 anos
Neuza das Graças Mendes, 74 anos
Romildo Rocha e Silva, 92 anos

 » Jardim Metropolitano

Evangelista Oliveira de Sousa, 
68 anos
Osvaldo Gonçalves da Silva,  
77 anos
João Mariano Alves, 84 anos
Julio Ricardo Borges Linhares, 
62 anos (cremação)
Jacira Cavalcante dos Anjos,  
71 anos (cremação)
Maria Aparecida Costa,  
77 anos (cremação)
Maria Tersa Basílio Borges,  
92 anos (cremação)
Denise Brandão Matta de 
Araujo, 89 anos (cremação)

Sepultamentos realizados  
em 7 de novembro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

(61) 98167-9999 ou 3214-1245

Aponte a câmera do celular no Qr Code e

solicite as opções dos formatos disponíveis.

IMAGENS QUE EXPRESSAM

EMOÇÕES

Anuncie agora!
2ª a 6ª feira, das 9 às 18h
Sábado, das 8 às 12h

Qd. 02 Lt. 340 - Setor de Indústrias Gráficas - SiG

O CORREIO BRAZILIENSE OFERECE NO PRIMEIRO
CADERNO VÁRIOS FORMATOS DE NOTAS DE

FALECIMENTO, MISSAS, MENSAGENS DE
AGRADECIMENTOS E HOMENAGENS HONRANDO A

MEMÓRIA DAQUELES QUE PARTIRAM
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Seminário debate novo 
regime jurídico de 
fomento à cultura

O Ministério da Cultura e a AGU realizam, 
em 28 e 29 de novembro, o Seminário 
Direito e Cultura — Novo regime jurídico 
de fomento à Cultura no Brasil. O evento 
é voltado para gestores de cultura e 
operadores do Direito que atuam na setor 
no DF e em municípios do país. Contará 
com a participação da ministra do STF 
Cármen Lúcia, do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, e de outros juristas.

Referência
“A ministra Cármen Lúcia é uma das 

maiores referências do Direito no Brasil. Sua 
atuação na área cultural é sempre pautada 
pela defesa da diversidade e da inclusão”, 
afirma a ministra Margareth Menezes, 
que estará na abertura do seminário.

Capital S/A Samanta Sallum
samantasallum.df@cbnet.com.br

Todos os homens têm medo. Quem não tem medo 
não é normal; isso nada tem a ver com a coragem

Jean-Paul Sartre

Indústria e Serviços reagem à aprovação  
da Reforma Tributária na CCJ do Senado

Em tom de alerta e de crítica, entidades representativas dos segmentos empresariais manifestaram descontentamento. A Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) emitiram posicionamentos 
sobre o texto-base da PEC 45, que institui uma reforma no sistema tributário brasileiro, aprovada ontem na CCJ do Senado Federal.

Contra exceções  
no novo regime

A CNI criticou o aumento de exceções, ou 
seja, de alíquotas especiais ou isenções de forma 

mais ampla. “Isso resultará em um imposto 
mais alto para todos. Quem paga essa conta é 
sempre o consumidor e esse excesso pesará, 
sobretudo, no bolso do brasileiro de menor 
renda”, destacou o manifesto da indústria.

“Tratamento  
desarrazoado”

Já a CNC se manifestou contrária ao tratamento 
dado pela proposta ao setor de Serviços. “Voltamos 

a destacar o tratamento desarrazoado dado às 
empresas do setor de serviços, que irá resultar em 

uma oneração que poderá inviabilizar os negócios, 
prejudicando investimentos e, consequentemente, a 
geração de empregos e renda”, frisou a confederação.

Mobilização com 
parlamentares

As duas confederações afirmaram 
que são favoráveis à Reforma Tributária 

e que apoiam os trabalhos do Congresso. 
No entanto, pretendem ainda fazer um 
trabalho junto aos parlamentares para 
que o texto seja modificado durante a 

apreciação no plenário do Senado.

A 
recuperação de patri-
mônios e a restaura-
ção da Praça dos Três 
Poderes, vandalizados 

em 8 de janeiro, estiveram en-
tre os temas da entrevista com 
o presidente do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan), Lean-
dro Grass, no programa CB.Po-
der — parceria entre Correio e 
TV Brasília. Aos jornalistas Ana 
Maria Campos e Roberto Fon-
seca. Ele destacou que o tom-
bamento de uma cidade, como 
o caso de Brasília, não signifi-
ca atraso no desenvolvimento, 
mas a porta de entrada para 
diversas oportunidades. Grass 
também reafirmou que o pre-
sidente Lula determinou que 
o governo federal colabore na 
restauração do Teatro Nacio-
nal. Para isso, será firmado um 
acordo de cooperação.

Como está a parceria da 
Secretaria de Cultura do  
DF com o ministério da  
Cultura para restauração do 
teatro nacional?

O Teatro Nacional é um bem 
de valor universal, um dos prin-
cipais teatros do mundo. Ele é 
tombado em nível federal, ou 
seja, é tombado individualmen-
te. O Iphan acompanha, desde 
2014, quando do fechamento, 
todos os projetos, as propos-
tas de intervenção no teatro. 
Ele está em obras — realizadas 
pelo GDF —, especialmente a 
Sala Martins Pena, que é me-
nor do que a Villa-Lobos, que é 

uma sala grande, bastante de-
safiadora, inclusive, do ponto 
de vista de intervenção. Está 
sendo feita a estrutura de com-
bate a incêndio. O Iphan parti-
cipou desde o início, uma vez 
que é um bem tombado. E em 
especial com a chegada do se-
cretário Claudio Abrantes nós 
aprofundamos essa conversa. 
É uma determinação do presi-
dente Lula que o governo fede-
ral, por meio do Ministério da 
Cultura e do Iphan, possa co-
laborar para que essas obras 
se encaminhem de uma forma 
mais célere. Nós estamos dese-
nhando um acordo do coopera-
ção, a exemplo do que foi feito 
em outros estados, como no Rio 
de Janeiro, com o Museu Nacio-
nal, que incendiou.

E sobre a restauração da  
Praça dos três Poderes?

Há um projeto em curso pa-
ra a reforma do conjunto que 
forma a Praça dos Três Pode-
res, e está sendo analisado pe-
lo Iphan e pela Secretaria de 
Cultura do DF. Esperamos, em 
breve, vencer essas etapas téc-
nicas para que o governo local 
possa contratar a obra. A res-
peito das pedras portuguesas 
da praça, há um valor arquite-
tônico e simbólico para quem 
é de Brasília, principalmente. 
Então, a gente quer avançar. Há 
uma delicadeza por conta do ti-
po de material, que é muito frá-
gil. No 8 de janeiro, golpistas ti-
raram pedras portuguesas para 
usarem como instrumento de 
ataque  É uma praça que nun-
ca teve uma reforma e, agora, 

queremos fazer de lá um local 
de ocupação cultural.

De onde vêm recursos para os 
investimentos feitos pelo Iphan?

Uma parte é do Orçamen-
to Geral da União. Nós esta-
mos também no Novo Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). São R$ 700 mi-
lhões previstos de investimen-
to até 2026 e 139 obras, que vão 
gerar empregos nas cidades. 
Vamos oportunizar, com isso, 
o acesso à cultura, com mui-
tos museus, teatros e equipa-
mentos culturais e, até mesmo, 
obras que irão se transformar 

em equipamentos públicos, co-
mo saúde e educação, além de 
imóveis que serão recuperados 
em centros históricos.

Há projetos para as obras de 
arte que foram prejudicadas 
com os atos de 8 de janeiro?

Estamos em um projeto que 
vai ser liderado pela Presidên-
cia da República com o apoio 
do Iphan e a Universidade Fe-
deral de Pelotas (RS) para insta-
lar aqui um centro de conserva-
ção para recuperação das obras 
de arte que ainda não foram re-
cuperadas, como, por exemplo, 
o painel do Di Cavalcanti. Isso 

(a implementação do centro) 
está previsto entre os meses de 
dezembro e janeiro. Será uma 
grande entrega.

após assumir o Iphan, quais os 
desafios de conservação que o 
senhor tem encontrado no país?

O Iphan se afastou bastan-
te na relação com os prefeitos 
e com os governos estaduais. E 
essa relação, que chamamos de 
pacto federativo, é importan-
te para preservar o patrimônio 
cultural, porque  mesmo que 
uma cidade, um centro históri-
co e um monumento sejam tom-
bados em nível federal, antes 

 »CB.PODER | LEANDRO GRASS | PRESIDENTE DO IPHAN

 » MARIANA SARAIVA
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Teatro Nacional é prioridade

O dirigente do instituto disse que entre dezembro e janeiro será instalado um centro específico para restaurar as obras de 
arte vandalizadas no 8 de janeiro. Além disso, está em elaboração um projeto para a recuperação da Praça dos Três Poderes

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 

veja a entrevista

houve um tombamento esta-
dual ou municipal. A gente pre-
cisa trabalhar com essas repre-
sentações. E teve em uma fragi-
lidade orçamentária por muito 
tempo. Mas o Iphan é uma insti-
tuição de 86 anos, está em todo o 
Brasil. São 27 superintendências 
e 37 escritórios técnicos. Preci-
samos recuperar essa importân-
cia, principalmente com entre-
gas para a população.

Como o senhor enxerga o 
tombamento de Brasília? 

Tombamento não é um pro-
blema. Às vezes, encara-se o 
tombamento como um obstá-
culo ao desenvolvimento, e is-
so é uma visão ultrapassada. 
Viver em uma cidade que é pa-
trimônio mundial como Brasí-
lia é uma grande oportunidade 
de prestígio, de acréscimo eco-
nômico, com um turismo cien-
tífico, projetos, empreendedo-
rismo. Há várias oportunidades 
a partir do patrimônio históri-
co. É possível conciliar tomba-
mento e preservação com no-
vas oportunidades.

Divulgação

TSE

Reprodução/TV Brasil

Homenagem aos que 
trabalharam na repatriação 
de brasileiros em Israel

A Azul Linhas Aéreas 
Brasileiras irá realizar, 
amanhã, em Brasília, 
uma homenagem ao 
trabalho e apoio prestado 
pelos seus tripulantes 
e pelos militares da 
Força Aérea Brasileira 
durante a missão de 
repatriação de mais de 
700 brasileiros vindos 
do conflito de Israel. 
Ao longo de sete dias 
de operação, a Azul transportou os repatriados para 
os mais diversos estados e municípios brasileiros. 
Participarão da solenidade John Rodgerson (foto) e 
Fábio Campos, CEO e diretor de Relações Institucionais 
da Azul. Foram convidados os ministros da Defesa, 
de Portos e Aeroportos, do Turismo, de Relações 
Exteriores; o comandante da FAB, e representantes da 
Casa Civil, Vice-Presidência e Presidência da República. 

Parceria entre marcas brasilienses 
une couro a pedras preciosas

A Confraria Studio, label de acessórios e 
produtos exclusivos para casa, inaugurou ontem 
a mais nova loja, no ParkShopping. O evento 
marcou também o lançamento de Jewel Tote, 
linha de bolsas com couros exóticos e certificados 
adornados com prata 950 banhada a ouro e 
pedras preciosas. A primeira coleção, “Flores 
do Cerrado”, traz cinco exclusivos modelos 
criados em parceria com a joalheria brasiliense 
Bezalel. A Confraria está presente em outros três 
endereços: no Lago Sul, em Brasília; em Trancoso, 
na Bahia; e no Shops Jardins, em São Paulo.

Expansão
A loja do ParkShopping integra o plano de 

expansão da empresa, que prevê a chegada 
em outras cidades nos próximos meses. Todo 
o processo criativo e de desenvolvimento dos 
produtos é comandado pela fundadora da marca, 
Ana Paula Braga Ávila e Silva, desde 1998.

Divulgação
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PREMIAÇÃO /

Correio vence Prêmio CNT

A série de reportagens sobre LGBTFobia no transporte, escrita pelos repórteres Aline Brito, Pedro 

A 
série de reportagens Via-
gem cancelada: O pre-
conceito que limita o ir 
e vir da comunidade, es-

crita pelos repórteres Aline Brito, 
Pedro Grigori e Talita de Souza, é 
a grande vencedora da categoria 
Impresso do Prêmio CNT de Jor-
nalismo 2023, uma das principais 
honrarias da imprensa brasileira.

Publicada entre 23 e 25 de 
julho de 2023 na editoria de 
Cidades do Correio, as repor-
tagens mostram os preconcei-
tos que membros da comuni-
dade LGBTQIAPN+ enfrentam 
em transportes públicos e em 
carros por aplicativo. As repor-
tagens foram avaliadas por um 
corpo de jurados, formado por 
jornalistas e especialistas na 
área de transporte. A série te-
ve apoio do repórter multimí-
dia Benjamin Figueredo, res-
ponsável pelas imagens da pri-
meira matéria, e os textos fo-
ram editados por Mariana Nie-
derauer, editora do site do Cor-

reio Braziliense.
As reportagens apresenta-

ram um levantamento inédito 
feito a partir de dados do Mi-
nistério dos Direitos Humanos 
sobre casos de violação dos di-
reitos humanos com membros 
da comunidade LGBTQIAPN+ 
em transportes públicos, ôni-
bus e metrôs, assim como em 
veículos por aplicativo.

O jornalista Pedro Grigori, 28 
anos, destaca a importância de 
dar voz a pessoas transexuais pa-
ra que elas  contem suas vivên-
cias. “Com as reportagens, co-
locamos uma pessoa transexual 
na capa do maior jornal do Dis-
trito Federal. Demos espaço pa-
ra mulheres trans narrarem ao 
mundo que enfrentam dificulda-
des para pegar um simples ôni-
bus ou metrô com segurança. E 
a expectativa é de que, com a re-
percussão, os problemas sejam 
resolvidos”, diz.

Bessha Loka pega dois ônibus e um metrô para chegar ao trabalho. A drag queen sofre na pele o preconceito das pessoas 

Os jornalistas Aline Brito, Talita de Souza e Pedro Grigori foram a campo para realiza o trabalho

As matérias publicadas no caderno Cidades do Correio Braziliense mostram relatos de pessoas vítimas do preconceito e da intolerância que ocorrem no transporte público e em carros de aplicativo

Benjamin Figueredo/CB/D.A Press

Wnderlei Pozzembom/CBpress

 » DÉBORA OLIVEIRA

Grigori e Talita de Souza, venceu na categoria Impresso em uma das principais honrarias do jornalismo brasileiro

“O CNT é um dos maiores 
prêmios de jornalismo do país, 
e conquistar esse reconheci-
mento com uma pauta tão ne-
cessária é ainda mais gratifi-
cante. Estou muito emociona-
da e grata pela premiação, e or-
gulhosa do trabalho em equipe 
realizado. Espero que as dores 
da comunidade LGBT sejam 
cada dia mais ouvidas e que, 
com essa visibilidade, iniciati-
vas em prol da segurança dessa 
população no transporte públi-
co e por aplicativo sejam colo-
cadas em prática”, diz a jorna-
lista Aline Brito, 26 anos. 

A repórter Talita de Souza, 30, 
destaca a importância do reco-
nhecimento de uma reporta-
gem que aborda o preconceito 
de gênero e sexualidade. “Ven-
cer um prêmio sobre transpor-
te com uma reportagem temáti-
ca de gênero é alegria dobrada, 

já que conseguimos ir além das 
questões técnicas e econômicas 
e trouxemos para o centro do de-
bate problemas tão cruciais pa-
ra uma parte da população que 
já sofre em outras áreas. Quando 
nos deparamos com os dados, fi-
camos consternados em ver que 
ainda em 2023 há pessoas que 
não têm o direito básico de ir e 
vir. Esperamos que esse conteú-
do alcance pessoas, mobilize e 
conscientize”, afirma.

Os jornalistas entrevistaram 
membros da comunidade LGB-
TQIAPN+, políticos e especia-
listas em direitos humanos e 
transporte público para mos-
trar como o preconceito ces-
sa o direito básico de ir e vir de 
toda uma comunidade. Depois, 
foram para as ruas do Distrito 
Federal e percorreram quilôme-
tros de ônibus e metrô ao lado 
de uma drag queen.

 » Estado de Minas 
vence o prêmio 
principal

O Prêmio CNT de Jornalismo 
também agraciou o jornal Estado 
de Minas, veículo do Diários 
Associados, grupo do qual o Correio 
Braziliense faz parte. O jornal 
mineiro venceu o prêmio principal 
pela série de reportagens Raio-X 
das mortes no trânsito: Onde mais 
acontecem, quais são as causas 
e como podem ser evitadas, 
de autoria dos repórteres Luiz 
Ribeiro e Mateus Parreiras. As 
reportagens — elaboradas e 
publicadas ao longo de cinco 
meses, entre março e agosto de 
2023 — mostram uma completa 
radiografi a dos perigos nas estradas 
brasileiras, apresentando as causas 
e apontando os caminhos para 
evitar mortes no trânsito. Além de 
consultar estudos e reunir dados, 
os repórteres percorreram centenas 
de quilômetros nas rodovias para 
mostrar os riscos enfrentados por 
motoristas e pedestres.

O 
lançamento da  nova Pes-
quisa Distrital de Amostra 
Domiciliar (Pdad) e suas 
funções foram os princi-

pais pontos debatidos na entre-
vista concedida pelo presidente 
do Instituto de Pesquisa e Estatís-
tica do Distrito Federal (IPEDF), 
Manoel Clementino, ao CB. Poder 
— parceria entre o Correio e a TV 
Brasília. Aos jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Roberto Fonseca, o 
presidente disse que a pesquisa 
iniciada na última segunda-feira 
ocorre a cada dois anos, mas que 
nesta edição será mais abrangente, 

abordando temas como gênero e a 
relação das pessoas com os pets.

Manoel Clementino comenta 
que as pessoas se mostram receo-
sas com as pesquisas e, por isso, 
considera importante divulgar o 
trabalho dos pesquisadores, mos-
trando que é algo seguro, pois es-
tá sendo feio por um órgão do Go-
verno do Distrito Federal (GDF).

De acordo com o presidente, 
por meio das perguntas o gover-
no vai ter uma base de dados que 
serão analisados e poderão con-
tribuir para o desenvolvimento de 
políticas públicas necessárias aos 
cidadãos e à cidade. “Nós não te-
mos nenhum interesse em dados 

 »ENTREVISTA/MANOEL CLEMENTINO/PRESIDENTE DO IPEDF

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Em busca de 
dados mais 
completos

Ao CB.Poder, o representante do  Instituto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal falou sobre a importância das 
pessoas responderem os questionários que servirão para orientar as políticas públicas do governo local

pessoais da população, o que nós 
queremos saber é como as pes-
soas vivem, como elas moram, co-
mo elas se locomovem. Queremos 
criar as condições por meio da di-
vulgação, para que as pessoas sai-
bam que o nosso questionário res-
peita as leis de proteção de dados e 
de privacidade”, destacou.

Pesquisa

Para que os moradores não re-
cebam um falso pesquisador em 
casa, Clementino alerta que to-
dos os agentes de campo estão 

uniformizados e  foram contrata-
dos e preparados pelo instituto pa-
ra realizar o trabalho. Todos trajam 
camisetas, coletes e também por-
tam crachá. “A autenticidade dos 
crachás pode ser verificadas por 
meio do QR Code, que está im-
presso nele (no crachá)”, ressaltou.

O presidente do IPEDF explicou 
que o questionário é relativamente 
longo, dura em média 30 minutos. 
O prazo, segundo ele, é devido ao 
nível de detalhamento da pesqui-
sa. “A quantidade de informações 
que nós conseguimos extrair des-
ses questionários é muito maior, 

tem mais assertividade. Quando 
se busca um direcionamento de 
políticas públicas, há a necessida-
de de um questionário um pouco 
mais longo”, informa.

De acordo com Clementino, se-
rão abordados outros temas que 
não foram levantados nas edições 
anteriores como, por exemplo, 
questões relacionadas a gêneros, 
a relação das pessoas com os ani-
mais de estimação e sobre segu-
rança alimentar. “Nós vamos ter 
dados novos sobre uma realidade 
que não foi estudada anteriormen-
te”, descreveu.

O trabalho de campo, conforme 
disse o convidado, tem previsão de 
durar 5 meses. Após essa etapa, é 
feito um tratamento das informa-
ções e geração de relatórios. “A pre-
visão é que possamos fazer a divul-
gação dos resultados ainda no pri-
meiro semestre de 2024”, explicou.

Além deste tipo de pesquisa, o 
IPEDF já realizou outros levanta-
mentos. “Esse ano, nós já fizemos 
outras pesquisas, como por exem-
plo, sobre agricultura Urbana e hi-
per Urbana. Descobrimos que o DF 
tem um potencial muito grande pa-
ra essa agricultura, que é feita den-
tro da própria cidade. São aqueles 
espaços vagos da cidade, existe toda 
uma cadeia econômica relacionada 
com esses estudos, que a maioria 
da população desconhece,” expôs.

Manoel Clementino avalia que 
além da Pdad, o instituto tem uma 
série de outros estudos que são in-
teressantes, com o papel de forne-
cer informações para que os agen-
tes do governo possam atuar cor-
rigindo problemas e pensando em 
novas ações.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado
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“O melhor líder é aquele que tem senso suficiente 
para pegar homens bons para fazer o que ele quer e o 

autocontrole para não se intrometer enquanto eles fazem “

Theodore Roosevelt

>>PINCELADAS

» Depois de receber, em 4 
de outubro, do Instituto dos 
Advogados Brasileiros (IAB), 
no Rio de Janeiro, a Medalha 
Levi Carneiro, pelos 48 anos de 
filiação à Casa de Montezuma, 
o advogado Hugo Napoleão 
(foto), em 23 do mesmo mês, 
foi agraciado pela Ordem dos 
Advogados do Brasil, com o 
busto de Ruy Barbosa.

» Numa daquelas coincidências incríveis e quase 
inacreditáveis, as amigas Carmen Bocorny e Ilza Jussara 
programaram dar uma volta por Los Angeles. Foram 
cumprir uma rotina de passeios daqueles que ninguém 

duvida: Hollywood, a famosa 
Calçada da Fama e, no 
olha daqui, olha dalí, eis 
que encontram, em plena 
rua, com ninguem mais, 
ninguém menos, do que a 
amicíssima Kátia Piva (foto). 
Quem conhece o trio pode 
imaginar que o famoso 
bairro inteiro ficou sabendo 
que amigas brasileiras se 
encontraram lá, por acaso!

» Durante sua bela festa de aniversário, em 12 de outubro, 
quando completou o primeiro aninho de vida, a pequena 
Melissa demonstrou que estava vocacionada para viver 
elegantemente, para saber se comportar diante de pessoas 
estranhas e ser simpática com todos, mesmo estando 
exausta. No colinho da mamãe Mariana e do papai Fábio 
(foto), a pequena deu show de comportamento.

Día de los Muertos:
O Día de los muertos (Dia dos 

Mortos) é celebrado no México, em 2 
de novembro, assim como no Brasil. O 
costume de visitar os túmulos dos entes 
queridos que já se foram é o mesmo. O 
diferente é que os mexicanos preparam 
altares com alimentos, velas, flores, 
muitas cores e outros elementos, pois 
eles acreditam que, somente nesses 
dias, as almas podem voltar do além 
para estar perto dos seus.

Trata-se de uma história da 
celebração pelo Dia dos Mortos de 
origem indígena e já existe desde 
o tempo dos Astecas e dos Maias, 
antigamente realizada durante 
todo o mês de agosto. Quando os 
colonizadores espanhóis chegaram 
àquele território ficaram chocados 
com os rituais pagãos dos indígenas.

Por isso a data foi alterada para o 
fim de outubro e o início de novembro, 
de forma a fazê-la ficar mais próxima 
do Dia de Todos os Santos e do 
Dia de Finados, celebrados pelo 
catolicismo em 1º e 2 de novembro, 
respectivamente.

Em Brasília, a Embaixada do México 
celebra de forma muito bonita, alegre, 
mostrando de forma impecável o altar 
dos mortos, sempre no grande salão 
daquela embaixada, com grande parte 

dos convidados caracterizados, como 
manda a tradição mexicana.

O altar, sempre montado ao fundo 
do grande salão, obedecendo as regras 
de sua montagem (de 2 a 7 níveis) foi 
a grande atração. Os convidados se 
dominavam com as cruzes feitas de 
flores, sementes ou frutas, pratos com 
pães dos mortos, sal, incenso, velas, 
papéis coloridos vazados com imagens 
variadas, caveiras de açúcar, objetos 
que seriam dos mortos e o santo de 
devoção da família, representado 
pelo quadro com a imagem de Nossa 
Senhora de Guadalupe.

Tudo com cores fortes e variadas, 
onde esqueletos vestidos com 
roupas, chapéus e adereços elegantes 
causam surpresa entre os visitantes. 
Convidados compareceram 
caprichosamente maquiados.

Se para algumas culturas tudo 
isso pode parecer mórbido, para os 
mexicanos os esqueletos divertidos e 
decorados com cores alegres dão uma 
lição aos vivos sobre como aprender 
a aceitar e lidar com a morte de 
maneira menos triste.

Deixando os motivos de lado, o que 
importa é que é uma celebração muito 
interessante e, culturalmente falando, 
uma arte que merece ser apreciada.

 Arquivo Pessoal

Sônia Gontijo Chagas entre as integrantes 
do Ballet Orgullo Veracruzano

 Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

A anfitriã e um 
convidado caracterizado 
como manda a tradição

Gulnazya Nussupova  e Dina 
Nussupova (Cazaquistão) com a 

embaixadora do México Laura Esquivel

Altar em louvor aos mortos, na tradição mexicana

Fotos: J.Bueno, M.Bitter e I.Denner/Divulgação

Jose Manuel Cuevas e 
Miilane Dutra

SOLIDARIEDADE /

Adote o 
pedido de 
uma criança

O lançamento oficial da campanha dos Correios ocorreu ontem na presença de 425 alunos de 

C
om a presença de 425 
crianças, os Correios lan-
çaram ontem, na Escola 
Classe 215 de Santa Ma-

ria, a campanha Papai Noel 2023. 
Há mais de 30 anos, os empre-
gados da empresa, comovidos 
com as cartinhas em letrinhas 
recém-aprendidas ou transfor-
madas em desenhos coloridos 
que chegavam, decidiram tirar 
esses sonhos do papel. Criaram 
uma das campanhas de solida-
riedade mais queridas do país: o 
Papai Noel dos Correios.

As cartas são escritas por crian-
ças da rede pública de ensino, ma-
triculadas até o 5º ano do Ensino 
Fundamental, e por qualquer crian-
ça carente. A ação ganhou força, se 
espalhou e hoje une empresa e po-
pulação em uma grande corrente 
de amor e generosidade. Além das 
cartinhas das crianças, desde 2010, 
os alunos de escolas públicas são 
convidados a também expressarem 
seus desejos ao Papai Noel. 

Adote um pedido

Desde o início da campanha 
6,3 milhões de cartinhas foram 
adotadas em todo o Brasil. No 
ano passado 187 mil pedidos fo-
ram atendidos, dos 252 mil rece-
bidos. Neste ano, mais de 96 mil 
cartas físicas e digitais já estão à 
disposição para serem adotadas 
em todo o país. No Distrito Fede-
ral, 6 mil crianças de 20 escolas da 
rede pública foram selecionadas 

para ganhar um presente de Na-
tal. Em 2022, 6.500 alunos da re-
de foram beneficiados.

O presidente dos Correios do 
DF, Fabiano Silva dos Santos, con-
duziu o lançamento da campanha 
acompanhado do Papai Noel do 
carismático Carteirito, boneco que 
representa a empresa. Ele explicou 
que o objetivo da ação é sensibili-
zar a sociedade a interagir e apa-
drinhar as crianças, principalmen-
te aquelas com menos condições 
financeiras e que podem ficar sem 
um presente no Natal.

“Este é um momento de con-
tribuir com a sociedade para que 
as crianças recebam um presente 
nesta data tão importante, o Na-
tal. Nosso objetivo é mobilizar 
a sociedade, vamos intensificar 
ainda mais nossa campanha com 
ações em todas as regiões para 
superarmos o número de cartas 
atendidas no passado”, explicou 
Fabiano Silva Santos.

Público

Aluna do 5º ano da Escola 
Classe 215, Jamile Costa, de 11 
anos, fez dois pedidos ao Papai 
Noel. Ela quer ganhar uma blu-
sa de frio e um chapéu de palha. 
“Espero que o meu pedido se-
ja atendido e os presentem che-
guem lá na minha casa”.

O colega de escola Enzo Rafael, 
10, do 4º ano, repetiu o pedido do 
ano passado na cartinha enviada aos 
Correios: uma pipa e uma bola. “Mi-
nha carta não foi atendida no Na-
tal passado, eu não ganhei nenhum 

Papai Noel e o Carteirito posaram para a foto com as crianças no lançamento da campanha

Crianças escreveram cartinhas ao Papai Noel e 
esperam receber os presentes em casa 

Miguel Arcanjo Oliveira da Mota está confiante 
que vai ser atendido nos seus pedidos

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LAEZIA BEZERRA

instituições públicas de ensino. Neste ano, 6 mil crianças do DF já foram selecionados para receber um presente do papai Noel

presente e gostaria muito de ter uma 
bola novinha. É meu sonho”.

Marcela Amorim, 10, do 4º ano 
do fundamental fez três pedidos 
1 kit de massa slime, um kit de 
miçangas e uma bola. Ela espera 
que pelo menos um seja atendi-
do. “De todos esses presentes, eu 
quero muito ganhar uma bola, eu 
sou jogadora de futebol, adoro jo-
gar com meus colegas, se eu ga-
nhar vou treinar bastante, um dia 
vou ser jogadora oficial”, afirmou.

O colega Miguel Arcanjo da 
Mota, 10, também está confian-
te que vai receber os presentes 
que pediu ao Papai Noel. “Eu pe-
di um jogo de Stalin e uma areia 
cinética. Quero muito ganhar os 
dois, mas se não for possível, pe-
lo menos a segunda opção. Vou 
ficar muito feliz se o Papai Noel 
entregar na minha casa”.

Do mesmo período estudantil, 
Nikolas Manoel de Barros, 9, está 
otimista. Segundo ele, seu pedi-
do já está nas mãos do bom velhi-
nho e, com seu certeza, o jogo de 
cartinhas e a bola que pediu vão 
chegar. “Essa é a primeira vez que 
envio uma carta ao Papai Noel, 
sei que ele  recebeu, estou muito 
confiante, meus presentes estão 
a caminho”. 

A diretora da Escola Clas-
se 215, Tatiana Brito de Oliveira 
destacou a importância da cam-
panha na vida dos alunos que 
são de uma comunidade carente. 
“Esses alunos estudam o período 
integral, são crianças carentes, 
com uma realidade diferente, al-
guns nunca ganharam um pre-
sente de Natal. Nosso objetivo é 
que todos sejam agraciados, que-
remos construir memórias pa-
ra eles. A escola está empenha-
da em adotar o máximo de car-
tas que não chegar aos Correios. 
Não deixaremos nenhum deles 
sem presente, contamos com o 
apoio da sociedade”, ressaltou.

A campanha vai até o dia 15 
de novembro e a entrega de pre-
sentes até o dia 9/12. Para partici-
par, os interessados devem aces-
sar o Blog do Noel https://blognoel.
correios.com.br/
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TRANSFORMAM
O Centro Socioeducativo Santo Aníbal Maria, no Guará 2, promove atividades para 400 crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade no contraturno escolar, e depende de doações para continuar funcionando

T
odos os dias, centenas de 
crianças se encontram na 
QE 40 do Polo de Moda, 
no Guará 2, onde fica lo-

calizado o Centro Socioeducati-
vo Santo Aníbal Maria. Diane Gal-
dino, 52 anos, diretora-presiden-
te, mostra com orgulho as insta-
lações da instituição de assistên-
cia social, que é mantida exclusi-
vamente por doações. São salas 
para oficinas de teatro, desenho, 
leitura e dança, além de refeitório 
e toda uma estrutura que propor-
ciona amor e bem-estar a cerca de 
400 crianças, com idades entre 4 
e 15 anos, em situação de risco e 
vulnerabilidade que frequentam 
o espaço no contraturno escolar.

“O objetivo é oferecer referen-
ciais de vida para que essas crian-
ças encontrem alternativas para 
superar a situação de pobreza, 
miséria e violência. Aqui são en-
sinados mais do que conteúdos, 
são vivências que transformam 
visões de vida. Eles aprendem a 
conviver, a se relacionar com o 
mundo, com os colegas e a cuidar 
de si e do outro”, explica Diane.

Para a diretora da instituição, 
“dignidade” é uma palavra que vi-
rou quase uma obsessão. “Infeliz-
mente, no nosso país, existe uma 
mentalidade de que as coisas da 
assistência social precisam ser po-
bres. Aqui não. As famílias são tra-
tadas com dignidade. A mãe che-
ga, tem horário marcado, espera 
no máximo 10 minutos, é servido 
cafezinho, biscoito”, detalha. Pas-
seando pelas instalações do cen-
tro, a limpeza impecável chama 
atenção. “Sou muito chata com 
a questão da limpeza”, enfatiza.

Tudo é construído com mate-
rial doado. Diane relembra que 
até a pandemia metade do lote 
era todo feito de madeirite. Hoje, 
o espaço conta até com quadra 
de esportes. “Não sei como ergui 
tudo isso. Só sei que estou mui-
to endividada”, revela. As maio-
res dificuldades, segundo ela, são 
as financeiras. Só de água e luz, 
ela calcula que a instituição tem 
mais de R$ 20 mil em dívidas. Dia-
ne assinala que há momentos em 
que pensa em desistir da inicia-
tiva, que existe há 15 anos. “Mas 

quando lembro dos meninos, ga-
nho ânimo para continuar. Pe-
la transformação da vida de uma 
criança só, todo esse dinheiro já 
valeria a pena. Imagine por todas 
elas”, destaca.

A assistência

Assim como os custos da estru-
tura e dos 28 funcionários regis-
trados que ajudam o Centro Santo 
Aníbal funcionar, as refeições ofe-
recidas para a meninada também 
são de doações, geralmente itens 
em bom estado que seriam des-
cartados pelos mercados.

Após a oração, a criançada se 
organiza em filas e escolhe o que 
quer do menu. No lanche ofere-
cido durante a visita da reporta-
gem do Correio, as crianças pude-
ram escolher entre uva, abacaxi, 
mamão e manga. Sucos naturais 
também fazem parte do cardápio. 
“Nunca permiti sucos em pó ou 
refrigerante. A saúde deles tam-
bém é algo pensado pela institui-
ção”, ressalta Diane.

Aos 10 anos, Lara Rosa gosta 
das atividades de teatro, inglês 
e desenho. Ela é atendida pe-
lo centro socioeducativo desde 
quando era bebê, quando ainda 
funcionava uma creche no local. 
“A tia Diane me trata muito bem, 
quase como filha dela. Também 
amo a comida daqui, é muito 
gostosa”, diz a menina.

Para Miguel Soares, 9, o me-
lhor são os brinquedos e as ativi-
dades promovidas pelas educa-
doras. Ele frequenta a instituição 
desde os 4 anos. “A tia Diane gos-
ta muito de mim e aqui é muito 
criativo e legal”, observa o garo-
to. Jennyfer Lima de Oliveira, 12, 
é assistida desde 2020. “Gosto de 
brincar, almoçar, interagir, ajudar 
a cuidar dos colegas e desenhar. 
É um lugar legal. Eu ficava muito 
na rua e aqui eu tenho todas as 
alimentações”, conta a menina.

Motivação

Diane Galdino explica que 
pretende ampliar o centro. No 
pavimento superior há os espa-
ços que são destinados para au-
ditório, salas de dança e músi-
ca. A preservação do local não é 

 » NAUM GILÓ

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Diane Galdino, diretora-presidente da 
instituição, afirma que a força para 

continuar vem das crianças e adolescentes

O local tem salas para oficinas de teatro, desenho e dança, entre outras

O estímulo à leitura é uma das principais atividades desenvolvidas

O cardápio é composto somente por alimentos saudáveis, como frutas

resultado apenas do trabalho dos 
funcionários. “As crianças tam-
bém zelam pelo espaço. Elas são 
empoderadas, pois sabem que o 
espaço é delas. Quando comem 
no refeitório e saem, você não 
acredita que várias crianças aca-
baram de comer ali”, orgulha-se.

Missionária da Igreja Católi-
ca, Diane afirma que a experiên-
cia religiosa permitiu-lhe uma 
visão diferente de mundo. “Eu 
vim de uma família cristã e ve-
nho construindo com o tempo 
esse ideal de um mundo mais 
justo, digno, humanizado, enga-
jado politicamente em uma lu-
ta por um mundo melhor”, diz a 
missionária. “Meu coração não 
tem fronteiras. Não importa se 
vem de outra religião, orienta-
ção sexual, de outro lugar. Se es-
tá em comunhão com a ideia de 
um mundo mais justo, eu aco-
lho. Temos que ser cidadãos do 
mundo”, completa.

Como ajudar

BAZAR
Toda ajuda é bem-vinda 
no Centro Socioeducativo 
Santo Aníbal Maria. Além de 
doações, foi criado no local um 
bazar para levantar recursos 
financeiros e contribuir no 
custeio da instituição, que 
funciona sem convênio ou 
mantenedor. Na lojinha, 
interessados podem fazer 
doações e comprar peças com a 
etiqueta “Vista-se do Bem”. Mais 
informações podem ser obtidas 
no perfil @centrosantoanibal, 
no Instagram.

DOAÇÕES EM DINHEIRO
Banco do Brasil
» AG: 2912-2
» CC: 126481-8

Itaú
» AG: 6244
» CC: 09204-2

Caixa
» AG: 1041 OP: 003
» CC: 2245-5
» Chave Pix: 05508980000151

    Vivências que 
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CURSOS

Cursos técnicos
Estão abertas as inscrições para 
os cursos técnicos do Instituto 
Federal de Brasília (IFB) 2024. As 
vagas são para o ensino médio 
integrado, subsequente (pós-
médio) e educação de jovens e 
adultos (Proeja). São mais de 30 
cursos diferentes e tudo gratui-
to. As inscrições vão até 24 de 
novembro e podem ser feitas 
pelo portal ifb.edu.br.

IFB Campus Brasília
Estão abertas as inscrições no 
processo seletivo para Portador 
de Diploma e Transferências 
Externa e Interna nos Cursos 
Superiores de Graduação Pre-
senciais do Campus Brasília, 
para ingresso no 1º Semestre 
de 2024, que será efetuada a 
partir de preenchimento de 
formulário disponível no site 
www.ifc.edu.br. até o dia 27 de 
novembro. Mais informações 
pelo e-mail: processoseletivo.
brasilia@ifb.edu.br.

OUTROS

Exposição
Do chão para o chão, exposi-
ção da artista visual Helena 
Lopes, pode ser visitada até 19 
de novembro, na galeria 2 do 
Museu Nacional da República, 
na Esplanada dos Ministérios. 
A mostra, que reúne imagens 
digitais, entre outros traba-
lhos, mescla realidade e ficção, 
para apresentar uma reflexão 
da autora sobre temas como 
ancestralidade, empatia e tam-
bém a visitação feita por ela a 
Auschwitz (campo de concen-
tração nazista na Alemanha). 
A entrada é gratuita e o espaço 
abre de terça-feira a domingo, 
das 9h às 18h30.

Cinema para crianças
O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) recebe, até 19 de 
novembro, a mostra Um giro 
pelo mundo, com filmes para 
toda a família, mas, principal-
mente, para as crianças. São 
curtas-metragens de nove paí-
ses, incluindo o Brasil, em um 
total de 50 obras. Além disso, a 
mostra inclui atividades criati-
vas e culturais voltadas para 
a sustentabilidade. A entrada 
é gratuita mediante retirada 
de ingressos por meio do link 
ingressos.ccbb.com.br. Mais 
informações e horários das ses-
sões pelo site ccbb.com.br.

Comédia
O brasiliense Denison Carva-
lho apresenta seu stand up No 
Detalhe. O comediante faz parte 
do elenco do Comedy Central e 
é roteirista do programa A Cul-
pa é do Cabral. Em 9 de dezem-
bro, no Teatro SESI Saúde Cen-
tral Park, na Asa Sul. O inicio do 
evento será às 21h. Os ingressos 
custam R$ 40 (meia) e R$ 80 
(inteira) e devem ser adquiridos 
pelo site ingressodigital.com. 
Mais informações pelo telefone 
(61) 98109.9080.

Missão improviso
A Companhia de Comédia 
Setebelos apresenta, em 12 de 
novembro, às 19h, o espetácu-
lo Missão Improviso. O evento 
tem uma dinâmica na qual o 
público propõe os temas e os 
comediantes fazem improvi-
sos na hora. Ingressos custam 
entre R$ 25 e R$ 40 e podem 
ser adquiridos por meio do site 
linktr.ee/setebelos. A apresen-
tação será no Teatro da Caesb 
de Águas Claras. Mais informa-
ções: (61) 98480-4654.

Pagode
Neste sábado, a partir das 18h, 
o Brazólia recebe o Baile do Se 
Joga. Um dos maiores bailes de 
pagode de Brasília. As princi-
pais atrações serão o Arthur 
Campos e o Grupo se Joga. Os 
ingressos variam entre R$ 15 
a R$ 40. Devem ser adquiri-
dos pela plataforma do Sym-
pla. Mais informações pelo site 
sympla.com.br.

Som na vitrola
Neste sábado, o Conic recebe 
a Feira do Vinil. O evento con-
ta com a banda sabotage black 
sabbath cover como a principal 
atração e diversos djs. Além dis-
so, terá exposições de vinil. O 

evento é gratuito. A programa-
ção começa às 10h. O local do 
evento será na Asa Sul, Edifício 
Venâncio IV-V. 

The Click
Cris Vieira, professora de inglês, 
poliglota, empresária e espe-
cialista em pronuncia, estará 
em Brasília, em 8 de novem-
bro, das 19h às 23h, com o The 
Click Experience. O workshop é 
interativo e presencial. O obje-
tivo do evento é apresentar para 
os alunos dinâmicas e formas 
diferentes para conscientizá-los 
sobre a pronúncia correta das 
palavras. Os ingressos custam 
R$ 299 e devem ser adquiridos 
pelo site americanwaysny.com/
theclickexperience-brasilia. Mais 
informações no site american-
waysny.com ou pelo WhatsApp 
+1 (201) 293-1507.

Portinari
A exposição Portinari Raros, no 
CCBB, exibe trabalhos de um 
dos maiores artistas plásticos 
brasileiros de todos os tempos, 
Cândido Portinari. A mostra é 
híbrida e conta com mais de 200 
obras em formato físico ou digi-
tal. Algumas delas nunca foram 
vistas antes. A entrada é gratuita 
e a retirada dos ingressos deve 
ser feita pelo link ingressos.ccbb.
com.br/exposição-portinari-ra-
ros. A exposição fica em cartaz 
até 11 de novembro.

Iceland
O Parkshopping Brasília rece-
be, até 18 de fevereiro de 2024, 
a pista de patinação no gelo 
Iceland. A pista está localizada 
no segundo piso, próximo ao 
cinema. O funcionamento é de 
segunda-feira a sábado, das 10h 
às 22h, e aos domingos e feria-
dos, das 11h às 21h. Os ingres-
sos variam entre R$ 40 e R$ 80. 
Mais informações pela platafor-
ma sympla.com.br.

Arte visual
O artista visual Sérgio Adria-
no inaugurou a exposição des-
COLONIZAR CORpos, na Caixa 
Cultural Brasília. A mostra 
conta com mais de 30 obras 
recentes. De acordo com o 
autor, o intuito é levar o públi-
co a refletir sobre a vida e a 
morte, além de temas como 
identidade racial e violência, a 
partir da crítica política e social. 
A exposição pode ser visitada 
até 17 de dezembro, com entra-
da franca, de terça a domingo, 
das 9h às 21h. Mais informações 
no site caixacultural.gov.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Cruzeiro

Ceilândia

FALTA DE ÔNIBUS
FALTA DE ENERGIA

Vinicius Amaral, estudante da Universidade de Brasília 
(UnB), reclama que a ampliação, prevista no aplicativo DF no 
Ponto, das linhas 168 e 169 não foi implementada. Ele ainda 
acrescenta: "Precisamos muito de linhas que saem da UnB 
para a W3 Norte, principalmente a noite, que não tem quase 
ninguém indo para a L2 Norte", finalizou.

 » Em nota a Secretaria de Transporte e Mobilidade esclarece 
que está em fase de estudos as alterações nas linhas 0.168 
e 0.169, que fazem o destino (Cruzeiro/Sudoeste — UnB). 
"Esse estudo foi provocado pelas solicitações de usuários e 
será finalizado em breve", disse o comunicado.

Daniel Damasceno reclama da constante 
queda de energia que ocorre na quadra 12 do 
local. Ele ainda acrescenta que "somente no dia 
29 de outubro ocorreu a queda de energia duas 
vezes". queremos saber o motivo da constante 
queda de energia no P Sul.

 » Em nota a Neoenergia informa que o 
fornecimento de energia no P Sul está 
normal. As chuvas, com fortes ventos e 
descargas atmosféricas, que castigaram o 
Distrito Federal, no último dia 29 de outubro, 
causaram interrupções pontuais de energia 
em algumas regiões, entre elas o P Sul. A 
situação foi normalizada no mesmo dia.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » GAMA

»  Horário: 9h às 13h
»  Local: Núcleo Rural Casa 

Grande, Chácaras 19, 20, 
Quadras 2 e 3

»  Local: Núcleo Rural Ponte 
Alta Norte, Quadras 2, 3, 14 
e 20

»  Local: Núcleo Rural Ponte 
Alta, Quadras 2 e 3

»  Serviço: Construção de rede

Um lugar para adorar a Alá

Isto é Brasília 

inaugurada em 1990, a Mesquita do Centro islâmico de Brasília é um lugar de encontro com deus, 

alá, para aqueles que segue os ensinamentos do profeta Maomé. Construída com apoio do reino 

da arábia Saudita, o local conta com uma bela arquitetura. a comunidade árabe-muçulmana tem 

importantes representações na capital, como o líbano, irã, iraque e a própria arábia Saudita.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Tecnologia

»  Estudantes do ensino 
médio de escolas 
públicas e particulares 
do DF podem participar 
do projeto Capacitech, 
que vai promover 
cursos e workshops 
voltados para a área de 
tecnologia, produção 
de jogos eletrônicos 
e audiovisual. A 
programação será nos 
meses de novembro e 
dezembro. É obrigatório 
estar regularmente 
matriculado na escola. 
As inscrições são 
gratuitas e podem 
ser feitas pelo site 
capacitechbsb.com.

EJA 2024

»  A Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) de 2024 na 
rede pública de ensino 
do Distrito Federal está 
com inscrições abertas 
até 12 de novembro. 
O cadastro pode ser 
feito on-line, pelo site 
educacao.df.gov.br. 
Podem se inscrever 
maiores de 15 anos que 
não concluíram o ensino 
fundamental e pessoas 
com mais de 18 anos que 
não finalizaram o ensino 
médio. Mais informações 
pelo site da Secretaria 
de Educação do DF: 
educacao.df.gov.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens.

Máxima 85% Mínima 30%

O sol A lua
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
as informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Breno Fortes/CB/D.A Press
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E
xistem dois lugares nos quais 
promessas não são dívidas e, 
sim, lucros. Adversários, hoje, 
às 21h30, no Maracanã, rubro-

negro e alviverde se acostumaram 
a dar passos além dos adversários. 
Empilhar troféus com craques con-
solidados é teoricamente fácil. Difí-
cil é seguir no topo e bancar oportu-
nidades para novos talentos. A du-
pla mais valiosa da América do Sul 
sabe bem disso. Não à toa, apostam 
no lateral-direito Wesley e no ata-
cante Endrick. 

Para quem era carta fora do ba-
ralho há pouco tempo, ser titular do 
clube de maior torcida do país é a 
soma de todos os sonhos. Wesley 
saiu cedo da modesta Açailândia 
(MA). O primeiro destino foi San-
ta Catarina. Lá, aprendeu os fun-
damentos no Atlético Tubarão. Po-
rém, para o jovem que alimentava 

BRASILEIRÃO  Wesley foi de remunerado com R$ 150 por clube de Santa Catarina a dono da lateral direita do Flamengo. 
Endrick passou de joia a um dos mais jovens convocados para a Seleção Brasileira. Hoje, rivalizam no clássico no Maracanã

Jeito moleque de ser
VICTOR PARRINI

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 
confira o melhor da 33ª 
rodada do Brasileirão

Hoje
19h  Internacional x Fluminense

19h América-MG x Coritiba

20h São Paulo x Bragantino

20h Athletico-PR x Fortaleza

21h30 Flamengo x Palmeiras

Amanhã
19h Corinthians x Atlético-MG

19h Goiás x Santos

20h Botafogo x Grêmio

20h Bahia x Cuiabá 

22 de novembro
19h Cruzeiro x Vasco

33
ª r

od
ad

a

o sonho de viver da bola, receber 
ajuda de custo de R$ 150 mostrava 
que havia muito a ser percorrido. 
O caminho, entretanto, foi encur-
tado por um “anjo da guarda”, ou 
melhor, um ídolo da Gávea.

Campeão do Brasileirão de 
1992 e da Copa do Brasil de 2006 
pelo rubro-negro, o ex-atacante 
Sávio foi o primeiro elo entre Fla e 
Wesley. Em 2020, Anjo Loiro rece-
beu o vídeo de lances do defensor 
e ficou impressionado. O olhar de 
quem passou por Real Madrid e 
abocanhou três Champions Lea-
gue não falhou. Encaminhou o 
material à base do clube carioca 
e uma avaliação marcada.

Wesley convenceu. No sub-20, 
foi lapidado por Mário Jorge an-
tes da estreia pelo profissional em 
9 de dezembro de 2021, pela últi-
ma rodada do Brasileirão, contra 
o Atlético-GO. Esteve à disposição 
de Dorival Jr. no ano passado, mas 

fincou raízes com Jorge Sampao-
li. Supriu a lacuna da posição que 
foi do multicampeão Rafinha e do 
experiente Isla e do companheiro 
Matheuzinho, de 23 anos.

Aos 20 anos, Wesley está entre 
as 10 peças mais utilizadas pelo 
Fla em 2023. Das 60 partidas do 
rubro-negro, 48 tiveram presença 

do maranhense. Recuperado de 
gastroenterite, ele deve retornar 
hoje ao time. Embora esteja em 
maturação, mostra evolução no 
primeiro ano como titular. Para o 
país que carece de laterais, o ca-
misa 43 se apresenta como opção 
futura. Ele chama a atenção até 
do rival. Dono da SAF do Botafo-
go, John Textor deixou claro o de-
sejo de levar o jovem para a rede 
de clubes dele na Europa.

O amanhã não é mais um ter-
mo que se encaixa para falar de En-
drick. Aos 17 anos, o atacante nas-
cido em Taguatinga é o principal 
responsável pela reação do Palmei-
ras na caça ao título. Marcou dois 
dos quatro gols da vitória de vira-
da sobre o Botafogo e participou do 
terceiro. Na rodada seguinte, fez di-
ferença contra o Athletico-PR. Ho-
je, no Maracanã, é a esperança do 
time para reivindicar a liderança.

O garoto está inspirado. Foi 

pego de surpresa com a convo-
cação de Fernando Diniz para os 
compromissos da Seleção Brasi-
leira contra Colômbia e Argentina, 
em 16 e 21 de novembro. “Esperei 
o treino acabar, fui ver depois. Eu 
não estava esperando (a convoca-
ção) de jeito nenhum. Existe uma 
pressão sobre mim, mas tento não 
ligar para isso. Transformo tudo em 
coisa positiva. Estou com a cabe-
ça no lugar”, disse à TV Palmeiras.

Endrick é o quarto jogador mais 
jovem convocado para Seleção. O 
último precoce foi Ronaldo, em 
1994, antes de se tornar o Fenôme-
no. Enquanto a estreia não vem, 
foca no Palmeiras. É solução para 
o ataque sem Dudu com Rony em 
baixa. Disputou 32 jogos, 15 como 
titular e marcou 11 gols. Em mé-
dia, o brasiliense leva 130 minutos 
para balançar a rede. Com oito, di-
vide com Raphael Veiga artilharia 
do clube no Brasileirão.

 PG J V SG

1. Botafogo 59 31 18 24

2. Palmeiras 59 32 17 26

3. Bragantino 58 31 16 18

4. Grêmio 56 32 17 7

5. Atlético-MG 53 32 15 15

6. Flamengo 53 31 15 10

7. Athletico-PR 49 32 13 8

8. Fluminense 45 31 13 1

9. Fortaleza 42 30 12 0

10. São Paulo 42 31 11 1

11. Internacional 42 32 11 -2

12. Cuiabá 41 32 11 -3

13. Corinthians 40 32 9 -1

14. Santos 38 32 10 -19

15. Bahia 37 32 10 -5

16. Vasco 37 32 10 -9

17. Cruzeiro 37 31 9 2

18. Goiás 35 32 8 -13

19. Coritiba 23 32 6 -32

20. América-MG 21 32 4 -28
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*Garantidos na fase de grupos da Libertadores*

Maracanã

Rio de Janeiro

Brasileirão

33ª rodada

Transmissão  

Globo e Premiere

Árbitro  

Rodrigo José de Lima (PE)

21h30
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ESPORTES

TÊNIS Billie Jean King Cup volta a Brasília depois de 25 anos com Bia Haddad no papel de protagonista da Seleção

A 
capital do país está 
pronta para sacar por 
um match point con-
tra a saudade. Depois 

de 25 anos, Brasília receberá 
neste fim de semana a Billie 
Jean King Cup. Inaugurada em 
1963, a principal competição 
de tênis feminino por equipes 
não desembarcava no Distrito 
Federal desde 1998, na Acade-
mia de Tênis, quando se cha-
mava Fed Cup, e celebra o ju-
bileu de ouro com um duelo 
de altíssimo nível nas quadras 
de saibro montadas no com-
plexo da Arena BSB entre Bra-
sil e Coreia do Sul nesta sex-
ta-feira e no sábado. O sorteio 
dos confrontos está marcado 
para amanhã.

O país será representado 
nos playoffs pela nata da mo-
dalidade. Beatriz “Bia” Haddad 
Maia (11ª no ranking da WTA), 
Laura Pigossi (134ª) Carolina 

Meligeni (282ª), Luisa Stefani 
(18ª na lista de duplas) e Ingrid 
Martins (47ª) aterrissaram em 
Brasília na última segunda-fei-
ra e treinam na cidade em dois 
períodos sob o comando da 
capitã Roberta Burzagli para o 
duelo com as asiáticas. 

A técnica justifica o padrão 
de excelência: “Fiz as escolhas 
com base na qualidade técni-
ca das nossas jogadoras, que 
vêm evoluindo a cada tempo-
rada. Outro ponto importante 
também é a harmonia que es-
sa equipe tem quando se reú-
ne, tanto as jogadoras quanto 
a equipe técnica. Todas têm 
um espírito de competição por 
representar o país e isso faz o 
time subir de nível como um 
todo”, comentou a treinadora 
em entrevista ao site da Con-
federação Brasileira de Tênis. 

A expectativa é por due-
los difíceis. “Algumas corea-
nas já passaram pela equipe 
ITF Júnior do programa Grand 

Slam Player Development Pro-
gramme (GSPDP). Elas não são 
muito habituadas a jogar no 
saibro, enquanto as brasilei-
ras praticamente aprenderam 
tênis jogando nesse tipo de pi-
so. Se somarmos o fator casa, 
com o calor da nossa torcida,-
tenho boas expectativas para o 
duelo”, comenta Roberta Bur-
zagli. Número 170 no ranking, 
Su Jeong Jang é a melhor sul-
coreana na lista da WTA. 

Maior referência do tênis 
nacional desde Gustavo Kuer-
ten, Bia Haddad acumula 11 
convocações para a Billie Jean 
King Cup. Nesta temporada, a 
paulista de 27 anos alcançou 
as semifinais de Roland Garros 
e figurou no top 10 de simples. 
A tenista chegou ao DF emba-
lada por conquistas. Ela en-
cerrou o calendário da WTA no 
mês passado com os títulos de 
simples e duplas no WTA Elite 
Trophy em Zhuhai, na China. 

“Sobre 2023, acho que a 

perfeição está na imperfeição. 
Tiveram coisas que não saíram 
como eu gostaria, mas tudo o 
que fiz foi dando o meu 100%”, 
avaliou Bia Haddad no retor-
no ao Brasil em um bate-papo 
com a imprensa, em São Paulo. 

A tenista fez um balanço da 
temporada. “Eu sei que no dia 
31 dezembro eu vou olhar pa-
ra trás e saber que dei tudo de 
mim. Desde o 1º de janeiro ali, 
já jogando na virada do ano, 
jogando um alto nível de tê-
nis na Austrália e ainda assim 
perdendo na primeira rodada. 
Depois. em Roland Garros foi 
como foi, e aí na grama já não 
foi como eu gostaria. Oscilei, 
como todos os seres huma-
nos, e ali depois do US Open 
eu passei por umas situações 
difíceis, que não estavam no 
meu controle. Mentalmente 
não foi fácil para mim, mas si-
go tralhando duro e terminei 
o ano de forma positiva”, co-
mentou Bia Haddad.

Em abril deste ano, o Bra-
sil foi superado pela Alema-
nha por 3 x 1 nos Qualifiers da 
Billie Jean King Cup. O vence-
dor do mata-mata entre Bra-
sil e Coreia do Sul terá direito 
a disputar o qualificatório em 
2024. O derrotado será rebai-
xado à etapa continental.  

Ingressos

Além de Bia, os fãs de tênis 
poderão curtir as medalhistas 
de bronze nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio-2020 Laura Pigossi e 
Luisa Stefani. Os ingressos são 
comercializados no site ingresso-
nacional.com.br. Na sexta-feira, 
serão disputados dois jogos de 
simples, em sequência, a partir 
de 12h30. No sábado, estão mar-
cadas mais duas partidas de sim-
ples, às 10h. Em caso de empa-
te, o tira-teima será no confronto 
de duplas para apontar a seleção 
classificada para participar do 
qualificatório em 2024.

MARCOS PAULO LIMA

Bia Haddad chegou 
nas semifinais de 
Roland Garros
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Basquete Copa do Nordeste Seleção Olímpica Copa Verde Série B Champions League

Uma vitória avassaladora 
marcou o primeiro triunfo 
do Cerrado no Novo 
Basquete Brasil (NBB) 
2023/2024. Ontem, os 
candangos venceram o 
União Corinthians por 94 x 
68 em um jogo dominante 
e implacável na Asceb. 
O primeiro resultado 
positivo na liga empurra os 
brasilienses para a zona de 
classificação ao playoffs.

A CBF divulgou as datas da 
Copa do Nordeste de 2024. 
Não haverá choque de 
datas com os Campeonatos 
Estaduais do próximo ano. 
A fase preliminar começará 
em 7 de janeiro, enquanto 
a final da Lampions League 
está reservada para 9 
de junho. O campeão vai 
garantir vaga direta nas 
oitavas de final da Copa do 
Brasil na edição de 2025.

O técnico Ramon Menezes 
convocou, ontem, 23 
jogadores para um período 
de treinamentos com 
a seleção olímpica no 
CT Joaquim Grava, do 
Corinthians, durante a Data 
Fifa deste mês, do dia 13 a 
21. A intenção da CBF era 
realizar amistosos no Mané 
Garrincha nesse período, 
mas não houve acordo com 
os possíveis adversários.  

A CBF anunciou, ontem, as 
datas da edição 2024 da 
Copa Verde. A competição 
de equipes das regiões 
Norte, Centro-Oeste e do 
estado do Espírito Santo 
irão de 21 de fevereiro a 
8 de maio, ocupando dez 
datas de competição dentro 
do calendário nacional 
previsto para o próximo ano. 
Real Brasília e Brasiliense 
representarão o DF. 

Após três jogos sem vencer, 
o CRB se reabilitou na 35ª 
rodada da Série B. Ontem, 
o time alagoano superou a 
desesperada Chapecoense 
por 3 x 2, no Rei Pelé, em 
Maceió (AL), e manteve o fio 
de esperança pelo acesso. Os 
catarinenses se complicaram 
ainda mais em relação à zona 
de rebaixamento e continuam 
flertando com a queda para a 
terceira divisão nacional. 

Atual campeão, o 
Manchester City está 
classificado para as oitavas 
de final. Ontem, o time de 
Pep Guardiola derrotou 
o Young Boys por 3 x 0. 
Na Itália, o Milan venceu 
o Paris Saint-Germain, 
de Mbappé, por 2 x 1. O 
Shakhtar Donetsk superou 
o Barcelona por 1 x 0. Hoje, 
o Real Madrid receberá o 
Sporting Braga.  

CANDANGÃO

Sorteio defi ne a tabela 
da próxima temporada

O Campeonato do Distrito 
Federal tem data definida para 
início e término. A edição de 
2024 do Candangão começa-
rá em 13 de janeiro e a decisão 
do título está agendada para 6 
ou 7 de abril. O calendário foi 
aprovado por unanimidade na 
manhã de ontem em um arbi-
tral realizado no Pontão Sul. As 
rodadas estão agendadas para 
os fins de semana, exceto os 
jogos anteriores ao carnaval, de 

10 a 13 de fevereiro, a fim de evi-
tar problemas com a segurança 
pública das partidas. Campeão 
inédito neste ano, o Real Brasília 
defenderá o título em 2024.

A fórmula de disputa do 
Candangão está mantida. Os 10 
times se enfrentam entre si na 
primeira fase em turno único no 
sistema de pontos corridos. As 
quatro melhores disputarão as 
semifinais e a final em partidas 
de ida e volta. Dois clubes cai-

Conselho Arbitral realizado ontem manteve a fórmula de disputa para 2024

Marcos Paulo Lima

rão para a segunda divisão na 
temporada de 2025. Os clubes 
também decidiram pela manu-
tenção da Topper como fornece-

dora da bola oficial do torneio.
O secretário de Esporte e 

Lazer do Distrito Federal (SEL), 
Júlio Cesar Ribeiro, esteve no 

arbitral e deu garantias para 
a utilização dos estádios vin-
culados à SEL no Candangão, 
entre eles, o Bezerrão (Gama), 
Abadião (Ceilândia), Augusti-
nho Lima (Sobradinho), Rorizão 
(Samambaia) e Adonir Guima-
rães (Planaltina).

O clássico mais esperado do 
Candangão será disputado na 
quinta rodada, antes do fim de 
semana do carnaval. O Gama é o 
mandante contra o Brasiliense, 
no Estádio Bezerrão. Atual cam-
peão, o Real Brasília iniciará a 
defesa do título contra o Ceilân-
dia, na Vila Planalto. Na próxima 
temporada, Real Brasília e Bra-
siliense representarão o Distri-
to Federal em três competições 
organizadas pela CBF: Copa do 
Brasil, Copa Verde e Série D do 
Campeonatto Brasileiro.(MPL) 

1ª rodada
13 e 14/1/2024

Gama x Planaltina

Paranoá x Capital

Real Brasília x Ceilândia

Brasiliense x Ceilândia

Santa Maria x Samambaia

2ª rodada

20 e 21/1/2024

Capital x Gama

Ceilandense x Santa Maria

Ceilândia x Brasiliense

Planaltina x Real Brasília

Samambaia x Paranoá

Ponto final na nostalgia



Brasília, quarta-feira, 8 de novembro de 2023 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 25

HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus 
ingressa em Libra. as 
razões irreconciliáveis que 
nos colocam uns contra os 
outros são todas parciais, 
portanto, estão todas 
equivocadas, pelo próprio 
princípio de servirem 
ao exclusivo destino de 
preservar o estado de 
conflito entre os seres 
humanos, cujo único futuro 
possível aqui neste nosso 
planeta belo e assustado é 
assumir a interdependência 
como princípio sagrado 
de convivência entre 
nós, junto com a nossa 
convivência com os 
outros reinos da natureza, 
visíveis e invisíveis, e a 
nossa participação em 
amplas coreografias 
cósmicas. uns contra os 
outros não temos destino 
entre o céu e a terra, só 
a angústia de sabermos 
estar equivocados, mas 
escondermos isso de nós 
mesmos brigando contra 
os outros, que devem ser, 
claro está, os equivocados 
da história, e não nós, que 
temos a razão.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Todas as razões que as pessoas 
arvorarem e que tragam 
como resultado a divisão e 
a separatividade, por mais 
inteligentes que pareçam são 
burras e ignorantes na prática. 
são razões que não têm razão 
nenhuma. É assim.

É tentador reagir e tomar 
iniciativas precipitadas, porém, 
isso não seria sábio neste 
momento. prefira tomar um 
tempo para refletir sobre a 
situação em andamento, pois, 
ganhando tempo você tomará 
decisões mais sábias.

o destino funciona mais 
ou menos assim, se você 
vê uma pedra no caminho, 
você pode, ou não, a pegar 
na mão e atirar para frente, 
é uma decisão livre, mas se 
for atirada, ela seguirá sua 
trajetória, isso é destino.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

por mais que seja tentador se 
convencer de que a força da 
imaginação é realizador por 
si só, melhor não cair nesse 
conto, porque sua própria 
experiência confirma que, 
além da imaginação, é preciso 
esforço real.

assegure o que seja do seu 
merecimento, mas procure 
ser imparcial nesse sentido, 
evitando cair na tentação de 
puxar a sardinha para seu lado, 
tropeçando na cobiça, que faz 
com que todo mundo perca a 
razão. Nada disso.

Tudo que parece fácil e 
simples precisa ser verificado 
na prática se é assim mesmo, 
ou se não acontece, mais 
uma vez, que a ilusão de que 
tudo seja fácil obnubila sua 
visão da realidade. Tudo isso é 
possível.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

preserve a leveza e o bom 
humor acima de todas os 
perrengues que acontecerem, 
porque seu estado de ânimo 
não há de depender das 
circunstâncias, mas ser efeito 
de sua própria vontade. É um 
exercício valioso.

Há inúmeros assuntos em 
andamento que requerem mais 
reflexão de sua parte, mas ao 
mesmo tempo parece haver 
urgência em tomar algumas 
decisões, o que torna o processo 
todo muito mais árduo do que 
deveria. paciência.

o esclarecimento é 
fundamental, porque assim 
você terá lucidez suficiente 
para tomar as decisões 
acertadas. Não seria grave agir 
no calor das paixões, porém, 
os resultados não seriam 
satisfatórios, trariam problemas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Nem todas as pessoas se 
dispõem a fazer acordos e 
chegar a um entendimento. 
procure se afastar das que 
resistem a isso, e reservar 
sua boa vontade para essas 
poucas que compreendem a 
necessidade de se entenderem.

algo sua alma percebe, algo 
que ainda não consegue 
decifrar, o que provoca uma 
espécie de comichão que não dá 
para coçar. Entretanto, procure 
não se deixar pelo nervosismo 
por isso, mas observar tudo 
com mais atenção.

Já que as preocupações 
acontecem à revelia da 
vontade, pelo menos faça 
o favor a si de escolher as 
melhores e se dedicar a elas 
até as esgotar, porque só 
esgotando as preocupações é 
que elas abandonam o cenário.

por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
Desde que chegaste ao mundo do ser,
uma escada foi posta diante de ti, para que escapasses.
Primeiro, foste mineral;
depois, te tornaste planta,
e mais tarde, animal.
Como pode isto ser segredo para ti?

Finalmente, foste feito homem,
com conhecimento, razão e fé.
Contempla teu corpo — um punhado de pó —
vê quão perfeito se tornou!

Quando tiveres cumprido tua jornada,
decerto hás de regressar como anjo;
depois disso, terás terminado de vez com a terra,
e tua estação há de ser o céu.

EsTa sEção circuLa dE TErça a sáBado/ carTas: sig, Quadra 2, LoTE 340 / cEp 70.610-901

Rumi

p
rofessor de física, matemática 
e geometria, aposentado pela 
Secretaria de Educação, desde 
2013, Jorge Amancio dedica-se 

integralmente à poesia. “A arte e a ciên-
cia possuem fronteiras tênues. O surgi-
mento da ciência, bem como descober-
tas, invenções, vem da contemplação. 
Teoria, em grego, significa estado de 
contemplação — hoje, a capacidade 
abstrata está cada vez mais presen-
te, tanto nas artes como nas ciências”, 
observa. Independente da lida com as 
formas fixas e o “exercício do artesanal 
onírico” ou racional científico, Jorge 
Amancio produz: hoje, tem lançamen-
to do livro O leopardo que mata moscas 
inoportunas, no Beirute, às 19h.

O livro chega às prateleiras depois 
de Nós outrxs, Negrojorgen e Batom 
d’amor e morte, mas numa linha mais 
concisa, segue uma trilha do recente 
Haikus em preto e branco. Haikus, vale 
a lembrança, encerra poemas de ori-
gem japonesa, objetivos e comumente 
de três versos. Econômico na lingua-
gem, o livro aposta em orikis. “O oriki, 
trazido da África por sacerdotes, griôs 
e outros escravizados, foi eternizado 
através da oralidade, cantado até hoje 
nos terreiros de candomblé e umban-
da. O oriki é uma das mais belas ex-
pressões poéticas ioruba, referem-se, 
no contexto religioso, a alusões, lou-
vações, epítetos e atribuições dos ori-
xás e nos permite melhor compreen-
der sua natureza mítica, segundo o so-
ciólogo e historiador Carlos Eugenio 
Marcondes Moura”, explica o autor.

Sem ser frequentador do circuito de 
terreiros da cidade, conta que a mãe 
biológica, Dina Santos Amancio, foi 
zeladora de terreiro e mãe de santo (na 
umbanda). Nisso, pesam ainda obser-
vações do carioca, que chegou à capital 
em 1976, com engajamento no Centro 
de Estudos Afro Brasileiro. “Acho que 
o movimento negro tem conseguido 
muitas conquistas graças à semente 
plantada nos anos anteriores, e acredi-
to que, degrau a degrau, vamos chegar 
aonde deveríamos estar, com represen-
tações em todas as áreas socioeconô-
mica e politica, nesse país ainda vicia-
do no colonialismo”, comenta o autor.

Vendo a poesia como “arte de va-
lor imensurável”, Jorge Amancio en-
fatiza que o processo de criação li-
terária traz aprendizado a partir de 
pesquisas. Claro que, entre inúmeras 
ferramentas, acessadas pelo escritor, 
há bagagem reservada aos leitores no 
rumo de culturas diferenciadas. “Um 
dos objetivos da literatura é ampliar o 
pensamento, abrir novas janelas para 
o grande público, estendendo o cam-
po intelectual. Um bom leitor também 
vai atrás das ideias novas, do desco-
nhecido através da pesquisa, leitura e 
dedicação”, conclui. 

O LEOPARDO QUE MATA 

MOSCAS INOPORTUNAS
da editora aldeia de palavras. 
Hoje, às 19h, no Beirute (109 sul). 
Livro de poemas (orikis), de Jorge 
amancio, com recriação e uso de 
elementos da tradição iorubá, com 
aposta afro-futurista.

LIVRO

Crenças poéticas seculares
 » ricardo daEHN

 Editora aldeia de palavras

Carioca, 
Jorge 
Amancio 
é radicado 
em Brasília 
desde 1976
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Rivas é um 

dos grandes 

nomes do hip 

hop no DF

Fotos: Mônica Lacerda/Divulgação

T
em quem dê o braço a torcer, mas é inegável 

que Brasília, há anos, é referência nacional 

quando o assunto é hip hop. Casa de nomes 

como Câmbio Negro, Pacificadores, Cirur-

gia Moral, Tribo da Periferia, Hungria Hip Hop e 

Flora Matos, a cidade fortalece dia após dia os la-

ços íntimos com essa cultura urbana, que não se 

manifesta só pela música, mas também por meio 

da dança e do graffiti. Essa faceta da arte brasilien-

se, entretanto, é muitas vezes deixada de lado das 

políticas públicas culturais, fato que motivou o de-

putado distrital Max Maciel (PSol) a instituir no ca-

lendário candango a Semana Distrital do Hip Hop. 

A celebração inédita se iniciou na segunda e dura 

até sexta, 10 de novembro, com programação gra-

tuita que traz atrações musicais, exposições, mos-

tra de filmes, feira e debates.

A festividade se iniciou na segunda, com a aber-

tura da exposição Linha do tempo 50 anos do hip 

hop, no hall de entrada da Câmara Legislativa, res-

saltando a trajetória desse movimento no Brasil e 

no mundo. Também ocorreram as primeiras ses-

sões do Cine Rap, mostra diária de filmes temáticos 

realizada no auditório da CLDF até o encerramen-

to da celebração. Por fim, foi marcada a solenida-

de de lançamento da Frente Parlamentar em Defe-

sa do Hip Hop como Patrimônio Cultural Popular.

Ontem, a programação se deu com a exibição 

dos filmes Marco zero do hip hop (Pedro Gomes) e 

Faz seu corre (Ricardo Palito). Depois, às 18h, acon-

teceu uma mesa de debate sobre a potência femi-

nina dentro do movimento, seguida por apresen-

tação de slam e de DJ.

Hoje, o Cine Rap exibe, a partir das 12h, os 

filmes Intervenção urbana: Baixada vive (Chya-

ra Gomes) e Rivas vida hip hop (Claudio Chan-

delle). Rivas, o rapper, b-boy e grafiteiro can-

dango tema desse último documentário, tam-

bém brilha mais tarde nas solenidades, com a 

inauguração da exposição de graffiti no foyer 

do plenário, às 19h. “Para mim, isso significa 

representatividade e resistência, porque é uma 

arte nascida nas ruas e que, por muito tempo, 

foi criminalizada, mas hoje ocupa espaços que 

lhe são devidos, como patrimônio cultural ima-

terial do DF”, destaca o artista.

Amanhã é a vez do filme Slam: voz de levante 

(Tatiana Lohmann e Roberta Estrela D’Alva), exi-

bido no auditório às 12h. No resto do dia, aconte-

cem apresentações que vão de discotecagem a ba-

talhas de MCs. Por fim, na sexta, no mesmo horário 

das outras sessões, o Cine Rap exibe o documen-

tário 7º Fórum Nacional de Mulheres no Hip Hop 

(Isa Hansen Katupyry, Lisa Boersma, Letícia Fran-

ça Negalê e Thaís Medusa). A partir das 17h30, pa-

ra fechar semana de celebração, haverá apresen-

tações de DJ, break e declamação de poesia mar-

ginal, seguidas por uma sessão solene de home-

nagem aos fazedores de hip hop do DF e por um 

baile de encerramento, que se estende até as 22h, 

na Praça do Servidor.

 » Franco c. DanTas

SEMANA  

DISTRITAL  

DO HIP HOP

até sexta-feira, na câmara 

Legislativa do Distrito Federal 

(setor de Indústrias Gráficas). 

Programação inteiramente 

gratuita, com atrações 

musicais, exposições, mostra 

de filmes, feira e debates.

Em celebração aos 50 anos do 

movimento, a câmara Legislativa 

promove uma semana de 

atividades relacionadas a essa 

cultura urbana

Para o artista multifacetado Rivas, ex-integrante 
do grupo Álibi e também conhecido como Kabala, 
lutar pela preservação desse movimento é também 
lutar pelas vivências periféricas. “O hip hop sem-
pre salvou e vai continuar salvando vidas, em toda e 
qualquer periferia, também nas do DF”, aponta. “Isso 
foi muito testemunhado por todos os representan-
tes da cultura hip hop no lançamento do Edital Prê-
mio Cultura Viva Construção Nacional do Hip-Hop”.

Esse edital, cujo lançamento se deu no Beijódromo, 

 
Max Maciel (PSol)

 Qual a importância do 
hip hop para a periferia da 
capital?

A cultura pode ser transfor-
madora na vida de uma pes-
soa, porque ela amplia o seu 
campo de visão e a faz com-
preender o mundo de uma 
maneira mais crítica. Faz com 
que ela olhe para a sua realida-
de a partir de uma outra pers-
pectiva e pode ser a chave que 
a faça abrir novas portas. A ar-
te liberta, e com a cultura hip 
hop não é diferente.

O que o hip hop proporcionou 
a você?

Foi nas letras do GOG e X 
Câmbio Negro que expandi a 
consciência e passei a entender 
a realidade que eu vivia e com-
preender a origem de Ceilân-
dia, cidade fruto de uma erra-
dicação de invasões, na qual eu 
nasci, me criei e constitui minha 
família. Foi no hip hop que co-
mecei a minha militância e tive 
a oportunidade de cantar rap. A 
cultura hip hop foi fundamental 
para a minha formação.

Por que aliar o cinema a essa 
celebração do hip hop?

Ceilândia, além de ser a 
maior região do DF, também 
é referência na cultura urbana 
e na produção audiovisual. Os 
filmes do cineasta ceilanden-
se Adirley Queirós são premia-
dos no Brasil e no mundo. O 
diretor tem o curta Rap, o can-
to da Ceilândia e é com ele que 
vamos abrir a programação do 
Cine Rap.

Quais são os próximos passos 
da luta em defesa da cultura 
hip hop?

Além da nossa lei que decla-
ra o hip hop como patrimônio 
cultural imaterial do DF e a pró-
pria semana distrital do hip hop, 
também lançamos, juntamente 
com integrantes do movimento 
hip hop e a Secretaria de Cultura 
do DF, dois editais: um que pre-
miou as batalhas de rima do DF 
e entorno e outro que reconhe-
ceu agentes culturais ligados ao 
movimento hip hop do DF. Tam-
bém há previsão para a SECEC 
lançar um edital específico pa-
ra o graffiti.

na Universidade de Brasília (UnB), no fim de ou-
tubro, surge por esforços do Ministério da Cultu-
ra em defesa do fomento e da valorização do mo-
vimento hip hop. Serão investidos R$ 6 milhões em 
mais de 300 iniciativas artísticas relacionadas a essas 
vivências. “Com certeza a cultura é esse viés que pode 
fazer a transformação nos lugares mais difíceis”, ressal-
tou a chefe da pasta, Margareth Menezes na ocasião.

Em consonância com os esforços federais, a lei 
distrital nº 7.274, de autoria de Max Maciel, além de 

instituir a semana de celebrações, também trans-
forma o movimento hip hop em patrimônio cultu-
ral imaterial do DF. Essas iniciativas têm como ob-
jetivo trazer essa cultura para dentro da institucio-
nalidade, para que seja possível discutir e fomentar 
tais manifestações artísticas sem os estigmas que as 
perseguem normalmente.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 210 Milenium Re-
sort 4qtos 3 suítes 2 va-
gas 147m2 armários vis-
ta livre. Tratar: 99562-
4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

LAGO NORTE

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CA 09 Cond Vina Del La-
go 2qtos 2banhs 1vaga
65m2 Tr: 99562-4472
cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
CA 09 Cond Vina Del La-
go 2qtos 2banhs 1vaga
65m2 Tr: 99562-4472
cj25698

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND AMOBB Sobra-
do 4suítes alto padrão
502,75m2 6vagas Tr:
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
COND AMOBB Sobra-
do 4suítes alto padrão
502,75m2 6vagas Tr:
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QI 07 4qtos 3suítes
8vagas DCE Lote
780m2 Útil 280m2 Tr:
99562-4472 cj25698

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

1.6 OUTROS ESTADOS

VILA RICA-MT Fazen-
da 315Ha em Vila Rica/
MT, Fazenda Santa Lú-
cia. Proposta mínima
R $ 1 . 5 3 4 . 7 9 2 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 098/2023

OBJETO: Aquisição de 1 (um) Sistema de Transmissão de Rádio FM
(36kW) com fornecimento, instalação, configuração, ativação, garantia
e serviço de manutenção para a cidade de Brasília – DF; aquisição
de 1 (um) cabo de RF de 1 5/8” (uma polegada e cinco oitavos) com
40 m (quarenta metros) com acessórios, instalação, conectorização
e ativação para a cidade do Gama – DF; e aquisição de 6 (seis)
Receptores de Satélites (IRD’s) profissionais para rack de 19”....
ABERTURA: Dia 24 de novembro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ouououou www.senado.leg.br,
através dos links no Portal da Transparência do Senado Federal - Licitações e
Contratos,ounoguichêdaCOPEL. Informações:pelo telefone(61)3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

FAZENDA 484HA, c/ divs.
benfs., acesso pela MT 130,

Paranatinga/MT.
INICIAL R$ 12.398.648,00

FAZENDA 241HA,
Faz. Bagé, confr. c/ córrego,
Rio Pacuneiro e Estr. Elenita,
Gaúcha do Norte/MT.
INICIAL R$ 4.480.517,00

-(PARCELÁVEIS) -

LEILÃO DE FAZENDAS

balbinoleiloes.com.br
0800-707-9272

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral ativos , aposen-
tados e pensionistas
sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO Do
Minas Brasília Tênis
Clubenº866-SER.Tra-
tar com Arnoldo: 61
99252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO FEDERAL

AVISO DE LEILÃO PÚBLICO Nº 06/2023

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO
FEDERAL, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 100, inciso XIV do
Decreto nº 27.784 de 16 de março de 2007, Regimento Interno do DETRAN-DF e
em cumprimento aos artigos 271 e 328 da Lei nº 9.503/97, com redação dada pela
Lei nº 13.160, de 25 de agosto de 2015 e a Lei nº 13.281, de 4 de maio de 2016 e à
Resolução nº 623 de 06 de setembro de 2016 do Conselho Nacional de Trânsito,
torna pública a alienação dos veículos removidos ou recolhidos a qualquer título, em
Leilão Público a realizar-se no dia 27 de Novembro de 2023, na modalidade on-
line, através do site www.flexleiloes.com.br. Os lotes são compostos de veículos
classificados SOMENTE COMO sucatas aproveitáveis e sucatas aproveitáveis com
motor inservível (motor suprimido). O edital completo do Leilão nº 06/2023 e seus
Anexos estarão à disposição dos interessados nos sites
http://www.detran.df.gov.br/leiloes-realizados/ e www.flexleiloes.com.br e nos locais
onde os veículos estarão expostos, no período compreendido entre 20 de novembro
a 24 de novembro de 2023 (dias úteis) no horário de 8:30h a 17:30h, Pátio da
FlexLeilões, situado no STRC Sul Trecho 02 Conjunto B Lote 02/03 (próximo ao
Detran do SIA). Informações pelos telefones: (61) 4063-8301, (61) 99625-0219.
Insta ressaltar a necessidade de acompanhamento das alterações do edital,
publicado na internet, até a data de realização do Leilão.

TAKANE KIYOTSUKA DO NASCIMENTO
Diretor-geral do Detran-DF

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
AILA FAÇO oral até o
fim em homens ativos
deixo finalizar na boca
A. Norte 61 99856-0258

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/994264296

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
ou s/ exper. Excel. gan-
hos. 99414-1086 zap

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assistência médi-
ca e odontológica, almo-
ço local CV: instcontrata
@gmail.com

BABÁ/DOMÉSTICA A.
Sul 2ª a 6ª 2.500 exp
ctps 98169-8041 Kaká

BABÁ/DOMÉSTICA 2ª
a 6ª Lg Norte 3.000 exp
ctps 98169-8041 Kaká

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assistência médi-
ca e odontológica, almo-
ço local CV: instcontrata
@gmail.com

BABÁ FOLGUISTA c/
Exper eReferências, dur-
ma c/ a criança e finais
de semana. Paga-se
bem! (61)99976-8888

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

CHEF DE COZINHA 2ª
a 6ª p/ Planaltina/GO
4.000 p/ uma única famí-
lia exp ctps 98169-8041

DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA/BABÁ No-
roeste 2ª a 6ª 2.500 exp
CTPS 98169-8041 Kaká

DOMÉSTICA Lg.Sul
seg a sex R$3.000 Exp
Ctps 98169-8041 Kaká
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, organizar, que sai-
ba ler. Seg à Sáb. Paga-
se bem! Tr : (61) 3274-
5588 / 99976-8888

DOMÉSTICA/BABÁ p/
morar família Brasilien-
se na França 6.000 exp
CTPS 98169-8041 Lulu

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/trabalhar
interno/loja.Enviarcurrícu-
lum A/C Isabel WhatsA-
pp 98259-0077 ou
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH, com ex-
periência. Sal. R$ 1.800
+VT. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica,almoçolocal.En-
viar CV: instcontrata
@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH, com ex-
periência. Sal. R$ 1.800
+VT. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

CONTRATA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE, Contador ou
cursandoCiênciasConta-
béis a partir do 8º semes-
tre, com conhecimentos
gerais em plano de con-
tas, classificação contá-
bil, etc. Enviar currículo
compretensãosalarialpa-
ra: administrativo@
coperbras.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99318-3957
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


